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5 de Outubro de 1910 
0 paiz está em plena festa na -

cional. 
Ha um ano, precisamente, que 

a esta hora se debatiam em Lisboa 
pa ra a conquista do novo regimen 
politico, fazendo baquear no dia 
seguinte, sem a grande efusão de 
sangue que assinala factos desta na -
tureza, as instituições monárqui-
cas de quasi oito séculos. 

Ainda ha pouco afirmava um 
dos mais denodados combatentes 
da imprensa democratica por tugnê-
sa que a Republica t inha sido feita 
apenas por sessenta mil republica-
nos que em Lisboa tomarem par te 
na revolução. 

O paiz, na sua maioria, era 
aferrado aos princípios das velhas 
instituições e apezar d'isto, a noti-
cia foi recebida com verdadeiro ju -
bilo por uns, e com indiferença por 
outros, mas quasi todos com a es-
perança de melhores dias para esta 
patr ia abat ida e vilipendiada. 

Convém sempre que a forma 
de governo seja escolhida em ha r -
monia com a vontade do povo, qúe 
deve estar educado para o receber 
e aceitar, afim de corresponder ao 
estado intelectual e moral desse 
povo. 

Tivemos em Portugal o absolu-
tismo, o constitucionalismo e agora 
o sistema republicano. 

O paiz tem, pois, exper imenta-
do as tres fórmas de governo e co-
nhecido já qual deles convém mais 
ao nosso povo. 

Pode êle não estar bem prepa-
rado ainda para aceitar o governo 
da Republica, mas o tempo, a ex-
periencia e os factos, se encarrega-
rão de educar o espirito nacional 
no sentido de fazer ganhar fundas 
raizes á nova fórma das institui-
ções. 

O que é preciso é que os actos 
do governo se inspirem nos grandes 
sentimentos de justiça, d 'ordem e 
moral idade que são indispensáveis 
pa ra fazer a felicidade do nosso 
paiz. 

A sociedade portuguêsa possue 
as grandes lições da sua Historia, 
que falam bem alto. 

Tivemos aureas épocas em que 
demos fecundos exemplos ao m u n -
do, mas nos últimos quarenta anos 
de regimen monárquico o paiz de -
bateu-se numa decadencia que che-
gou ás raias do oprobrio. 

O governo de Liberdade, Egual-
dade e Fra te rn idade estabelece o 
direito que a todos assiste de viver-
mos como irmãos, sem privilégios 
nem opressões, ligados pelos laços 
que devem prender o pobre ao rico 
e o fraco ao poderoso. 

Assim se consegue a grande lei 
universal do amor a todas as clas-
ses da human idade ; assim pode 
voltar a bom caminho esta patria 
abat ida, anciosa de regeneração. 

A Gazeta de Coimbra associa-
se hoje ao jubilo do povo português, 
com o maior e mais vivo entusias-
mo, fazendo votos pelas felieidades 
jja patr ia , 

Dia de festa nacional, o dia de 
amanhã marca o primeiro aniversa-
rio do governo republicano, cuja 
obra tem sido grande, enorme. 

Oxalá que na alma popular se 
abrigue sempre a ideia de patriotis-
mo para debelar o mal e conquis-
tar o bem de que carece o paiz. 

O povo não combate hoje, co-
mo noutro tempo, o liberalismo. Vai 
compreendendo o erro em que vi-
veu e a necessidade de esclarecer 
o espirito que tem vivido mergu-
lhado nas trevas. 

Não se iluminem somente as 
ruas e as praças nos aniversários 
felizes, como dizia ha anos um 
publicista nosso, não se p ronun-
ciem só discursos académicos; não 
levanteis só estatuas. Atila pode 
pôr-se á frente do povo, os Hunos 
da ignorancia, e apagarem-se as 
iluminações brilhantes, rasgarem-
se os discursos empolados, calcina-
rem as estatuas magestosas. 

Iluminai o espirito do povo, en-
sinai a moral e a historia, construi 
e abri escolas. 

Eis a grande evolução que o 
presente aconselha para nos man-
termos numa era fecunda de felici-
dade. 

E ' pena que no dia d 'amanhã 
se não encontrem reunidos dentro 
do paiz todos os seus filhos, ab ra -
çando-se como irmãos no mesmo 
amplexo fraternal , na comunhão do 
mesmo ideal, sem odios nem resen-
timentos, t rabalhando todos para o 
mesmo fim. 

Bem sabemos que seria isto 
uma utopia, mas era um grande 
exemplo, uma grande lição e um 
grande bem. 

Gamões, com os olhos d'alma e 
as vozes do coração cantou o amôr 
da patria. 

Pois entoemos nós também nas 
sublimes estrofes que êle nos legou 
esse amór que chega quasi a ser 
divino. 

Trabalhemos todos para a cons-
trucção duma patr ia nova e feliz 
que temos de oferecer aos vindou-
ros para que êles encontrem des-
bravado o terreno escabroso que a 
sorte quiz que esta geração trilhas-
se durante tão largo periodo. 

Ser bom português é t rabalhar 
pela felicidade da patria, fomentar 
a sua regeneração, engrandece- la 
pelo seu credito. 

E' para isto que todos, sem dis-
tineção de ideias nem de partidos, 
devem dar o seu concurso. 

Não f ica mal ser nação peque-
na. A Suissa, a Bélgica, a Dina-
marca e a Holanda também o são. 
Sigamos-lhes os exemplos pa ra que 
Por tugal volte a ser respeitado e 
reabili tado no conceito publico. 

A monarquia fez a sua obra, 
que todos conhecem; deixe-se ago-
ra, tranquilamente, que a Republi-
ca desempenhe a sua alta e nobre 
missão pa ra a qual todos, sem dis-
tineção de ideias nem de partidos, 
devem dar o seu concurso, pouco 
ou muito, grande ou pequeno. 

A r b o r i s a ç ã o 
Estão sendo construídos alguns 

prédios em frente do Teatro Ave-
nida e junto ao antigo cerco dos 
jesuítas. 

Um dos vereadores da Camara da 
presidencia do sr. dr. Marnoco e 
Sousa propoz o derrote da arborisa 
ção daquelle sitio para não ser tão 
húmido e sombrio. 

No tempo em que ali não havia 
prédios, não víamos grande necessi-
dade de fazer desaparecer aquele 
macisso d'arborisação, mas hoje temos 
opinião contraria, reconhecendo ser 
indispensável cortar as arvores qUe 
ensombram o referido local. 

Seria também um grande benefi-
cio, tornar menos espessa a mata da 
cerca do hospital. 

Ficará o edifício mais desafrontado 
e a humidade 110 tempo de chuva não 
se conservaria tanto ali. 

Não vá supôr-se por isto que somos 
inimigos das arvores, não; antes pelo 
contrario, bem desejamos que se esti-
mem, se conservem e se vão dupli-
cando; mas quando é preciso, para 
bem da hygiene, principalmente, sacri-
fica-las, não ha outro remédio. 

B a t a l h ã o V o l u u t a r i o 
Teve logar no passado domingo 

o anunciado exercício geral. Tendo 
formado no Quartel de Sant'Ana e 
depois de ali fazer algumas evoluções 
saiu em passeio pelo Jardim, Ladeira 
do Seminário, Estrada da Beira, até 
á Avenida onde efetuou algumas ma-
nobras, depois do que seguiu em di-
recção ao seu quartel. 

Os alistados compareceram quasi 
todos uniformisados. 

T e a t r o A v e n i d a 
A inauguração da época teatral 

em Coimbra deve realizar-se este ano 
pela companhia que trabalhou no tea-
tro do Jardim da Estrela, composta 
por Adelina Abranches, Aura Abran-
ches, Luz Veloso, Barbara, Pinto 
Costa, Alexande d'Azevedo, Teodoro 
Santos, Bafael Marques. 

As récitas realizam-se nos dias 12 
e 13 do corrente, com as peças Bodas 
de Lia, do nosso inteligente patrício 
sr. dr. Pedroso Bodrigues; o Gaiato 
de Lisboa e a Engeitada. 

Quer pelas peças quer pelos ar-
tistas a nova época abre com chave 
de ouro. 

E' bom l e m b r a r 
Disse-se em tempo que não podiam 

ser abertas lojas no edifício da Ma-
ternidade (antigo Hospício) em virtu-
de de passar ali um cano, que supomos 
ser o que conduzia a agua para a 
fonte da cadeia. 

Agora que acabou esta fonte, não 
seria possível abrir as lojas? 

Era uma grande coisa para vêr 
se desapareciam as tendas-que se en-
contram pelas proximidades dovJar-
dim da Manga. 

Informam alguns jornais de Lis-
boa que o sr. Bispo Conde recolherá 
á sua casa de Carregosa se fôr convr-
dado pelo governo a deixar o Paço 
Episcopal. 

D e L i s b o a a o P o r t o 
A União Velocipedica Portugueza, 

promove para o dia 22 do corrente, 
uma corrida de velocípedes de Lisboa 
ao Porto, pelo que ha grande enthu-
siasmo entre os corredores portugue-
zes. 

Todos os velocipedistas que qui-
i zerem tomar parte nessa corrida po-
I dera desde já dirigir-se ao delegado 

da União, sr. Gabriel Tinoco, na sua 
fotografia no Largo das Ameias. 

A fiscalisação desde Pombal á Mea-
lhada será confiada a velocipedicos 
conimbricenses, que não tomarem 
parte na corrida. 

"A L u e t a 
«A Lucta», o brilhante jornal, que 

tem por director o sr. dr. Brito Ca-
macho, um dos mais distintos jorna-
listas, que sabe escrever e que trata 
os assuntos com a melhor orientação, 
aumentou de formato e melhorou-as 
suas condições materiaes, tendo-se 
instalado no magnifico prédio ao Ca 
lhariz, que foi palacio do Conde d'A-
zumbuja. 

Cumprimentando o i 'ustre colega 
pela sua honrosissima existencia de 
seis anos, afirmamos-lhe o nosso sin-
cero desejo da continuação das suas 
prosperidades. 

Presentemente debatem-se as se-
guintes questões internacionais na 
Europa: entre a França e Alemanha; 
entre Hespanha e Marrocos, e guerra 
entre a Italia e Turquia. 

H o s p i t a l m i l i t a r 
E' brevemente instalado no edifí-

cio de Santa Tereza o hospital militar, 
que terá por director o sr. dr . Lima 
Duque, capitão medico. 

Comboios «Toutoiío 
Foram estabelecidos bilhetes a 

preços reduzidos, ida e volta, nos do-
mingos de Outubro entre diversas lo-
calidades: 

Os preços entre Coimbra e Louzã, 
são: 610 em 2.a classe e 4*0 em 3.a 

Entre Coimbra e Miranda, 430 em 
2.a e 320 em 3.a 

Entre Coimbra e Luso, 360 em 2,a 

e 410 em 3.â 

Entre Coimbra e Aveiro, 14210 
em 2.a e 860 em 3." 

Entre Coimbra e Pombal, 1$060 
em 2.a e 730 em 3.a 

Na quinta do sr. Conego José Pi-
na, ao Ingote, foi encontrada hontem 
uma porção de bombas, que foram 
mandadas entregar imediatamente á 
policia. 

As bombas eram de foguetes, igno-
rando-se o fim com que ali foram co-
locadas. 

I s m a e l T e i x e i r a d a S i l v a 
Na ultima ordem do exercito foi 

promovido a capitão, o nosso estimado 
patrício, sr. Ismael Teixeira da Silva, 
irmão do nosso prestimoso amigo sr. 
Joaquim Teixeira de Sá. 

As nossas felicitações. 

C o n s p i r a d o r e s 
Gorou a conspiração que se ma-

nifestou em algumas localidades do 
Minho, Douro e Beira Alta. 

Foram presas muitas pessoas, in-
do a- maior parte d'ellas para os for-
tes de Caxias e S. Julião da Barra. 

Para a Penitenciaria de Coimbra 
teem vindo alguns prêsos por conspi-
radores, dizendo-se que se esperam 
mais prisões. 

Alguns dêles fôram já postos em 
liberdade. 

E l e t r l c o s 
O apuro dos eletricos no mês de 

Setembro, ultimo, foi de 1:408$860 
réis. 

Dá uma media diaria de 460962 
réis, 

Jornalismo moderno 
A IMPRENSA AMERICANA 

1 

Um dos meus mais estimados ca-
maradas do jornalismo portuguez — 
verdadeiramente profissional, porque 
apenas do jornalismo vive — occupan-
do-se, ha tempos, da imprensa norte-
americana, acentuava que essa im-
prensa offerece algumas particulari-
dades características que lhe dão um 
aspecto proprio e pessoal .no perio-
dismo internacional. Nenhuma possue 
tão poderosa faculdade d'informação; 
nenhuma acolhe tão facilmente as lo-
caes, desde as mais sérias até ás 
mais inverosímeis. 

O jornalismo americano tem a 
monomania da noticia, e quando o 
telegrapho nada lhe transmitte, quan-
do os acontecimentos não lhe permit-
tem encher quartos de papel com ex-
posições que a phantasia lhe impõe, a 
sua imaginação fecunda cria, forja, 
inventa mil e uma coisas que se n^o 
deram, mas a que busca prestar o 
tom de verdade inconcussa. 

A par d'este defeito, tem a im-
prensa da America a vantagem de 
possuir uma copiosa informação de 
todas as partes do mundo, que satis-
faz o povo d'aquella republica, ávido 
d'emoções e de constantes novidades. 
Os jornaes tratam menos do artigo 
puramente politico e da alta doutrina 
didactica; a philosophia, a litteratura, 
a sciencia, deixaram de se propagar 
alli, refugiando-se nas revistas, fei-
tas com rara habilidade, e a ellas se 
deve recorrer para conhecer os bons 
escriptores americanos — entre os 
quaes ha alguns de primeira ordem 
— e estar a par do movimento intel-
lectual d'aquelle paiz. 

As emprezas jornalísticas propria-
mente ditas, são na America, pri-
meiro que tudo, emprezas commer-
ciaes e industriaes. 

Vejamos, n'um rápido golpe de 
vista quaes as que occupam logar 
primacial na poderosa nação. 

O New York Herald é enorme. Nlo 
pertence a nenhum partido, não de-
fende nenhuma opinião politica de-
terminada; vae para onde lhe convém. 
O seu proprietário foi, como é já sa-
bido, quem subvencionou generosa-
mente Stanley nas suas primeiras 
viagens em Africa. Considera-se como 
o manancial inesgotável de informa-
ções de todo o mundo. 

0 New York Recorder, illustrado, 
é do tamanho do Temps, e a sua ven-
da de 126:000 exemplares diários. E' 
o orgão ofQcial do partido republica-
no, e o seu director, Jorge W. Tur-
ner, é considerado como um dos jor-
nalistas mais distinctos de New York. 

0 New York Times, republicano 
independente, exerce grandíssima in-
fluencia no paiz, especialmente nos 
allemães dos Estados Unidos, sendo 
inimigo de todo o francez. 

O Boston Herald tira de 160 a 
215:000 exemplares; é independente 
em politica e muito lido nas regiões 
do nordeste. 

O Netvs and Courrier, de Charles-
town, folha governamental, concilia-
dora, democratica foi fundada em 
1864. Tem tido na sua redacção, e 
como collaboradores, os homens de 
Estado mais importantes da republica. 

O Chicago Herald é o diário de 
maior circulação dos Estados de Oes-
t e ; tira 115:000 exemplares e per-
tence aos democratas. 

0 ínter Ocean, de Chicago, é re-
publicano e acérrimo proteccionista. 
Faz também umátedição semanal po-
litica e litteraria muito lida no oeste. 

O Picayune, de Nova Orléans, 
muito estimado na União, é o princi-
pal dos que sahem ao sul Washington. 

0 Evening Telegraph, de Philadel-
phia i o S. Francisco Chroniçle, o Port 
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despack, de S. Luiz, e outros, que 
' constituiriam uma lista interminável, 

darão ideia aos leitores d'essa ex-
traordinária imprensa dos Estados 
Unidos, cuja influencia sobre a opi-
nião' está' muito longe de ser tão ef-
fectiva como a que na Europa exer-
ce® os orados auctorisados de cada 
partido politico. 

A grande força impulsora do no-
tável desenvolvimento dado ao jorna ' 
lissto na America é o commercio. 

Com eflfeito, ali o commercio é 
tudo. " ' < f í 

f - Se em muitas coisas ainda téem 
os americanos què invejar os habi-
tantes do velho mundo, em compen-
sação são verdadeiros mestres em 
dar a conhecer os produetos da sua 
industria e da sua agricultura. A 
[ffiráSe celeTire «com Cem francos de 
mercadorias e cem mil d%e annuncios 
««pha-só :m£ús; dp que «bm cem mil 
francos, de mercadorias è cem francos 
de annuncios» —é uma realidade no 
novo mundo. Casas ha em New-York 
e Cincinati, em Chicago e em S. Fran-
cisco, que gastam mais em publicida-
de do que em mão d'obra, e para 
Í S S Q basta ler a estatística que Hol-
den. inseriu no seu livro Moden Adver-
tmement, para comprehender que, 
ao procederem assim, os norte-ame-
ricanos não se enganam. 

, Mas ainda sem ir tão longe, exis-
,te em todos os commerciantes yan-
kees, uma regra invariavel, que con-
siste em empregar, pelo menos, sete 
por cento dos lucros em publicidade. 
Isto explica que o orçamento geral da 
reclame americana seja superior ao 
orçamento da guerra de uma poten-
cia de primeira ordem. 

O chefe da casa commercial Wi-
bsy dizia não ha muitos annos: 
-1 «Gastamos annualmente quinhen-
tos milhões de dollars em reclame, 
ou seja dois mil e quinhentos milhões 
de francos, pouco mais ou menos o 
que a "França e a Allemanha gastam 
com o§ seus exercitos.» 

Um escriptor, Kalkins, fazendo 
ha pouco novos cálculos assegura 
que, o progresso tem sido tal, que 
já, não são dois mil e quinhentos, 
mas cinco mil milhões de francos o 
que gasta annualmente o seu paiz em 
annuncios. > 
, Kalkins assegura ainda que o 
desenvolvimento d'esse ramo da acti-
vidade americana acompanha o desen-
volvimento do proprio commercio. 
; Antes da guerra civil considera-

va-se como verdadeiramente fabuloso 
um annuncio que custava 3 000 dol-
lars ; hoje essa cifra é uma cousa 
çommum. Uma fabrica de bolachas de 
New-York gasta regularmente tres e 
meio milhões de dollars annualmente, 
com reclame. E não se acredite ser 
esta a única; a fabrica de sabão La-
pçlio, ,que ha quarenta annos annun-
cia os seus produetos, nos seus co-
meços só consagrava ao annuncio 
30:000 «dollars e actualmente despen-
de 1:000 dollars por dia. 

Se das fabricas passamos aos 
grandes armazéns de novidades, ve-

( l t ) F O L H E T I M 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
R O M A N C E H I S T O R I C O 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

II 

Nons parturiens 

— Vens esta noite com uns pro-
fundos conhecimentos mythologicos 1 
— disse alegremente Coelho Manço. 
• — Vamos ao essencial: são horas 

de sairmos d 'aqui; sabes que nos 
esperam em casa de L o b o . . . 
' E, como tomado de súbito pensa-

mento, exclamou: 
— O' Coelho! Frei João vae com-

nosco ? 
— Não, não vae; frei João ainda 

não fez a reza ás onze mil Virgens, em: 
duo c jm a velha, de modo que, convém 
não o desviar do caminho do c e u . . . 

— O' Coelho! Mas Olha que frei 
João faz-nos uma grande conta; dei-
xa-o ir —insistiu Silva Pescada. 

— Não, hoje não. 
— E n t ã o . . . hasde-me dizer já a 

razão porque o tinhas alli fechado. 
E Silva, apontou para o quarto 

de dormir, de Coelhò. 
— Logo t'o direi. Agora vamos 

até casa do Lobo 
E voltando-se para João das Mer-

cês, o nosso Carquejeiro disse-lbe: 
— Vá» và fiyi João, passar pelas 

mos que os de New-York só com a 
reclame nos periodicos gastam mais 
de quatro milhões por anno. Em 
Chicago, os annunciantes servem-se 
muito do correio para a remessa dos 
seus catalagos. Só um desses arma-
zéns de retalho, o dos srs. Sears 
Rcebuk & Comp., espalha pelo mun-
do catalogos que pezam cerca de 
quatro libras e téem 1:200 paginas 
de texto em duas columnas. O custo 
de uma só edição desse catalogo ele-
va-se á pliantastica somma de 640:000 
dollars. 

Mas se os~ catálogos servem de 
muito, de mais serve e melhores re-
sultados offerece a imprensa. A esta-
tística do que se paga por um annun-
cio nas grandes publicações yankees 
é conhecida. 

«0 Ladies Homes Journal, de Phi-
ladelphia —diz Holden —tira um mi-
lhão de exemplares e cobra seis dol-
lars por cada linha de um artigo de 
reclame. A pagina tem quatro colu-
mnas, de dimensões idênticas ás da 
Illustração Franceza. De fórma que 
uma pagina vendida assim, a retalho, 
vale 6:000 dollars; e quando um an-
nunciante quer uma pagina inteira, 
o preço é de 4:000 dollars por inser-
ção. 

Cita-se como segundo, em impor-
tância para os annuncios, um perio-
dico mensal intitulado Confort, que 
se publica em- Augusta, e se dedica, 
sobretudo, ás classes operarias do 
Oeste e do Sul dos Estados Unidos. 
Confort pretende ter 1.200:000 leito-
res e por cada linha de annuncio co-
bra cinco dollars». 

Uma combinação existente entre 
tres revistas da especialidade de mo-
das, que todos juntos téem uma ex-
pansão de 1.250:000 exemplares, 
obriga a pagar sete dollars por linha 
de annuncio nas tres respectivas edi-
ções. 

Outras revistas cobram quasi tan-
to como o Ladie Homes. O numero de 
Me Clure de Dezembro de 1904 con-
tinha 171 paginas de annuncios, pe-
las quaes se cobraram 66.816 dol-
la r s ,— cerca de 350:000 francos. O 
Mounsey Magazine tem uma receita 
mensal de annuncios calculada em 
75:000 dollars. Avalia-se 344:196 dol-
lars a quantia que todos os mezes reco-
lhem as dez principaes revistas ame-
ricanas, o que representa uma som-
ma total de 20 milhões de francos 
annuaes. Só o Ladies Homes recebe 
pelas suas 114 columnas de annun-
cios 135:000 dollars. 

Se compararmos esta largueza 
de vistas do annunciante americano 
com a pelintrice do annunciante por-
tuguez, sentimo-nos vexados — ainda 
que se dê o desconto entre a impor-
tância commercial dos Estados Uni-
dos e a do nosso paiz. 

Lisboa, 19i i . 
A L B E R T O B R S S A 

Houve hoje grande abundancia de 
sardinha no nosso mercado. 

mãos as camaldulas de Josepha das 
onze mil Virgens. 

Frei João das Mercês despediu-se 
dos estudantes e desceu a escada. Os 
dois carquejeiros acompanharam-no; 
e, do cimo da escada, cada um lhe 
disse, em vez do adeus da despedida: 

— Prudência, João das Mercês. 
— Não me exorcismes, beguino. 
João das Mercês saiu ; mas, pouco 

depois, ouviu-se-lhe a voz em casa de 
Josepha das onze mil Virgens. 

Silva Pescada viu o relogio e disse 
para Coelho Manço: 

— São quasi dez horas, e nós 
aqui! Vá, prepara-te para sairmos; 
mas, para adeantar serviço, vae-me 
contando para que tinhas aqui o beato. 

— E's impertinente! — respondeu 
Coelho; — pois, visto qlie tanto o dese-
jas (e Coelho Manço ia mudando de tra-
je), fica sabendo que, para colher in-
formações ácêrca do Beneficiado de S. 
Bartholomeu, me servi d'aquelle idiota. 

— Mas — atalhou Silva Pescada 
— não nos trairá o velhaco 1 

— Trair! Estás louco. Ai d'elle, 
se fizesse tal coisa! que não fazia 
mais exorcismos e excommunhões. 

— Muito bem. JE então que ins-
trucções te deu o homem? 

— Deu-me as necessarias. O Be-
neficiado é um gamenho de força: 
d'ahi vem que o homem vae todas, 
ou quasi todas as noites, a Casa de 
uma beata que vive na rua de Tin-
ge-rodilhas, talvez para lhe apontar 
o caminho da salvação. Já vês, por-
tanto, que sabido está o logar onde 
o podemos apanhar, sem lhe darmos 
tempo de chuz nem buz. 

] 5 de Outubro 
Coimbra-Recreativa. — Esta socie-

dade elaborou o seguinte programa 
para comemorar o 1.° aniversario <Ja 
Republica: 

Dia 5 —A' 1 hora da noite será 
queimada, em frente da sua séde, 
uma salva de 21 tiros e uma enorme 
girandola de foguetes, anunciando o 
combate mais acezo da Revolução. 

A's 9 horas da manhã —Uma 
salva de 21 tiros anunciará a procla-
mação oficial da Republica em Lisboa. 

A's 7 horas da noite — Será or-
ganisado, no Largo da Feira, um 
grandioso cortejo nocturno, que per-
correrá as ruas do trajecto do cortejo 
civico, desfilando no Largo Dr. Miguel 
Bombarda, onde será lançado, nessa 
ocasião, um bouquet de fogo. 

Dia 8 — A' 1 hora da tarde, ses-
são soléne no Theatro Afonso Ta-
veira, comemorando o 1.° aniversario 
da Republica. 

No cortejo civico figurará um 
carro alegorico. 

— A Praça 8 de Maio será ámanhã 
iluminada a gaz e eletricidade. 

— Os comboios hontem e hoje 
teem conduzido para Lisboa milhares 
de pessoas, passando quasi todos 
com grande atrazo. 

Por carta que dali recebemos hoje 
dum nosso amigo, as festas prome-
tem ser brilhantissimas, notando-se 
ali grande entusiasmo em toda a ci-
dade. 

— Na Sucursal dos Grandes Ar-
mazéns do Chiado, por louvável ge-# 
nerosidade dos seus proprietários, é' 
oferecido, ámanhã, um jantar a gran-
de numero de pobres, para comemo-
rar o 1.® aniversario da Republica. 

Agradecemos o bilhete que o sr. 
Sal, gerente da Sucursal, se dignou 
enviar-nos para esta festa. 

O p e r a ç ã o 
A filhinha do nosso bom amigo 

sr. José Gonçalvez de Campos, esti-
mado industrial desta cidade, foi ha 
dias feita uma operação nos olhos, 
pelo ilustre especialista sr. dr. Ga-
ma Pinto, de Lisboa. 

A operação decorreu com muita 
felicidade achando-so a doentinha mui-
to melhor o que sinceramente estima-
mos. 

Dizem-nos de Cernache que os tres 
irmãos Michel (belgas) que andam a 
dar a volta á Europa, a pé, passaram 
ali ás 8 horas da manhã do dia 28, 
almoçando em casa do sr. Mateus dos 
Santos Júnior. 

Ante-hontem á noite correu em 
Coimbra o boato de ter sido morto 
Paiva Couceiro, emChaves. 

A noticia era transmitida com 
grande satisfação, chegando a ser 
queimados muitos foguetes. 

Até bastante tarde manteve-se 
muita gente nos pontos principaes 

— Então estás realmente disposto 
a chegar ao padre ? — perguntou 
Silva Pescada. 

— Ha-de levar a sua conta, para 
o curarmos da doença que tem, e o 
acostumarmos a curar do seu reba-
nho espiritual, unicamente. 

— Estás gongorico; queres curar 
o homem para elle unicamente curar... 

— Ora, adeus! deixa-te de obser-
vações, e vae empregando os meios 
para entrarmos em casa des sa alco-
veta da Mathematica, em quem tu 
fallaste esta manhã. 

— Involve duas respostas a tua 
recommendação: não queres que eu 
te chame gongorico, e disseste, ha 
pouco, que a minha eloquencia era 
admiravelmente gentílica. E's injusto. 
Quanto á santarrona da Mathematica, 
crê que me não esquece, que a não 
perco de vista. 

— Bello. Viva o Rancho da Car-
queja ! 

E Coelho Manço acabava de enfiar 
na cabeça a ultima peça da armadura, 
a-histórica carapuça encarnada. 

— Estás prompto ? hein ?! 
— Promptissimo. 
Os dois académicos saíram. Deus 

os leve em boa ora. 
Para lhe irmos no encalço con-

vém seguidos já. Venha, pois, com-
mlgo o curioso leitor. A noite está 
escura como uma verruma; 1 não se 

do bairro baixo á espera da confir-
mação da noticia. 

No dia seguinte A Capital publi-
cava a noticia de terem sido derrota-
dos cincoenta e tantos conspiradores 
que pretenderam entrar em Souteli-
nho, vindo a saber-se não ser verdade 
todo este boato e que apenas fôra 
assassinado naquelle sitio um guarda 
fiscal, muito conhecido pelas suas 
ideias republicanas. 

1 Dá-se com esta phrase o mesmo que 
se dá com a que tratámos tia nota III. Não 
a encontrámos em parte alguma, nem mes-
mo no prolixo Bluteau. 

Quanto á analogia, conjecturámos o mes-
ino que conjecturámos, a respeito da outra. 

J a r d i m - E s c o l a J o ã o d e 
D e u s 
Acha-se aberta a matricula para 

esta escola, na Avenida Sá da Ban-
deira, 56, todos os dias das 8 ás 11 
horas da manhã e das 4 ás 6 horas 
da tarde, onde se prestam também 
todos os esclarecimentos. 

Todas as crianças que frequenta-
ram o Jardim devem inscrever-se no-
vamente. 

A abertura oficial da Escola é no 
dia 15 do corrente pela 1 hora da 
tarde, começando o trabalho escolar 
no dia 16. 

R e c l a m a ç õ e s 
Chamama a nossa atenção para o 

seguinte: falta de limpeza das ruas João 
de Deus e da que vae da de Martins 
de Carvalho para o mercado (rua que 
ainda não tem nome); para o deplo-
rável estado" em que se encontra o 
pavimento da rua do Sargento-Mór, 
que é urgente, ao menos em parte, 
calcetar de novo. 

—01 ancil dos passeios das ruas de 
Visconde da Luz e da Sofia precisa 
ser picado para evitar as quedas que 
são ali frequentes. 

Pedimos á Camara Municipal se 
digne mandar proceder a esta obra. 
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N a \ \ H I A , FI;BIII:<>, PAI.IJK-
TUKS OU WlvZOK*, Tl!IIMtCUI.O*K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de i ' ' u , t < ) i ; i : z , i K t t t i . , recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
' Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depósitos: Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . I S B O V 
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Ontem, ás 6 horas da tarde, efe-
tuou-se a transferencia do regimento 
de infantaria 23 do Quartel da Graça 
para o de Saut'Anna. 

vê quasi nada; temos, portanto, ne-
cessidade de marchar com cautela, 
para não tropeçarmos n'alguma pe-
dra, ou encalharmos n'alguma poça 
d'agua e lama, onde, alem de nos 
enchermos de chocas, podemos cair 
e amarrotar os narizes. 

Parece-me ouvir a mais de um 
leitor: 

— E esta! para saber a historia 
do Rancho da Carqueja não vale a 
pena andar sempre na pista aos es-
tudantes. 

Têm razão, os leitores; eu me 
encarrego de lhes narrar tudo, sem 
que seja preciso expol-os a alguma 
quéda por essas ruas escabrosas de 
Coimbra. Attendam, pois, ao que 
passo a contar-vos. 

Os dois estudantes subiram a 
Couraça dos Apostolos; e logo que 
bateram, por um modo especial, á 
porta de Gonsalves Lobo, esta abriu-
se-lhes. Os dois subiram. 

Ao cimo do primeiro lanço de 
escadas havia um corredor estreito e 
curto, e na extremidade d'elle, uma 
pequena sala. Entraram alli os Car-
quejeiros. 

Para que o leitor faça uma ideia 
bem exacta d'esta casa, e do que 
n'ella se passar, convém descre-
ver-lh'a miudamente, sem, comtudo, 
o enfastiar. 

Tinha dois andares a casa, e duas 
entradas também. Uma pela Couraça 
propriamente, e outra pela chamada 
hoje rua do Museu. Esta, dentro da 
p<?rta que dava para a rua, tinha um 
pequeno pateo quadrado; depois, 
nova porta em frente da primeira, e 

O def ic i t 
Assim que o ministério actual 

subiu ao poder, de todos os lados se 
reclamou que apresentasse em pou-
cos dias o orçamento, estudado, bem 
ponderado e equilibrado. 

Difícil exigencia para quem des-
conhecia nessa altura a engrenagem 
desse diploma e as verdadeiras cir-
cunstancias do tesouro. 

Os homens de poder, ministros 
todos pela primeira vez, prometeram 
ir estudar, cada um o orçamento que 
lhe diz respeito e apresentá-lo ás Ca-
maras logo em seguida á sua reaber-
tura. 

O equilíbrio orçamental não é, po-
rém, coisa fácil de fazer duma só vez, 
a não ser que o facalhão das econo-
mias cortasse a torto e a direito por 
tudo quanto ha de mais urgente e in-
dispensável. 

Ha serviços públicos que não po-
dem nem devem paralisar, e estão 
neste caso reparações de estradas e 
de edifícios e até as próprias cons-
truções novas, porque a sua demora 
exigem depois o dobro da despêsa. 

O deficit, a nosso ver, é um «ami-
go dos diabos» que não nos largará 
por muito tempo. 

É muito difícil conseguir fazê-lo. 

Lembra-se ao publico que a cor-
respondência postal, hoje e ámanhã, 
para não ficar retardada, deve levar 
mais um sêlo de 10 reis, em cada 
objeto, excéto jornais. 

A importancia respetiva é desti-
nada á assistência publica. 

Corre io do B r a x i l 
Assignante n.° 56, A. P. S. — Re-

cebemos a sua carta e as assignaturas 
que se dignou enviar-nos para a Ga-
zeta de Coimbra. Agradecemos o seu 
obsequio e vamos enviar-lhe os recibos 
que pede. 

Assignante n.° 18, A. C. S. C. — 
Recebemos a importancia da sua as-
signatura referente a um anno. Vae 
ser satisfeito o desejo manifestado na 
sua carta referente ao pedido que 
nella faz. 

Aos nossos assignantes residentes 
no Brazil pedimos a alta fineza de nos 
enviarem a importancia das suas as-
signaturas cm divida, o que agrade-
cemos. 

C o i m b r a R e c r e a t i v a Ade-
l i n o Ve iga 
Esta sociedade elegeu na ultima 

assembleia geral a Comissão Admi-
nistrativa que ficou assim composta: 

Presidente, Julio de Sousa; vice-
presidente José A. Correia Lemos; 
1.° secretario, Raul Fernandes da 
Piedade; tesoureiro, Joaquim Afonso; 
vogaes, Acácio Simões e João M. 
Brandão. 

uma escada que conduzia á mesma 
pequena sala, onde entraram os estu-
dantes. 

A saleta era quadrilonga: tinha o 
tecto trabalhoso, com seus arabescos 
antigos, -e no meio, uma especie de 
pinha de madeira, bem acabada e 
pendente. Além da porta por onde 
entraram n'ella Silva Pescada e Coe-
lho Manço, só recebia luz por duas 
janellas que diziam para a amena e 
fresca matta, ou cerca dos Jesuítas. 

Guarnecida em volta com bancos 
de madeira, toscamente feitos, a sala 
apresentava seus ares de tribunal, ou 
de escola de primeiras letras. 

E o que mais lhe imprimia tal 
feição, era uma cadeira magistral, no 
topo da sala, e uma mesa de pinho, 
pintada d'azul, collocada no centro, 
com uma cadeira ao pé, e um tinteiro 
em cima. 

Quando os dois entraram, apenas 
uma escassa luz a alumiava. Eram 
dois candieiros de lata, pregados na 
parede, ao pê da cadeira grande. 

Coelho Manço -e Silva Pescada, 
depois de habituarem a vista á pe-
numbra da sala, observaram n'ella o 
seguinte: 

Sentados nos bancos, viram obra 
de trinta vultos de académicos, mas-
carados todos, mas conversando a 
meia voz. Na cadeira grande estava 
também um académico, como os de-
mais, disfarçado; e na de pinho, ao 
pé da meza, via-se um outro, novo 
ainda, mas sem mascara. — Para que 
todos alli estavam, veja o leitor o se-
guinte capitulo. 

(Continua), 



Gazeia de Coimbra, de «i de Outubro de lOflf 

0 estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

Inslrueção primaria elementar, eompleineutar e superior 
Musica, gymnastiea e modelação 

Instriieção soeuudaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso caiiimereial (0 ensino de línguas continua a ser ministrado 
por professores eslranjeiros.) 

TEEM PREFERENCIA NA ADMISSÃO OS A L U S M S DE I D l D E INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

Livraria do "Lavrador,, 

A orthografia 
. . . Sr. Redactor I 

No dia 28 do moz p. p. enviei ao 
(< O Século» de Lisboa, um artigo 
inti tulado: «Orthografia», cujo ras-' 
cunho depositei no dia 29 do dito mez 
nu{tt estabelecimento da Baixa. 

N'esse artigo, que tinha por di-
v isa : «Quanto menos accentos, me-
lhor! » e « Simplicidade, quanta mais, 
m e l h o r » ; indicava eu alguns meios 
para se evitarem muitos accentos 
como p. ex. o emprego do z para 
desfazer difthongos (raiz, raizes) para 
chamar o accento tónico a si, quando 
final (portuguez, embora- se possa 
escrever portuguesa(s>, portugueses). 
Dizia mais que escreveria os verbos 
pôr e querer no Preterito da seguinte 
mane i ra : puz, puseste, poz, puse-
mos, etc., pusera, pusesse, p u s e r ; 
quiz, quiseste, quiz, .quisemos, etc., 
quisera, quisesse, quiser, por não 
terem c no radical em latim e o z se 
decompor nos seus elementos (si ou 
is). 

Como o r final muitas vezes se 
transforma em l e o s é apocopado, 
posso poupar muitos accentos, escre-
vendo : amal-o = amar-o, ama-lo = 
amas-o. 

Pedia que a comissão me ex-
plicasse por que razão era erro es-
crever na 3.a pessoa poude (pret. do 
verbo poder) por metáthese (cf. Gram-
matica histórica do sr. dr . Vascon-
célloz, que traz só essa forma e muito 
b e m ! ) , visto haver outras palavras 
assim formadas cf. choupo, couro, etc. 

Dizia. mais que com respeito a g 
e j convinha adoptar o critério da 
Academia Brazileira, não querendo 
banir de todo o emprego do g com a 
pronuncia do j; que conservaudo o h 
inicial não via razão, para não o con-
servar nas palavras compostas, pro-
nunciando-o mesmo á portugueza (cf 
nenhum) ou intercalando para as pri-
meiras classes um hyfen (honra, des-
h o n r a ; hábil, inhabil, in-habil). 

Quanto a lettras dobradas é mais 
asseado aquele que usar d'ellas, 
quando etymologicamonte as possa 
defender, pelo menos devem poder 
dobrar-se as seguintes c, l, m, n, r e 
s (cf occipute, sucção, , ele (antigo) el-
la, emmalar, ennevoar, ferro, massa). 

Em livros scientificos não convém 
alterar a escrita das palavras, que 
com pouca ou nenhuma alteração con-
dizem com as d'uma língua morta ou 
que são formadas com elementos d'el-
l a ; o que somente podemos; é em-
pregar uma letra ou um grupo de leT 
tras da nossa lingua em vez d'uma 
letra ou d um grupo de letras da linT 
gua antiga se a nossa lingua tiver 
duas formas de o representar e a lin-
gua antiga só uma. Podemos pois ba-
nir ph e rh escrevendo: f e r ; mas 
devemos conservar ; ch,' th e y. Que 
quererá d i ze r : quilologia, ortografia, 
patologia, etnologia a não ser: a scien-
cia que trata do kilo, a escrita origi-
nal, a sciencia que trata dos cami-
nhos, das pureias ? Hipparchos será 
a mesma cousa que hyparchos, que 
ambos se deveriam.escrever agora hi-
parco? 

Compara-se: filharmoma, fylhar-
monia e fyllharmonia t 

Os literatos de todo o mundo pen-
sariam que eu era um: killosburro, 
se misturasse tudo isso! 

Pronunciem-se como deve sêr e 
deixem-se ficar as tetras — ch,they! 

Hontem é escrita etymologica, co-
mo demonstrei num artigo e cf. hyas 
(sansc) chthés (greg) heri (lat) hier 
(frez). 

Quanto a accentuação proposta é 
muito linda e óptima para livros das 
primeiras classes ou para os estran-
geiros aprenderem melhor e sem gran-
de auxilio a pronuncia do portuguez; 
mas não é — portugueza! 

Por todos os motivos apontados, 
não acho a reforma adequada para 
sèr adoptada officialmente, o Sr. Ale-
xandre Fontes tem carradas de razão I 

Coimbra, 2 de Outubro de 1911. 

Alberto Leuschner. 

P u b l i c a ç õ e s 

Recebemos e agradecemos as se-
guintes : 

Serões, n.° 75 relativo a este mez. 
Como sempre,, optimos artigos e 

gravuras. 
E' uma das revistas i lustradas 

portuguêsas mais antigas e mais jus-
tamente acreditadas. 

— Occidente — Vem magnifico o 
n.° 1178 d'esta importante revista, in-
tferiido os retratos dos ministros do 

primeiro ministério constitucional, e 
outras bellas gravuras. 

— Foi distribuído o Portugal Agrí-
cola, de que é director o sr . D. Luiz 
de Castro, e que tantos benefícios tem' 
prestado á agricultura. 

A collaboração è excellente. 
— E' magnifico o n.° 297 da En-

cyclopedia das Famílias, revista que 
no nosso paiz tem conquistado as mais 
justas referencias. 

Como sempre, o seu sumario é 
excellente, trazendo uma bella infor-
mação sobre a photographia. 

P a r t e i r a 

Terminou este ano o seu curso, 
com brilhante êxito, na Universidade 
de Coimbra, a sr . D. M. do Carmo 
Costa, que durante os seus estudos, 
revelou bem as suas aptidões, devido 
á sua inteligência e muito interesse 
pela carreira a que se dedicou. 

Oferece desde já os seus serviços 
e pode ser procurada no Terreiro da 
Péla, n.° 1 ; Também sáe fóra de 
Coimbra. 

A o p u b l i c o 
Continuamos a dar a nota dos es-

tabelecimentos, de que temos conhe-
cimento, que vendem azeite estran-
geiro a 280 réis o l i t ro : 

João Vieira da Silva Lima, rua 
Paço do Conde. 

Pereira David &. C.a, rua do Pateo 
da Inquisição. 

Prim Antonio de Figueiredo, rua 
da Sophia. 

Cortinhas & Ferreira , rua da So-
phia. 

Adriano Ferreira da Cunha, Pra-
ça 8 de Maio. 

Guiherme Christovam da Silva, 
rua da Mathematica. 

Manuel Carvalho dos Santos, Marco 
da Feira. 

João Martins, Couraça dos Aposto-
los. 

Francisco Correia, rua do Viscon-
de da Luz. 

Iremos dando conhecimento ao pu-
blico dos estabelecimentos que vendem 
o azeite estrangeiro, quando nos for 
fornecida a informação pelos respecti-
vos commerciantes. 

NOTICIAS DIVERSAS ' 

Um antigo empregado da Compa-
nhia de Seguros Equitable, falsificou 
um cheque e foi receber ao Crédit 
Franco-Portngais, em Lisboa, a boni-
ta quantia de 16.800$000 reis, abo-
tóando-se com mais 2.900$000 reis-
daquela companhia, fugindo em se, 
guida para o estranjeiro. 

Foi preso em New-York, donde 
veio ha dias, achando-se já em Lis-
boa. 

Interrogado pela policia, disse ter-
se comprometido ao jôgo e não vèr 
meio de se salvar, senão falsificando 
o cheque. 

Ponham aqui os olhos, os que que-
rem o jôgo em Portugal! 

São exemplos destes que se repe 
tem frequentes vezes; principalmente 
na época balnear em que se joga des-
caradamente por toda a parte, sem 
que a autoridade se importe com isso! 

— Ao qile informam os jornais da 
capital, paréce que o governo está na 
disposição de não permitir nova pro-
rogação de praso para a entrega de 
declarações a que a contribuição pre-
dial obriga os proprietários. 

— Um caso curioso ha dias passa-
do em Alfarelos: 

O comboio que, vindo da Figueira, 
ali chega ás 7 horas da tarde, tem 
trasbordo para o comboio do Porto. 

Naquele vinha u m a ' familia de 
Coimbra— mulher e duas f i lhas —a 
qual, ao chegar àquela estação, apli-
cou o ouvido a qualquer sinal que se 
fizesse para a orientar no comboio do 
destino. 

O pregoeiro anunciava mui indi-
ferentemente : — Mudança para quem 
segue a linha do Porto I 

A referida familia, que só pensa-
va na estação a que se dirigia, e que, 
como muita gente, não conhecia que 
a linha de Coimbra é a mesma do 
Porto, lá ficou na carruagem á espera 
do comboio d e . . . Coimbra. 

— Sublevaram-se os presos do Li' 
moeiro, em Lisboa. 

Tendo ido ali o ministro da jus-
tiça e perguntando-lhes porque se 
achavam prêsos, disseram uns que 
não sabiam e outros que se praticara 
grande injustiça com êles. 

Coitados 1 . 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VAR-SE DE SAÚDE! 

A cura que vos é necessaria é 
a Emulsão de Scott, que, sendo 
tomada com promptidão e 
devidamente, é realmente uma 
cura para as moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pelle qui d'ahi 
resultam ; para as doenças nos 
ossos, para todos os estados e 
graus de fraqueza, qualquer 
que seja a sua causa ; e para 
todas as doenças infantis, es-
pecialmente as que apparecem 
durante a dentição. A Emul-
são de Scott é também um 
remédio admiravel para as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de curas que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
NOTAI Apezar do Imposto de Sello de 50 feis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia.,Succ«., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1*. Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que (Unifica o processo SCOTT. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
Figueira da Foz, 3 de Outubro de 1911. 

Posto que tivessem saído muitas 
famílias no fim de Setembro, continua 
muito animada esta praia, havendo 
grande animação no Casino Peninsu-
lar e mais casas de recreio. 

— Nospross imosd ias lOe 11 vem 
a esta cidade dar 2 espetaculos os 
artistas do Teatro da Republica de 
Lisboa, entre as quaes figura o nome 
de Adelina Abranches, Alexandre d'A-
zevedo, etc. 

— Começam ámanhã os festejos do 
1.° aniversario da Proclamação da 
Republica cujo programa é o seguin-
t e : 

Dia 4. Illuminação na Avenida Sa-
raiva de Carvalho, Ponte sobre o Mon-
dego e fogo de artificio no rio. 

Dia 5. Alvorada pelas bandas e 
salva ; ás 7 horas bodo a 46 pobres 
na Camara Municipal; ás 12 horas 
festa militar em artilharia 2 com as-
sistência da oficialidade de infantaria 
28 e Batalhão de Voluntanrios; á 1 e 
meia imponente cortejo civico em que 
figurarão diversos carros alegoricos; 
ás 7 e meia marche aux flambeaux 
pelo elemento militar e Batalhão de 
Voluntários; ás 9 e meia musica na 
Explanada e fogo de artificio na praia. 

— Continua um tempo verdadeira-
mente primaveril . 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu, 

Rua de Pedro Cardoso, 95 . 

Livrinhos ao alcance de todos 
PELA 

C l a r e z a e b a r a t e z a 
I — Manual do Podador, brochado 

50 réis, cartonado 100 réis. 
II — Doenças da Videira, 50 e 100 

réis. 
III — Doenças das Fructeiras, Ce-

reaes e outras plantas, 60 e 100 réis. 
Assigna-se na redacção da Gazeta 

de Coimbra, bem como o jornal O La-
vrador. 

Pagamento adeantado. 

Escola Nacional 
de Agricultura 

Faz-se público por ordem superior 
que nêste ano, transitoriamente, se 
permite a matricula nesta Escola até 
aos 18 anos, e que o praso para a 
recepção dos requerimentos para ma-
tricula foi prorogado até 10 do cor-
rente. 

Escola Nacional de Agricultura, 
4 de Outubro de 1911. 

Pelo Director, 

João Filipe. 

misericórdia de Coimbra 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, «em 

mes!re. Descoberta inapreciável para 
o estmlo dus línguas. Novas edições 
melhoradas. Cadu língua, 2£800 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. O Mes-
tre Popular, de Gonçalves lereiru, 
(pae), rua d? S. Paulo, 12, 4 ° e Fer-
reria I de Itaixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

A X I X C I O 

Não tendo a Comissão Adminis-
trativa aceitado as condições em que 
se lançou no material da extincta ofi-
cina de encadernador do Colégio dos 
Órfãos na praça que se realisou no 
dia 1 de Outubro, ha de realisar-se 
nova praça no dia 8 do corrente, no 
local da anterior, pela uma hora da 
tarde, estando as condições da arre-
matação em que se facilita o paga-
mento ao arrematante do maquinismo 
e material em globo, patentes nesta 
Secretaria todos os dias úteis desde 
as 10 horas da manhã ás 3 da tarde. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 4 de Outubro de 1911. 

O Cartorario, 
Pedro Mascarenhas de Lemos. 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, figado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m L i s b o a , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — S t o , 
R u a d a P r a i a , 1 3 1 . T e l e -
p h o u e l:OOS. 

Mo P o r l o , A. C e s a r Mo-
r e l r a A C.% S u e c e s s o r — 
R u a d e S a n t a C a t h a r l u a , 
3* , 1. 

C o i m b r a , C y p r l a u o 
L e ã o d €.' , R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , AS. 

Companhia de seguros T4GUS 
S é d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r c l o , f t t t 

P U 3 S T D A D A E I V E 1 8 7 7 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silya Pereira 

Casa de Educação e Ensino 
Collegio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 

Ensino de musica, lavores, línguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 
diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

S A L A S AMPLAS E COXFORTA VEIS 

E s t e c o l l e g i o r e a b r e u o d i a O d e O u t u b r o 



Guzeta de Coimbra de 4 de Outubro de M i l 

OLEO PIRO DE FÍGADO 
• DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n u a dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o Corvo 

C A S H E M C O I M B R A 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, e l e . : é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr . Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Arrenda-se umas casas 
Arrenda-se uma morada de casas 

pertencentes á sr . D. Maria da Glo-
ria Duarte Guimarães Ochôa, sitas 
na Bemcanta, no limite do Freixo, 
com boas vistas para a Escola Nacio-
nal de Agricultura. 

Compõem-se de dois andares e 
lojas, e tem o competente quintal. 

Arrenda-se toda ou parte. 
Dão-se escbrecimentos na vacca-

ria sita ao Arnado. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar . 

Casa em Coimbra 
Arrenda-se uma quasi nova, e 

muito bem situada, ao principio do 
Bairro de Santa Clara. Tem muitas 
comodidades. Está encarregado do ar-
rendamento o sr . João Antonio da Cu-
nha,' residente no Largo das Olarias 

COIMBRA. 

D E 

Maia, Simões & Conip.* 
27 — Rua da Mathematioa — 39 A 

S U C C U R S A L 
RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B R A 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e freguezes, e ao pn-
blieo em geral, que uo Intui-
to de bem servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acquisiçáo de um ( Filtro 
Maiier rriicelano dMmiante 
systéma Pasteur) unlco sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cezade IVOO, que filtra »ôO 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas. sendo o fabrico feito 
com farinhas de I q u a l i -
dade. 

l*ão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Productos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.' 
P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da R e p u b l i c a 

FABBICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
D E 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

li ua da Louça e Largo da Maraeha 
C O I M B K A 

(Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

Vfc± á á H H m i m i i i 

Fabricação mechanica de parafusos 

EMPREZA P R O G R E S S O I N D U S T R I A I 
ALCANTARA—27, R . i a s Fon ta inhas , 2 9 - L I S B O A 

rAQRÍP A t o d a a e s P e c i e parafusos' 
I H D III W H . porcas, annilhas, rebites; pa-
rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Salisfaz-se de prompto qualquer eneommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
artigos acima mencionados. 

m 
i i i i ENVIAM-SE CATALOGOS T~T~í~~i 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, 6 (Antigo Largo de S a u l * ) 

[ J I C I 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de veias aolomaiicas 

.Çy O* 
O PinFi inA O 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva 512:811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

S<-de em L.isbo» 
Correspondente em Coimbra: 

íilio Xavisr d'Andrade> successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
C. A. R. Teixeira 

R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 7 — C O I M B R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter 
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata , metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se çarromries em todos os modelos com chapa de fer ro t 

Aos A gricullores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, ftltrato 
de audio, Sulfato d'amonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros genéros, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

Iteflnaçâo de assucar. 

E S T U D A N T E S 
No bairro de Santa Cruz, em casa 

particular, recebem-se até 3 estudan-
tes de cama e meza. 

N esta redacção se diz. 

Vasilhame — Vende-se na Casa 
Colonial, rua da Sofia, n.os 69 a 83. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

E S T U D A N T E S 
Em sitio saudavel, perto do Lyceu, 

com bom tratamento e vigilancia fa-
miliar, recebem-se estudantes dos 
primeiros ânuos do Lyceu. 

Mensalidade: 15$000 reis pagos 
adeantadamente. 

Para mais esclarecimentos n'esta 
redacção. 

Vende-se a da Rua do Visconde 
da Luz, n..os 5, 7 e 9. Para tratar com 
dr . Antonio de Carvalho Lucas. Coim-
bra . 

VENDA DE CASAS 
Vende-se uma casa nova, com os 

n.os 71, 73 e 75, sita na rua Bordallo 
Pinheiro (antiga rua da Louça) que se 
compõe de 3 andares e uma loja, por 
motivo de re t i rar para o estrangeiro 
o seu proprietário João Valente. 

Tracta-se na mesma casa. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - s e : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » D 

80 I 240 » » 
100 D 100 » » 
150 » 400 » D 
200 » 500 » » 
300 9 700 D » 

P I I O T O G R A P H I A U N I Ã O 

Explicador ou repetidor 
De qualquer cadeira de Direito. 

Oferece-se bacharel formado em Di-
reito. 

Nesta redação se diz. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen 
ticios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

TERRENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para t ra tar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera. Ly-
rica, do Porto, secio e musico da" As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. * 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

•rourador e prateador. 
Galvaqisação p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n . 0 ' 9 

e 11 — Coimbra. 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus, indi-
vidualmente ou em cursos que come-
çam no dia 17 de Outubro. 

Também recebe em sua casa, bem 
situada e muito hygienica, alumnos 
das primeiras classes, até á edade de 
16 annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos estudos. 

Para mais informações rua Fer-
reira Borges 64, 68 Alfaiataria Men-
des d Abreu . 

Pensão Hotel 
R U A B E R N A R D O L O P E S 

Figueira da Foz 
Este Hotel, situado na rua dos Ca-

sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magnificos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 1$000 e 10200 réis. 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos 6c C.a 

João Vieira da Silva Lima. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de t ra tar de todos 
os serviços jndiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.° —COIMBRA. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos tfstelrelros, i I 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Encarrega-se de funeraes do mais 

modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer . 

Eças para adultos e creanças; u r -
nas de mogno, corôas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Telephone n.° 403 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

VENDA DE PHARMACIA 
Vende-se em Coimbra a pharma-

cia Ribeiro, em boas condições e facili-
tando-se o pagamento. 

Para negocios, carta ao proprie-
tário da mesma pharmacia, na r u a 
da Figueira da Foz, — Coimbra, 
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O primeiro aniversario da Republica Portuguêsa 
OIMBRA expandia o seu 

jubilo, o seu fervoroso 
entusiasmo pelo pri-
meiro aniversario da 
Republica. 

Em toda a cidade, o dia de an-
te-hontem foi de verdadeira festa e 
de triunfo. Encerraram-se os esta-
belecimentos públicos e comerciais, 
fecharam-se as fabricas e oficinas, 
suspenderam-se os t rabalhos de 
construção para que todos pudes-
sem tomar parte nessa grande ma-
nifestação popular que mais uma 
vez demonstrou que Coimbra acom-
panha as novas instituições, com a 
fé patriótica de quem anceia ver a 
Pat r ia feliz. 

As ruas principais e avenidas 
t rasbordaram de povo; as casas en-
galanaram-se com festões de verdu-
ra e flores, colgaduras de damasco, 
trofeus e bandeiras nacionais. To-
dos á porfia t rabalharam com entu-
siasmo pa ra a grande festa nacio-
nal ; todos, mais ou menos, deram 
o sen concurso para que esta cida-
de consagrasse o dia 5 de outubro, 
aniversario dum dos feitos que mais 
se salientam na historia patria. 

Á noite o efeito das iluminações 
era bri lhante. 

A cidade disposta em anfiteatro 
presta-se, pela sua disposição, ao 
bom efeito das iluminações. Quer 
do lado do rio, quer do lado do bair-
ro dè Santa Cruz, encontravam-se 
iluminados muitos prédios, dando 
uma nota alegre e distinta. 

Podemos afirmar que nunca vi-
mos em Coimbra iluminações part i -
culares tão profusas como ante-hon-
tem, principalmente, nas ruas dá 
Sofia, Visconde da Luz, Fer re i ra 
Borges. Praça 8 de Maio e Largo 
Dr. Miguel Bombarda. 

A Avenida Navarro foi br i lhan-
temente i luminada á moda do Mi-
nho. Ali se reuniram, á noite, mi-
lhares de pessoas para presencear 
o efeito do fogo, que constituiu uma 
prova de que a industria da pirote-
cnia, em Coimbra, que se manteve 
durante tantos anos paralisada, vai 
progredindo acentuadamente. 

E no meio de tanta festa e de 
tanto jubilo, é caso digno de registo 
que tratando-se duma comemoração 
politica part idaria de tal natureza, 
nem sequer uma única nota des-
agradavel viesse per turbar a alegria 
popular ou prejudicar o efeito das 
festas. Tudo decorreu t ranqui lamen-
te, sem deixarem <le ser expansivas 
e ruidosas essas manifestações. 

Passou o 1 a n i v e r s a r i o do ad -
vento da Republica Portuguêsa. A 
alma popular expandiu-se em frémi-
tos de entusiasmo. Essa alma cheia 
de fé tem a grande aspiração de ver 
t ransformar o torrão da terra por-
tuguêsa ,em altar onde todos pres-
tem o culto respeitoso de bons pa -
triotas pa ra que se reconquiste a 
Confiança e o bom nome <jue, infe-

lizmente, andaram perdidos durante 
largo periodo. 

A Republica hade certamente 
corresponder á crença que anima 
o povo português de ver a sua Pa -
tria voltar aos tempos de fortuna e 
prosperidade. 

Bem orientando a administra-
ção publica e governando com acer-
to para restabelecer o crédito na -
cional, oxalá que a obra do novo 
regimen possa satisfazer a todas as 
aspirações. 

AS FESTAS NA CIDADE 
No dia 4 á noite já pelas ruas da 

cidade se notava um desusado movi-
mento, estando durante o dia a meia 
aste as bandeiras dalguns prédios, co-
memorando a morte do dr. Miguel 
Bombarda. 

5. (As alvoradas 

Pouco depois da meia noite já os 
habitantes da cidade eram acordados, 
pelo troar contipuo dos morteiros, 
dando salvas de 21 tiros, que se pro-
longaram até de manha. 

Mal despontavam ainda os primei-
ros clarões da madrugada, jà percor-
riam as ruas da cidade numerosos 
grupos de populares, acompanhados 
pela banda de infantaria 23, entoan-
do a Portuguêsa e a Maria da Fonte, 
que eram cortadas pelo estalejar cons-
tante de milhares de foguetes e por 
entusiásticos vivas á Republica e á Pa-
tria, que traduziam em si as sauda-
ções da alma portuguêsa, ao despon-
tar da Nova Ideia que cada vez mais 
se vae arreigando no espirito popu-
lar. 

A's 6 horas percorriam ainda as 
ruas da cidade a Philarmonica Demo-
cratica Conimbricense, entoando sem-
pre os hinos que entusiasticamente 
eram saudados. 

$a Manutenção Milita: 

A's 9 horas da manhã antes de se 
içar a bandeira nacional neste edifí-
cio, o sr. capitão João de Brito Pi-
menta d'Altneida, diretor da Succur-
sal da Manutenção Militar em Coim-
bra, fez uma patriótica alocução aos 
soldados, que estavam formados em 
frente do edifício, onde fizeram Qonti-
nencia á bandeira. 

S. ex.a que foi ouvido com pro-
funda atenção, depois de ter feito a 
apologia da Republica, pondo em evi-
dencia a sua benefica obra, incitou os 
seus soldados a que trabalhassem 
sempre pelo engrandecimento da Pa-
tria e a que a amassem sempre com 
firmeza e sinceridade até ao ultimo 
momento. 

Muitos populares que se aglome-
raram em frente do edifício emquanto 
S. ex.a discursava, saudaram o ilus-
tre oficial, que ha tanto trabalha 
pela causa republicana, levantando 
patrioticos vivas. 

A fachada do edifício que se acha-
va lindamente engalanada com festoes 
de verdura e riquíssimas colchas de 
damasco, p r o d u z i a belo conjunto 
donde sobresaiam grandes estrelas 
em cujos raios se liam os nomes de 
republicanos em evidencia, e alguns 
dísticos alusivos á Republica. 

Em seguida foi distribuído um 
bôdo a 16 pobres que constava de 
arroz, bacalhau e 100 reis. 

Este bôdo foi dado pelo sr. capi-
tão Brito e as despesas das ornamen-

tações cobertas por subscrição feita I 
entre as praças do destacamento, pa-
ra o que concorreu alivamente o 2.° 
sargento sr. Felix Carreira da Silva. 

t§atalhão Voluntário 

A's 10 horas da manhã formou 
na parada do Quartel de Sant'Ana, 
superiormente comandado pelo sr. 
alferes Casimiro, tendo como subal-
ternos os sargentos srs. Cruz, Máxi-
mo, Soares, Rego e Antonio Lopes. 

Depois dc umas ligeiras evoluções 
saiu dali, em numero de 300 volun-
tários, em direção ao Largo da Feira, 
onde lhe devia ser entregue a ban-
deira e prestar-lhe juramento. 

Pouco depois de ali se encontrar 
apareceu o sr. general comandante da 
divisão, com o seu estado maior a 
quem foi feita a respetiva continên-
cia, tocando a banda do 23 o hino 
nacional, depois do que passou revi-
ta ao Batalhão, tendo palavras lou-
váveis para o seu comandante pela 
forma correta e garbosa como se 
apresentaram os alistados. 

Terminada a revista, o Batalhão 
formou em quadrado e nele entraram a 
Camara Municipal com o seu estan-
darte, o sr. general e o seu estado 
maior, oficiaes do 23, a comissão que 
ofertou a bandeira e outros cavalhei-
ros. 

Usa da palavra o sr. Francisco 
Vilaça da Fonseca que lê um bem 
elaborado discurso em nome da co-
missão das senhoras que fez a oferta, 
entregando depois a bandeira, um 
belo trabalho da Cordoaria Nacional, 
ao chefe do distrito que com simples, 
mas sinceras palavras, a depôs nas 
mãos do comandante que pronuncia 
uma entusiástica alocução, demons-
trando a utilidade dos batalhões vo-
luntários. 

Terminado o brilhante discurso o 
sr. alferes Casimiro entrega a ban-
deira á comissão administrativa do 
Batalhão, que já a esse tempo estava 
formada dentro do quadrado, rece-
bendo-a o sr. Augusto Fonseca 1.° se-
cretario. 

A multidão que evadiu o Largo da 
Feira, irrompe com uma grande sal-
va de palmas soltando entusiásticos 
vivas á Republica, á Patria, ao Gover-
no. etc., emquanto o Batalhão faz a 
respetiva continência e a banda do 
23 executa de novo o hino nacional. 

Depois de feita a continência, to-
ma a bandeira o sargento sr. Lopes, 
e o sr. Augusto Fonseca lê a parte, 
do regulamento do Batalhão, que se 
refere aos deveres dos seus alistados. 

Terminada a leitura retiraram do 
quadrado todas as entidades que ali 
se encontravam, o comandante or-
dena que todos os alistados estendam 
a mão direita em direção á bandeira 
e dita-lhes a seguinte fórmula de ju-
ramento que pronunciam vivamen-
te entusiasmados: 

Juro pela minha honra, sobre a bandei-
ra da Patria, defendô-la até ao ultimo transe, 
dar por ela, se for necessário, a minha vida 
e como cidadão em todos os meus actos e 
com toda a fé trabalhar pelo engrandeci-
mento da Republica para mais ventura da 
minha terra e gloria da minha vida. Assim 
o juro. 

Novas e calorosas salvas de pal-
mas e estridentes vivas doiram o fi-
nal desta cerimonia que impressionou 
visivelmente os assistentes. 

Serenada a estrepitosa manifesta-
ção o sr. major Bandeira dirige-se ao 
meio do quadrado e profere um bri-
lhante discurso em que faz notar o 
que representa a bandeira e qual o 

I respeito que se lhe deve tributar, cen-
surando asperamente, e com razão, 
aqueles que não lhe prestam a ho-
menagem que lhe é devida, termi-
nando as suas sinceras e justas pala-
vras, que foram ouvidas com o maior 
silencio e entrecortadas com vivos 
aplausos, apelando para o batalhão 
que deve estimar e amar a bandeira, 
como amam os filhos, as mães, os 
maridos, as esposas, etc., pois que 
ela constitue um ente querido da fa-
mília humana. 

O Batalhão volta á sua primeira 
forma depois que vae desfilar peran-
te a Camara Municipal, governador 
civil, oficiaes do 23 e do general, a 
quem faz a devida continência, diri-
gindo-se ao seu quartel em Sant'Ana, 
acompanhado pela banda do 23, sen-
do durante o precurso delirantemente 
ovacinado. 

Chegado ali tem um pequeno des-
canço para se desarmar, dirigindo-se 
de novo ao Larg.) da Feira, a fim de 
se incorporar no 

(Qortejo 

Pela 1 hora da tarde pôs-se em 
marcha o grande cortejo cívico que 
saiu do Largo da Feira e era assim 
constituído: 

Uma força de cavalaria, banda de 
infantaria 23, uma força militar, es-
colas primarias, Associações de Cera-
mica, dos operários dos serviços mu-
cipaes, manipuladores de pão, bar-
beiros e cabeleireiros, latoeiros, fa-
bricantes de calçado, construção ci-
vil, Grémio operário, Escola Livre das 
Artes de Desenho, Sport Grupo Co-
nimbricense, Philarmonica Conimbri-
cense, representante da Associação 
dos Artistas, pessoal dos correios e 
telegrafos, empregados no comercio, 
Camara Municipal, autoridades mili-
tares, oficialidade de infantaria 23, 
Administração Militar, Carro alego-
rico dos bombeiros voluntários e res-
pectiva corporação de bombeiros mu-
nicipaes e Batalhão Nacional Repu-
blicano. 

Durante o trajeto os vivas suce-
diam-se consecutivamente, sendo a 
Rupublica aclamada por milhares de 
pessoas que estacionavam pelas ruas. 

Das janelas, vistosamente adorna-
das com bandeiras, verduras e ricas 
colchas de damasco, as damas com 
as suas guerridas toilettes, davam uma 
nota simpatica a esta festa patriótica, 
secundando os vivas que de todas as 
hostes se levantavam. 

Os foguetes estalejavam constan-
temente, sendo queimadas grandes 
girandolas á passagem do cortejo pela 
Manutenção Militar e Camara Muni-
cipal. 

O carro alegorico dos bombeiros 
voluntários, era ornado com diversos 
apetrechos que formavam um conjun-
to belo, vendo-se em escudos os se-
guintes dísticos: — 31 de Janeiro de 
1891, 5 de Outubro de 1910. 

O cortejo depois de ter feito um 
longo percurso, dirigiu-se á antiga 
rua do Almoxarife, onde se realizou a 
inauguração da rua Antonio Augusto 
dos Santos 

ma do Almoxarife 

Depois do cortejo ter desfilado, 
realisou-se a cerimonia da inaugura-
ção da rua Antonio Augusto dos San-
tos, que foi um dedicado defensor da 
causa republicana. 

O sr. Rodrigues da Silva, em no-
me da Camara Municipal, disse que 
o dia de hoje é um dia de grande sa-
tisfação pora os que amam a Rupu-

blica e se interessam pelo engrande-
cimento da sua Patria. Mas, infeliz-
mente, nem todos os que lutaram por 
esta ideia viram realisados os fins 
para que tendiam. Alguns desses, e 
entre eles um, trabalhador humilde, 
de vontade energica, ainda que mo-
desto, não assistiram á realisação do 
seu ideal. 

A Camara Municipal de Coimbra 
com muita satisfação consagra á me-
moria desse humilde trabalhador que 
foi Antonio Augusto dos Santos o no-
me desta rua. 

O sr. Rodrigues da Silva, que le-
vantou ainda vivas á memoria de An-
tonio Augusto e á Republica, foi mui-
to aclamado. 

Em seguida o sr. governador civil 
descerrou a lapide com o novo nome 
da rua, ouvindo-se então calorosos vi-
vas e estrepitosas salvas de palmas. 

O cortejo desfilou ainda na Praça 
do Comercio, onde dispersou. 

tNps ^rmazens do <§hiado 

Devido aos esforços do gerente 
desta importante casa comercial sr . 
Sal Júnior, os Armazéns do Chiado 
concorreram mais uma vez com a sua 
valiosa cooperação para dar brilhan-
tismo a estas festas, praticando além 
disso um acto verdadeiramente huma-
nitário. 

Assim visitamos este estabeleci-
mento quando era oferecido a cerca 
de 200 pobres um magnifico jantar, 
que era servido pelas senhoras e mais 
empregados dos Armazéns, que com 
muito carinho trataram os banquetea-
dos, em cujo rosto, onde a miséria 
tinha cavado profundas rugas, se via 
neste momento uma expressão since-
ra de jubilo e reconhecimento pelos 
seus generosos bemfeitores. 

O jantar constou de sopa de ma-
carrão com hortaliça, bacalhau guisa-
do com batatas, carne assada, fructa, 
meia garrafa de vinho, sendo ainda 
distribuído a cada um 50 réis. 

Os srs. governador civil, general 
de divisão, chefe do estado maior e 
ajudantes de campo, comandante do 
regimento de infantaria 23, adminis-
trador do concelho e comissário de po-
licia, que visitaram nesta ocasião os 
Armazéns do Chiado, foram alvos de 
grande manifestação por parte do 
pessoal daquele estabelecimento, exe-
cutando um magnifico quarteto a Por-
tuguêsa, levantando-se muitos vivas à 
Republica, á Patria, etc. 

As ornamentações 

Alguns prédios encontravam-se 
lindamente ornamentados, destacan-
do-se em quasi todos os retratos de 
caudilhos republicanos. 

No estabelecimento da Viuva José 
Francisco, na rua do Visconde da 
Luz, via-se uma enorme facha verde 
e encarnada com os seguintes versos 
dos Lusíadas: 

E aqueles que por obras valerosas 
Se vão da Jei da morte libertando. 

Os edifícios da Manutenção Militar 
e Teatro Avenida também estavam 
lindamente ornamentados. 

Sobresairam também as ornamen-
tações dos estabelecimentos e janel-
las dos srs. José Figueiredo, Augusto 
da Silva Fonseca, Jorge da Silva Mo-
raes, Manuel José Pereira Machado, 
Viuva Neves da Costa, Jayme Lopes 
Lobo, Raul Fernandes, Tabacaria Gra-
ça, Antonio Diniz de Carvalho e ou-
tros de que não nos recordamos. 

Em Santa Clara também tinham 
maravilhosamente ornamentadas as 
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achadas dos seus prédios os srs. 
Manuel Nazareth, Francisco Maria da 
Fonseca, Manuel dos Reis Silvério e 
José da Costa Leite Braga. 

<A marcha luminosa 

A's 8 horas da noite organisou-se 
uma marcha luminosa no largo da 
Feira, pela sociedade Coimbra Re-
creativa. Diriglu-se á Avenida Navar-
ro, percorrendo diversas ruas e nela 
se encorporou a Filarmónica Demo-
crática Conimbricense. 

Durante o percurso os vivas re-
percutiam-se entre as aclamações vi-
brantes da multidão e os sons bélicos 
da Portuguesa, que era cantada com 
grande entusiasmo. 

<£s iluminações 

As iluminações eram dum efeito 
verdadeiramente fantastico, pois quasi 
todas as janelas ostentavam balões á 
veneziana, gambiarras, etc., consti-
tuindo um dos mais belos números 
das festas. 

A Avenida Navarro, cuja ilumina-
ção estava a cargo do sr. ioão Veiga, 
produzia um efeito deslumbrante, pois 
eslava iluminada com quatro mil lu-
zes artisticamente colocadas cm ar-
cos e nas placas ajardinadas. 

O bairro de Santa Clara também 
apresentava um belo aspeto. 

0 fogo d'artificio 

Assistiram a este bello espectá-
culo muitas centenas de pessoas, que 
se espalhavam pela Avenida Navarro 
até ao Porto dos Bentos. 

O fogo foi feito pelos hábeis piro-
técnicos d'esta cidade sr. Francisco 
Berardo dAndrade e Annibal Rodri-
gues da Silva, que obtiveram muitos 
applausos. 

Da torre da Universidade tam-
bém foi queimado um lindo fogo de 
bengala, produzindo um efeito bas-
tante agradavel. 

Na Avenida Navarro tocou das 9 
ás 11 horas a banda de infantaria 23. 

,0 dia de hontem 

Durante o dia de hontem, ainda 
foram queimadas muitas girandolas 
de foguetes, percorrendo á tarde as 
ruas da cidade a Filarmónica Demo-
crática Conimbricense. 

Alguns prédios estavam ilumina-
dos, especialmente nas ruas da Sofia, 
Visconde da Luz e Ferreira Borges. 

.gotas 

O Seminário Episcopal também 
iluminou a fachada do edifício virada 
para o Mondego. 

# 

A Gazeta de Coimbra fez-se repre-
sentar no cortejo civico por um dos 
seus redatores. 

# 

Na Lomba da Arregaça, na pro-
priedade do sr. Manuel Augusto da 
Silva, fizeram uma iluminação que 
se semelhava a um navio cujo efeito 
visto da Avenida Navarro, era verda-
deiramente belo. 

# 

Foi pela primeira vez içada no ve 
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Pallas e Bellona 

Os costumes académicos têm tido 
em Coimbra um certo cunho de ori-
ginalidade. 

E' immemorial o tempo em que 
deram entrada em Coimbra as caçoa-
das, ou troças feitas aos novatos, vul-
garmente chamados caloiros. 

Sendo nos princípios apenas o 
tributo da patente, que o novato pa-
gava para almoços, ou merendas, foi, 
com o andar dos tempos, crescendo 
esse tributo. Já não era só o tributo 
pecuniário; o caloiro tinha de ser 
apupado, caçoado, graduado. 

Se algum havia que se negava ao 
cumprimento religioso d'aquelles cos-
tumes e praxes académicas, esse la-
vrava, com recusa, a sentença con-
demnatoria que o obrigava a provo-
cações mais sérias e tremendas. 

E assim, o grau, com a prévia 
tonsura, a defeza das theses, e peior 
que tudo, a prova do esquife, eram 
trabalhos a que se não eximia ne-

lho templo de Santa Cruz, a bandeira 
Nacional, sendo queimada na occasião 
em que foi içada uma girandola de 
morteiros. 

# 

Todas as juntas paraquiaes e ad-
ministrativas, tanto da cidade, como 
de fóra distribuíram esmolas aos po-
bres. 

* 

Foi conferido à empresa do Thea-
tro Avenida o 1.° premio que a co-
missão das festas instituiu para o edi-
fício que apresentasse melhor orna-
mentação. 

# 

Apareceu um numero único inti-
tulado 5 de Outubro, que foi vendido 
avulso. 

# 

Foram muilo apreciados os fogue-
tes executados pelo sr Berardo dAn-
drade, que no ar espalhavam as ban-
deiras nacionaes. 

# 

Na antiga Fabrica da Estrela 
lia-se o seguinte: Viva a Republica, 
iluminado com lampadas electricas 
verdes e encarnadas. 

A iluminação do Teatro Avenida 
era por este mesmo sistema. 

EM CERNACHE 
Os habitantes desta povoação co-

memoraram com diversas manifesta-
ções de regosijo o 1.° aniversario da 
Republica. Houve alvorada, com toque 
de sinos e girandolas de foguetes, 
além dum jantar promovido por di-
versos republicanos. 

A tarde fez-se a distribuição, na 
séde do Centro, de um avultado bodo 
aos pobres da freguezia, o qual se 
deve a um benemerito que nos pede 
para ocultarmos o seu nome. 

Fecharam assim com chave d'oiro 
as festas patrióticas em honra da Re-
publica, que alguns indivíduos mal 
intencionados tentaram prejudicar por 
todas as formas. 

Abrilhantou os festejos uma tuna 
composta de cidadãos de Cernache, 
que tocou diversas peças do seu re-
pertório, rompendo pelo hino nacio-
nal. 

EM MONTEMÓR-O-VELHO 
Montemor.. 5.— Comemorando o 1 

aniversario da Republica Portuguèsa, 
houve hoje aqui salvas de morteiros, 
á alvorada; ao meio dia, sessão sole-
ne, na sala nobre da Camara, a qual foi 
aberta pelo seu presidente sr. Joaquim 
Antonio Esteves de Barros; usaram 
da palavra os srs. Albino de Noronha, 
como substituto do juiz de direito; 
Augusto d'Andrade, como administra-
dor do concelho; Jaime Sarmento e 
dr. Fausto Gavicho, agradando todos, 
principalmente o ultimo pela correção 
da frase e tendencia oratoria que o 
caracterisa. 

A tuna de Formoselha assistiu á 
sessão, exibindo o seu excelente re-
portório. Queimaram-se muitos fogue-
tes e estava embandeirada a fachada 
dos Paços do Concelho, havendo á 
noite iluminação. 

Como a filarmónica não tivesse saí-

nhum; era a forca caudina de todo o 
novato valentão e desobediente. 

Occasiões havia em que exorbita-
vam os executores d'alta caçoada. 
O excesso é sempre mau; mas, 
quando em termos razoaveis eram 
feitas estas brincadeiras, o resultado 
era sempre profícuo para o estu-
dante inexperiente; porque, além do 
paciente antever no horisonte do seu 
viver académico o direito, ou licença 
para poder caçoar também, e, para 
lá chegar, haver necessidade de con-
siderar a caçoada como um estimulo 
bemfazejo, elle não podia, ou devia 
sair de casa, para evitar a occasião, 
e, portanto, as troças ; d'onde vinha, 
que o caloiro se applicava mais, e, 
conseguintemente, em menos tempo 
aprendia os preparatórios. 

Isto sabido, vcjâmos agora para 
que se tinham reunido os trinta aca-
démicos em casa do padre Vicente 
Gonsalves Lobo. 

Era, nem mais nem menos, para 
obrigarem um caloiro a defender the-
ses. 

Quando entraram os dois Carque-
jeiros Coelho Manço e Silva Pescada, 
a conversação a meia voz suspen-
deu-se; e, a um signal do académico 
da cadeira grande, todos se levanta-
ram. Os dois tomaram assento nos 
bancos, e, a outro signal do que pa-
recia chefe, um estudante que mais 
perto se achava da porta, fechou-a e 
foi levar a chave ao da cadeira grande. 

Outro estudante accendeu em se-

do, em parte por estar ausente algum 
pessoal, ha noite houve o tradicional 
gaiteiro a percorrer as ruas, não com 
o fim deprimente ás atuais instituições, 
mas para estimular a filarmónica. 

Em Verride também foi festejado 
o aniversario da Republica. 

E x p o s i ç ã o 
A visita que na ultima quinta fei-

ra fizemos ao atelier fotográfico do 
considerado artista sr. José Gonçal-
ves, á Estrada da Beira, deixou-nos 
agradavelmente satisfeitos. 

Quiz o estimado fotografo, para 
solenizar o 1.° Aniversario da procla-
mação da Republica, fazez uma expo-
sição dos trabalhos que executou du-
rante o ano. 

Entre eles são dignos de especial 
referencia as artísticas ampliações em 
2 metros e meio, as quaes revelam 
nitidamente uma perfeição que bas-
tante acredita aquela conceituada ca-
sa. 

As explendidas fotografias do Ex.,n0 

Sr. Governador Civil, Dr. Antonio 
José dAlmeida, Teixeira de Carvalho, 
Mademoiselle Fornarine, e tantos ou-
tros, são trabalhos dignos de todos os 
incomios. 

E, porque nós temos sempre viva 
satisfação, quando os artistas de 
Coimbra se enfileiram entre os pri-
meiros do nosso paiz, aqui deixamos 
exarados os nossos parabéns ao an-
tigo e conceituado fotografo José Gon-
çalves, não deixando no olvido o nos-
so presado amigo Afonso Ferreira 
Rasteiro, antigo empregado naquela 
fotografia, a quem se deve muito o 
desenvolvimento e perfeição que a 
arte fotografica adquiriu em Coimbra. 

T e a t r o A v e n i d a 
Foi hontem inaugurada a época 

de inverno das sessões d'animatografo 
no Teatro Avenida, com excelentes 
fitas. 

O quarteto é magnifico. 
Acha-se ali aberta assinatura para 

30 recitas de toda a época, com re-
dução de preços. 
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Na Í \ I ; U I A , P i a t i t i : * , »•t 
TURS OU WliJBftB*, l ' l :HKItCUI.(MR 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de F i t \ <> Kit A li, recom-
raenda-se a 

Q u i n a r r l i e n i n a 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.— Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— a . i w i t o %. 

GRANDIOSA MANIFESTAÇÃO 

passagem dos marinheiros 

O povo conimbricense organisou 
hontem uma das mais vibrantes ma-
nifestações em honra dos soldados da 
marinha que se dirigiam, em comboio 
especial, para o norte. 

Na Praça 8 de Maio realisou-se 
uma grandiosa marche aux flambeax, 
onde se encorporou o Batalhão Na-
cional Republicano, sargentos e mui-
tas centenas de pessoas, que deliran-
temente aclamavam a Republica Por-
tuguèsa. 

A gare da Estação B estava com-
pletamente apinhada por milhares de 
pessoas, que fizeram, á chegada do 
comboio que conduzia os marinheiros, 
uma estrondosa manifestação, cujo 
entusiasmo foi indiscritivel. 

Os soldados, empunhando bandei-
ras, levantavam freneticos vivas á 
Patria, á Republica, ao povo de Coim-
bra, etc., que eram correspondidos 
pela enorme multidão. 

A Filarmónica Democratica Conim-
bricense executava a Portuguesa, acom-
panhada de inúmeros vivas. 

Um sargento da marinha discur-
sou, sendo muito ovacionado. 

O comboio demorou-se 18 minu-
tos, não decrescendo o entusiasmo 
popular. 

Pelo Batalhão Voluntário foi aberta 
uma quète, cujo producto reverteu 
para os soldados. 

O comandante das forças, 1.° te-
nente sr. Sequeira, agradeceu a gran-
diosa manifestação que o povo de 
Coimbra fez aos seus soldados. 

No mesmo comboio seguia também 
o nosso patrício 2.° tenente sr. Gar-
rido, que foi muito cumprimentado. 

O comboio partiu ao som do Hino 
Nacional e entre estrepitosas salvas 
de palmas e vibrantes aclamações do 
povo. 

As manifestações repetiram-se á 
chegada a Coimbra, tocando durante 
o trajecto a Filarmónica Democratica 
Conimbricense a Portuguèsa, que era 
cantada por centenas de pessoas, cujo 
efeito era surpreendente. 

O distincto ornamentista d'esta ci-
dade, sr. João Serio Veiga, ofereceu 
150 balões para a marcha luminosa. 

— No comboio em que vinham os 
marinheiros viajavam dois indivíduos, 
Manuel Dias Pecegueiro, residente no 
beco do Belo e Alberto Carlos Car-
doso e Sousa, empregado no comer-
cio, residente no campo de Sant'Ana, 
Lisboa, que foram presos por se tor-
narem suspeitos, encontrando-se ain-
da na 2." esquadra policial, onde 
teem sido interrogados. 

Outro individuo, residente nesta 
cidade, também preso na estação, foi 
pouco depois posto em liberdade. 

U n i v e r s i d a d e 
A Universidade de Coimbra con-

tinua sem ter quem a dirija. 
Desde a exoneração do sr. dr. 

Daniel de Matos que se encontra sem 
reitor, não tendo sido nomeado ainda 
quem o substitua. 

guida mais candieiros, e sem mais 
cerimonias, a funeção começou. 

— Senhores I — disse o da cadeira 
magistral — a reluctancia de um man-
cebo inexperiente e fogoso, e a obri-
gação que temos de dar cumprimento 
a nossos estatutos, e horas folgazãs 
a nosso espirito, são as molas que 
nos impelliram a fazer esta reunião. 
O mancebo que além vêdes — e apon-
tava para o caloiro da cadeira de pau 
— desobedeceu á voz auctorisada de 
um de nossos irmãos, portanto: 

Attendendo á falta de reflexão 
com que obrou; 

Attendendo a ser um moço de 
boas feições e apparencias; 

E attendendo a que o culpado 
mostra todos os desejos de entrar 
para a nossa sociedade, hei por bem 
e conveniente que elle apenas defenda 
as theses que lhe vou dictar. 

Sentaram-se todos, a exemplo do 
chefe. 

— Escreva — continuou o sujeito 
da cadeira grande — escreva seor ca-
loiro as theses seguintes: 

I 
Perfecta utilisque burricalis raça 1 ? 

II 
Cur sini badalum ha bent2 ? 

1 E' per fe i ta e tltil a r a ç a a s i n i n a ? 
* Qual o m o t i v o p o r q u e os g i n o s t ê m 

b a d a l o ? 

— Defenderá somente estas the-
ses — continuou o chefe —por obse-
quio especial, e poderá escolher para 
campo de sua defeza qualquer dos 
lados das mesmas theses. 

Depois, voltando-se para a direita 
da sala, chamou: 

— O sr. Aristippo; o sr. Aristó-
teles. ; o sr. Anaxagoras. Nomeio es-
tes senhores para arguentes do illus-
tre candidato. ' 

Saíram, em seguida, tres masca-
rados e foram collocar-se á direita 
do que parecia mandar em todos. 

O maioral sentou-se, e os demais 
imitaram-no. 

— Vamos, seor caloiro — prose-
guiu aquella especie de reitor Uni-
versitário — qual dos lados escolhe 
para si, na primeira these? 

O caloiro decidiu-se pela affirma-
tiva. Immediatamente o estudante 
Aristippo começou de combater a 
these: 

— O illustre caloiro, a quem por 
sorte me coube argumentar na these 
sobre a perfeição e utilidade da raça 
asinina, é um moço d alta intelligen-
cia e de recursos variados; por isso já 
conto com uma brilhante impugnação 
a meus argumentos. Comecemos, pois. 

-—Na mais desviada antiguidade, 
a parte histórica da sua these é um 
cahos de incertezas. Quando por 
culpa dos homens o Senhor mandou 
á terra o diluvio, sabe muito bem o 
nobre candidato, que o velho Noé 
construiu, por aviso celeste, uma arca, 

E' uma falta que muito prejudica 
o serviço daquele importante estabe-
lecimento. 

As folhas dos vencimentos do mez 
findo ha muito que esperam que haja 
quem as assine. 

A respeito de matriculas nada ha 
resolvido, afirmando-se que os actos 
não podem começar na segunda feira, 
como se dizia e tinha sido marcado. 

OBITUÁRIO 
Faleceu na quarta-feira a sr.a D. 

Benedita Gonçalves Neves, esposa do 
nosso estimado patrício sr. Bafael Gon-
çalves Neves, ha anos residente no 
(Brasil); e cunhada do ilustre presi-
dente da Camara Municipal, o sr. An-
tonio Augusto Gonçalves e do sr. Olím-
pio Ferreira Lopes da Cruz. 

O funeral da virtuosa senhora foi 
muito concorrido, tomando parte nêle 
muitas pessoas das diversas classes 
sociais, Camara Municipal e a Corpo-
ração de Segurança Noturna. 

A familia da saudosa extinta en-
viamos a expressão sentida do nosso 
pezar. 

— Faleceu hontem de madrugada 
em Lisboa, o Rev. João Fernandes 
Sampaio, prior aposentado da fregue-
sia da Sé daquela cidade. 

Era natural de Coimbra, comple-
tando 68 anos de idade em 29 de 
Março ultimo. 

Ordenou-se no seminário desta ci-
dade, onde foi fâmulo, indo depois 
paroquiar a freguesia de Brasfemes, 
donde passou para igreja de S. Quin-
tino d'Arruda. 

Foi depois paroquiar a freguesia 
de S. João da Praça em Lisboa e se-
guidamente a da Sé, onde foi colado. 

Era dotado de excelente carater e 
padre muito liberal. 

O sr. Domingos José d'Almeida 
e Silva, oficial dos correios e telégra-
fos aposentado, foi expressamente a 
Lisboa assistir aos últimos momentos 
do seu dedicadíssimo amigo desde o 
tempo de estudantes em Coimbra. 

— Em Botão, deste concelho, fi-
nou-se o estremoso pae do sr . dr. 
Antonio Saldanha Moncada, meretis-
simo juiz de direito da Camara da 
Louzã. 

Durante alguns anos residiu nes-
ta cidade, onde gosava a justa con-
sideração que merecia o seu caracter. 

Ao ilustre filho do finado e mais 
familia as nossas sentidas condolên-
cias. 

— Faleceu o filho mais novo do 
sr. Cypriano Dias Simões de Carva-
lho e neto do sr. Antonio Luiz Olaio. 

A' familia enlutado enviamos sen-
tidos pêsames. 

A Defeza refere-se ao facto suce-
dido lia dias durante a semana em 
que o rev.0 conego Francisco dos 
Santos Nazareth devia presidir ao 
côro. 

Segundo informa o colega, ne-
nhum conego compareceu, devido ao 
facto do sr. conego Nazareth ter de-
clarado que aceitava a pensão. 

ou barca, em que recolheu um casal 
de toda a bicharia; de todas as espe-
cies, diz o Genesis no Cap. VI, ver-
sículos 13, 14, 15 até 2 2 ; e que, 
depois de abaterem as aguas, Noé 
mandou um corvo, assim como para 
pescar nas aguas turvas; sabe que o 
corvo não voltou, e que, só quando 
pela segunda vez enviou a pomba, é 
que obteve, como primícias de terra 
firme e de novo mundo, o raminho 
de oliveira. 

— Agora deduzo e u : em logar do 
corvo e da pomba porque não man-
dou Noé o burro á descoberta ? por-
que o não tinha lá. Pois que se o 
tivera, sendo elle um animal tão util, 
perfeito, como diz a these, e corpu-
lento, e, portanto, possante, de certo 
o mandára em vez de fracos entes 
como o corvo e a pomba. 

Mas — objectará o meu illustre 
antagonista — se Noé mandasse o 
burro, o burro não voltaria como 
aconteceu ao corvo"; porque não tendo 
azas para voar, a sua morte era certa, 
o trambulhão seria inevitável. 

A esta observação respondo eu j á : 
— o illustre candidato sabe muito 
bem, que assim como um cavallo do 
Helicon voava até ás planuras, assim 
o burro pôde voar, como elle, das 
planuras até ao Helicon. 

Por consequência, depois dos ver-
sículos citados, a existeucia do burro 
é duvidosa, e, por tanto, a sua per-
feição e utilidade, 

(ContinmJ, 
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Qma carta que não carece 
de comentários 

A carta do sr. Jacinto Godinho, que abai-
xo reproduzimos, não precisa de qualquer 
comentário. Muito melhor do que nós pode-
ríamos fazê-lo, esse documento edificará o 
leitor ácerca do valor das pílulas Pink, o in-
comparável regenerador do sangue e tonico 
dos nervos. 

Alfarelos (Granja do Ulmeiro). — Eu abai 
xo assinado, Jacinto Godinho, residente na 
povoação da Granja do Ulmeiro, perto da es-
tação de Alfarelos, sofria ha seis anos duma 
anemia cerebral, que me tinha enfraquecido 
pouco a pouco, até ao ponto de mu fazer per-
der todas as forças. Estava magro; pálido e 
quasi que nem podia comer. Para me susten-
tar, apenas podia tomar algum leite e ovos 
batidos num pouco de vinho branco. Quando 
os meus negocios me obrigavam a ir a Coim-
bra, nem sequer podia ir a pé da estação até 
ao Banco. A doença entristecera-me comple-
tamente o génio, começava a desesperar do 
estado em que me via, e até a minha familia 
perdera de todo a esperança de me ver cu-
rado. Entretanto, tinha sido sempre tratado 
por bons médicos, que todos os meios ha-
viam empregado para me restituir a saúde, 
mas infelizmente sem resultado. Eis o triste 
estado a que chegára, quando haverá quatro 
móses me decidi a tomar as pílulas Pink, por 
por ter lido vezes sem conta, nos jornais, no-
ticias das curas por elas realisadas. As pí-
lulas Pink curaram-me, e a minha cura, ao 
cabo de tantos anos de sofrimento, parece-
me um verdadeiro milagre. Todas as pessoas 
que me tinham visto na época da minha doen-
ça, não podem ocultar o seu assombro ao 
vérem-me atualmente, de tal modo me encon-
tram mudado: tenho muito bom aspeto, en-
gordei e recuperei todas as forças perdidas. 
Não me canço de repetir a toda a gente que 
é ás excelentes pílulas de Y. que devo esta 
feliz mudança, e rogo-lhe que acredite na 

minha sincera gratidão.— Jacinto Godinho. # 

As pílulas Pink são o medicamento mais 
poderoso que podeis encontrar a troco do 
vosso dinheiro. Purificam e enriquecem o 
sangue, tonificam o sistema nervoso. Con-
veem a todas as idades e a todos os tempe-
ramentos, e curam até mesmo nos casos em 
que todos os outros remedios nenhum resul 
tado lograram produzir. 

As Pílulas Pink estão á venda em todas 
as farmacias, pelo preço de 800 reis a cai-
xa e 4Í400 reis as seis caixas. Deposito ge-
ral: J. P. Bastos & C.*—Farmacia e Dro-
garia Peninsular—Rua Augusta, 39 a 45 
—Lisboa. Sub-agente no Porto: Antonio Ro-
drigues da Costa—Largo de S. Domingos, 
102 e 103. 

OS CONSPIRADORES 

Ácerca do que se passa na fron 
teira, o nosso presado colega Comer-
cio do Porto, em suplemento, diz que 
segundo noticias confirmadas oficial-
mente, houve por Vinhais uma incur-
são de 700 homens, que acamparam 
em P r a d j . Ao que consta não deram 
combate, a despeito de se encontra 
rem nesse ponto da fronteira uns 70 
homens de infantaria e 15 de cavala-
ria de guarnição. 

Na quinta-feira, por volta das 8 
horas da noite, partiram para Traz-os-
Montes, em comboio especial, forças 
militares de Aveiro. 

Compareceram na estação de Cam-
panhã os srs. ministro do fomento e 
governador civil do Porto que discur 
saram aos soldados animando os na 
defeza da Patria e da Republica. 

Seguiram mais forças com o mes-
mo destino. 

Foi prevenida a Companhia do Nor 
te e Leste para ter disponível o mate-
rial preciso pora o transporte de tro-
pas. 

Ao que consta foram tomadas to 
das as medidas para seguirem áquêle 
destino fortes contingentes de infanta 
ria, metralhadoras e alguma cavalaria 

A guarnição do Porto devia ter si 
do ontem reforçada, indo para ali mais 
um cruzador para Leixões. 

* 

Um telegrama de Madrid, datado 
de 5, anuncia que.os srs . dr . Augus 
to de Vasconcelos e José Relvas esti 
veram no ministério da governação 
Declararam, deante de jornalistas ser 
incrível que o governo espanhol nem 
tão pouco o português nada saibam 
do que se passa na fronteira, pois ape 
sar disso, moradores de Santiago es 
tão inte i rados e contam pormenores 

dum suposto movimento que devia 
dar-se, precisamente, quarta-feira. 

# 

A chegada do comboio da Figuei-
ra, foram presos ontem, nesta cidade, 
os srs . padre Joaquim Fonseca, prior 
de Buarcos e José Ramalho Nunes, da 
\amalheira, Soure. 

Parece que o que motivou essas 
jrisões foi o terem aqueles indivíduos 
conspirado contra o atual regime. 

O povo ao saber do que se trata-
va fez uma manifestação hostil contra 
os presos, valendo-lhes a pronta, in-
tervenção da autoridade. 

* 

Foi preso em Luso, por suposto 
conspirador, o sr. Mário Gaio, nosso 
patrício, que seguiu dali para Aveiro. 

Livraria Neves 

Almanach Bertrand 500 j 
» das Senhoras, cart., . 320 \ 
» Luso Brasileiro, ene. , . 320 j 
» Illustrado, br., 150 
» Palcos e Salas, b r . , . . 200 \ 

MAGAIHÃKS LIMA e a s u a o b r a — 
Um bom volume e lindíssima 
edição. 

Alimentar a vida 

Os Gatos, 2o 

S e s s ã o s o l e n e 
No dia 13 do corrente realiza-se 

no Ateneu Comercial uma sessão se-
lene em comemoração da morte do 
Fer re r . 

Do Porto virá um orador. 

O t e m p o 
O tempo está magnifico. De mau 

só tem não poder estar-se muito 
tempo ao sol, que parece d'Agosto, e 
as noites estarem tão frias que já 
exigem casacos d'agasalho, bem for-
rados por causa das duvidas. 

M E R C A D O S 

700 
560 
480 
440 
540 
560 
560 
390 
390 
420 
360 
200 
300 
600 
460 
440 

De COIMBRA 
Feijão vermelho (13,16 litros) 

» b r a n c o . . » » 
» amarello. » » 
» rajado. . . » » 
» f r a d e . . . . » » . . . . 

Trigo branco . . . » » 
» tremez. : . » » 

Milho b r a n c o . . . » » 
». amarello . » » 

Centeio » » 
Cevada » » 
Aveia » » 
Chicharo » » 
Grão de bico graúdo 
Dito meudo 
Fava 
Batatas 300 e 320 
Azeite 3Í500 

Libras, 4£790. Ouro graúdo 5%. Ouro 
meudo 4%. 

As Gottas Concentrados de FERRO CAVAIS sào o rsmedlo mais effloai contra 

A N E M I A 6 » 1 . ? ? . 0 ™ ^ 6 
Em todai Ph" a Drog". Desconfiar da» Imitações 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua de Pedro Cardoso, 95. 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul 
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m L i s b o a , 
Drogaria Silvério - 899 
K u a da l»c a l a , «31 . Te le -
pVoiie f l :002. 

Mo P o r l o , A. C e s a r Mo-
r e i r a d C.a, S u c c c s s o r — 
R u a «le S a n t a C a t l i a r i n a 
8 « , fl. 

C o i m b r a , C y p r i a i i o 
L e ã o 4 CY, R u a F e r r e i r a 
B o r g e s , 

ANUNCIO 
ÉDITOS DE TRINTA DIAS 

É TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, G o applicardes promptamente, evita-
reis que a moloatia se torne mais eéria do que 
o necessário. Tomando immediataments o 
camirho para a cura, claro está que voa 
poupa;j muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, o rhoumatiemo e a 
anemia. Tratados devidamente no seu prin-
cipio, podeis sustal-cs c cural-os, quando, 
com um tratamento errado, vão de mal para 
peior. 

Eis aqui um ca-o que o comprova : 
f 

E com o mais prof une! o reconhecimento que 
me dirijo a V. 5 'S, para lhes participar que 
minha filha, Mar jarid-i Valente, dc 18 annos 
de idade, toffria muito de dores rheumaticas, 
e era tambezi 

muito anemica. 
Para a sua cura recorri a muitos medica-
mentos sem tirar resultado de nenhum 
d'elles ; por ultimo dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e foi o que a salvou, porque em pouco tempo 
minha filha 

estava curada, 
apresentando 'uôus cores e forças para andar, 
(a) Maria Valente, Chaves, 15 de Novembro 
de 190 D, Rua de Santa Maria. 
A cura própria, em todos os casos de rheu-
matismo e anemia, a maisrapidae a melhor, 
e3tá na Emulsão de Scott. Se qualquer 
pessaa da vossa famiiia tem rheumatismo ou 
anemia, procurae a Emulsão de Scott, que 
é sempre o que o vosso medico aconselha 
quando é consultado. Se fizerdes uso da 
Emulsão de S ott, resultará d'ahi a curd do 
V O S ^ J rheumatismo ou anemia ; mas tem de 
ser a Emulsão de Scott, visto que não ha 
ou'ro preparado que tenha um archivo de 
curas comparável com o que a Emulsão de 
Seott tem registado cm todos os paizes civili-
zados. Se padecerdes de rheumatismo ou 
ansm a, proeurae hoje mesmo a Emulsão de 
Zcoll. Ejta Zmukuo cura o rheumatismo a 
t anemia sondo tomada promptamente, em 
yialquer opocha da vida. Cura-o» no» 
.evej, nos ve!hos~e nos de meia idade. 

IOTA: Apezar do Imoos 'o de Sello dc 50 reis por 
.Lda frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 

:i Emulsão de 5COTT aos preços antigos, a saber : 
500 reii meij frasco c 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtcni-se dos Snr James Cassete & Cia., Succs.,^ua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exibir sempre a E m r l i ã s com a marca — o homem 
do peixe — que slgnuica o processo SCOTT. 

fl.' publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do 5.° 
oficio, corre seus termos um p r o -
cesso, de acção de divorcio em que 
é au tora Maria da Luz Amado , ca-
sada , propr ie tár ia , do logar do Lou-
reiro, f reguezia de Cernache , e réo, 
seu mar ido Manuuel Fe r r e i r a Ma-
theus, ausen te em par te incer ta na 
Republ ica dos Es tados Unidos do 
Brazil. 

E pelo refer ido processo, cor-
rem éditos ci tando o réo p a r a na 
segunda audiência deste juizo, pos -
terior ao praso de t r inta dias a con-
tar da ul t ima publ icação deste a n u n -
cio vir ver acusar a citação, a ss ina r -
se-lhe três audiências p a r a contes tar 
querendo a mesma ação, sob p e n a 
dela seguir seus termos até final á 
sua revelia. 

As audiências neste juizo fazem-
se todas as s egundas e quintas fei-
r a s de cada semana , não sendo dias 
feriados, porque sendo-os observam-
se os termos da lei. 

Verifiquei a exal idão. 

O juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mesirt'. Descoberta inapreciável para 
o estudo chis linguas. tNovas edições 
melhoradas. Cada língua. 2£500 rfis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves i ercira, 
(pae). rua d-i S. Paulo, 12 ,4 ° e Fet-
repial de 1'aixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

Livraria do "Lavrador,, 
Livrinhos ao alcance de todos 

PELA 

C l a r e z a e b a r a t e z a 
I — Manual do Podador, brochado 

50 réis, cartonado 100 réis. 
II — Doenças da Videira, 50 e 100 

réis. 
III — Doenças das Fructeiras, Ce-

reaes e outras plantas, 60 e 100 réis. 
Assigna-se na redacção da Gazeta 

de Coimbra, bem como o jornal O La-
vrador. 

Pagamento adeantado. 

FARINHA 
LACTEA HESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

H H H H H f H 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os 

GL0BUL0S 
SECRETAN 

REMEDIO INFALLIVEL 
Adoptada nos Bospitaes de Pará. 

PARIS: 17, Rue Cadet 

Ateneu Comercial de Coimbra 
C O N V I T E 

São convidados os possuidores de 
abrigações desta associação a mani-
festá-las no prazo de 30 dias a con-
tar da data deste anuncio, sob pena 
de serem consideradas nulas as que 
farem apresentadas fóra deste prazo. 

Coimbra, 30 de setembro de 1911. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

José Augusto da Silva Guimarães. 

Escola Nacional 
de Agricultura 

Faz-se público por ordem superior 
que neste ano, transitoriamente, se 
permite a matrícula nesta Escola até 

| aos 18 anos, e que o praso para a 
recepção dos requerimentos para ma-
tricula foi prorogado até 10 do cor-
rente. 

Escola Nacional de Agricultura, 
4 de Outubro de 1911. 

Pelo Director, 

João Filipe. 

Casa de Educação e Ensino 
Collegio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 

S A L A S AMPLAS E COXFORTAVEIS 

E s t e c o l l e g i o r e a b r e n o d i a e d e O u t u b r o 

0 estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
l iusica, gymuastica e modelação 

Instrucção secundaria, C U R S O G E R A ^ E C O M P L E M E N T A R 

Curso coininercial (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

1EEJI PREFERENCIA U A D M I S S Ã O OS A L U M M S DE ID>DE INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

Companhia de seguros TAGUS 
S e d e e m L I S B O A — R u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

F U N D A D A E M 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte . 7T . . . . 162:0000000 
» de Garantia 80:0000000 
» Supplementar 13:0000000 

Total 225:50000000 
Effeclua seguros terres t res sobre prédios, mobílias, estabelecimentos 9 

fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
I P M p U)(D ld)&niIlM(D-Q4 



Gazeia de Coimbra, de «i de Outubro de lOflf 

0110 PIRO DE FIG\D0 
DE BA CALHAI) 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
miia dos Bacalhoeiros 

I L I S 3 3 0 - A -
Esto oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a «lo C o r v o 

C A S A E M C O I M B R A 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, patco de entrada, celleiro, 
cavallariça, ele. : é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada cm 
ponto muito hygienico c tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Arrenda-se umas casas 
Arrenda-se um» morada de casas 

pertencentes á sr. D. Maria da Glo-
ria DiiaHe Guimarães Ochôa, sitas 
na Bemcanta, no limite do Freixo, 
com boas vistas para a Escola Nacio-
nal de Agricultura. 

Compõem-se de dois andares e 
lojas, e tem o competente quintal. 

Arrenda-se toda ou parte. 
Dão-se esclarecimentos na vacca-

ria sita ao Arnado. 

V E N D E - S E 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

Casa em Coimbra 
Arrenda-se uma quasi nova, e 

muito bem situada, ao principio do 
Bairro de Santa Clara. Tem muitas 
comodidades. Está encarregado do ar-
rendamento o-sr. João Antonio da Cu-
nha, residente no Largo das Olarias 
— COIMBRA. 

DE 

Maia, Simões & Comp.fl 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

S U C C U R S A L 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 
COIMBBA 

Os actuaes proprietários 
(lesta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c f -egnezes, e ao pu-
blico em geral, que uo Intui-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqiiisiçáo de um ( Filtro 
Hlalier rrucelatio dWlniaute 
systema l*asteur) uulco sys-
tema que gauliou o maior 
premio na Hxposição Fran-
ceza de ÍOOO, que filtra 9 ã o 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Produetos %gri-
eolas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i .a quali-
dade. 

l*âo quente a toda a hora. 
Este estabelecimento estã 

bem moutado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produetos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora* 

Estimula fortemente o apettíte; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

P r a ç a 8 de I l a i o e P r a ç a da R e p u b l i c a 

FÁBBIfiA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

í&ua da Louça e Largo da llaracha 
C O I J V E ^ J r t - A -

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de'cerveja de todas as qualidades 

FABRICA 

Fatricaçio mechanica de parafusos 

EMPREZA P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCANTARA--27, R. das Fontainhas, 2 9 - L I S B O A 

toda a especie de parafusos' 
porcas, annilhas, rebites; pa-

rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Satisfaz-sc de promplo qualquer encommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
artigos acima mencionados. 

i i i i ENVIAM-SE CATALOGOS i i i i 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de llaio, O (Antigo Largo de Sansâo) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposite um grande sortido de velas anlomaticas 

^ D C ^ C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
O OjN — — 

F IDEL IDADE Fundo de reserva 512 :81 i$24 i 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98:883^570 

Total 611:694^811 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 — 

Comspoodcnte èm'Coimbra: Memnisações, por prejuizos, pagas até 
. . , , „ . ,,, , , 31 de dezembro de 1910 Basilio Xavier d Anime, successor 

Rua d o Corpo d e Deus, 3 8 A . 0 0 6 l 0 6 0 ^ 1 - 4 5 
C O I M B R A . 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
C. A. R. Teixeira 

9, R u a de J o ã o Cabre irp , 9 — C O I M B R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro . 

Aos Agricultores 
João Yieira d<i Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s chim 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, citrato 
de sodio, Sulfato d'ainonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros genèros, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

itefluação de assnear. 

E S T U D A N T E S 
No bairro de Santa Cruz, em casa 

particular, recebem-se até 3 estudan-
tes de cama e meza. 

N'esta redacção se diz. 

V a s i l h a m e — Y e n d e - s e na Casa 
Colonial, rua da Sofia, n.os 69 a 83. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 —Coimbra. 

ESTUDANTES 
Em sitio saudavel, perto do Lyceu, 

com bom tratamento e vigilancia fa-
miliar, recebem-se estudantes dos 
primeiros ânuos do Lyceu. 

Mensalidade: 15$000 reis pagos 
adeantadamente. 

Para mais esclarecimentos n'esta 
redacção. 

Vende 
-se a da Rua do Visconde 

da Luz, n.os 5, 7 e 9. Para tratar com 
dr. Antonio de Carvalho Lucas. Coim-
bra. 

VENDA DE GÂSAS 
Vende-se uma casa nova, com os 

n.08 71, 73 e 75, sita na rua Bordallo 
Pinheiro (antiga rua da Louça) que se 
compõe de 3 andares e uma loja, por 
motivo de retirar para o estrangeiro 
o seu proprietário João Valente. 

Tracta-se na mesma casa. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » d 
80 » 240 » » 

100 » 100 » » 
150 » 400 » » 
200 » 500 » > 
300 » 700 > » 

PIIOTOGR A PH IA UNIÃO 

Explicador ou repetidor 
De qualquer cadeira de Direito. 

Oferece-se bacharel formado em Di-
reito. 

Nesta redação se diz. 

JULIO DÃ CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antigi rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

TEKKENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para tratar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33-a 37. • 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito à musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

irourador e prateador. 
Galvanisação p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, mos 9 

e 11 — Coimbra. 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz,' ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus, indi-
vidualmente ou em cursos que come-
çam no dia 17 de Outubro. 

Também recebe em sua casa, bem 
situada e muito hygienica, alumnos 
das primeiras classes, até á edade de 
16 annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos estudos. 

Para mais informações rua Fer-
reira Borges 64, 68 Alfaiataria Men-
des d'Abreu. 

Pensão Hotel 
R U A B l i l l N A H D O L O P E S 

f igueira da Foz 
Este Hotel, situado na rua dos Ca-

sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fora e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 10000 e 10200 réis. 

TRIPA 
Deposito da ca.»a Anj»s <£ C.4 

João Vieira da Silva Lima. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e peridencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.° —COIMBRA. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos i:steireiros, 11 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Encarrega-se de funeraes do mais 

modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fora, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Telephone n.° 403 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

VENDA DE PHARMACIA 
Vende-se em Coimbra a pharma-

cia Ribeiro, em boas condições e facili-
tando-se o pagamento. 

Para negocios, carta ao proprie-
tário da mesma pharmacia, na rua 
da Figueira da Foz .— Coimbra, 

r 
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» * J A ! 

Penas e castigos 
Um deputado propoz ás Cons-

tituintes o restabelecimento da pena 
de mor te . 

A noticia — é bem que se diga 
— foi recebida geralmente com um 
estremecimento de horror e de p ro -
testo. 

Ha casos de tão excecional 
gravidade que a pena capital seria 
um castigo merecido, mas a socie-
dade , em nome da lei, não deve ter 
direito a t irar a vida a ninguém, 
por mais abominavel que seja o 
criminoso e por mais preversa que 
seja a sua culpa. 

Por tuga l foi das nações que 
primeiro se antec iparam a abolir a 
p e n a de morte , e esse acto foi aco-
lhido em todo o mundo ent re ge-
rais aclamações e louvores. 

Coube essa honra a Bar jona de 
Fre i t as quando pela primeira vez 
subiu aos conselhos da corôa, e só 
por isso o seu nome atravessou as 
froteiras jus tamente aclamado como 
o dum estadista que soube elevar o 
seu paiz no conceito das nações . 

O relatorio que precede o res -
petivo decreto constitue um t r aba -
lho digno da alta envergadura de 
estadis ta desse homem, que foi um 
dos mais talentosos fi lhos de Coim-
b r a do nosso tempo. 

Bem ha ja a sua memoria . 
Ha muito quem defenda a p e n a 

de morte e a prova é não ter ela 
a inda sido abolida em muitos paizes 
que figuram entre os mais civilisa-
d o s ; m a s não quer isto dizer que o 
numero dos seus adeptos ul t rapasse , 
mesmo dentt o desses paizes, o nu -
mero dos que a condenam em abso-
luto. 

As leis duma nação dão a me-
dida do estado de civilisação do seu 
povo e não podem ter chegado á 
meta do seu progresso aque las que 
a inda não tenham feito desapa re -
cer da Sua legislação a p e n a capi-
tal . 

Não acredi tamos que a R e p u -
blica Por tuguesa , que deve ser no-
b r e e generosa, vá manchar o codi-
go pena l com uma disposição que, 
sem sombra de duvida, afectaria os 
créditos de Por tugal , como nação 

civilisada cheia de aspirações de 
progresso e prosper idade . 

Es tamos no tempo em que, 
mais do que nunca , é preciso usar 
de muita ponderação e tino p a r a 
não comprometer o regimen politi-
co que nos governa. 

A Republ ica nada ganhar ia se 
tentasse sequer fazer reviver a pena 
de morte, condenada ha tanto tem-
po pelos maiores legistas. 

Repet imos que a Republ ica de-
ve ser nobre e generosa, e é, p a r a 
este f im, que todos devem pres tar 
o seu esforço. 

Não estamos a aconselhar f ra -
queza nem frouxidão p a r a os delin-
quentes que cometem fal tas graves 
de qualquer natureza . 

E' preciso confiar n a s leis e nos 
magis t rados que lêem de as fazer 
cumprir e cer tamente que a magis-
t ra tura por tuguêsa os tem em abun-
dancia, dignos pelo seu saber e 
pela sua integridade e rect idão. 

Po r isto mesmo é preciso pou-
pa r os que estão ent regues á acção 
da just iça e a inda sem culpa for-
mada , pa ra que não venham a so-
f rer inocentes por culpados. 

Condenando a pena de morte, 
bem querer íamos também vêr mo-
dificado, pelo menos, o regimen pe -
nitenciário. 

Es te regimen tem sido extincto 
já em vários paizes es t rangeiros 
que o adotaram antes do nosso. 

Na diversa ordem de castigos, 
não faltam penas graves pa ra apli-
car aos g randes criminosos, sem 
ser preciso t i rar- lhes a vida nem 
arru inar- lhes a existencia, r ouban-
do-lhes até a luz da razão. 

O proprio ministro da just iça 
do governo provisorio visitando um 
dia a Peni tenciar ia de Lisboa, saiu 
horror isado do sistema ali seguido, 
manifes tando o desejo de o modifi-
car p a r a melhor. 

Será um acto humanitar io que 
honra rá a Republ ica quando um 
dia venha a ser levado a efeito, por -
que ha, n inguém o duvida, muitos 
criminosos suscetiveis de r egene ra -
ção. 

B e l o s e r v i ç o 

O diligente cabo 5 da guarda cí-
vica, juntamente com o guarda n.° 50 
daquela corporação, prestaram na ul-
tima quarta feira um belo serviço á 
moralidade publica. 

Aquele grupo de vadios a que tan-
tas vezes nos temos referido, e que 
faz dj largo da Feira escola dos seus 
perversos vicios, costumava nas ulti-
mas noites abancar nas escadas da 
Sé, e ali, á luz dum candieiro da ilu-
minação publica, jogar descaradamen-
te as cartas, batendo algum dinheiro 
adquirido suspeitamente e proferindo 
de permeio as maiores obscenida-
des. 

Feito um cerco a esses malandre-
tes, caíram 3 dos pontos nas mãos da 
policia que os levaram á l . " esquadra 
a sofrer o premio das suas façanhas. 

Mais uma vez o nosso apêlo ao 
digno governador civil deste districto 
a lim de que s. ex." consiga para esta 

cidade uma casa de correção para me-
nores. 

Só assim se evitava o triste espe-
ctáculo, tantas vezes presenceado em 
Coimbra, de vermos tenras creanças 
embrenhadas na mais degradante pre-
versidade. 

Consiga-o s. ex.a e creia que só 
por esse belo feito, deixa brilhante-
mente assinalada a sua passagem no 
logar que dignamente lhe foi coníiado. 

Regressou hontem de Avô a força 
de infantaria 23 que para ali tinha ido 
ha dias por causa do movimento po-
pular contra as instituições. 

eleição do reitor efetivo deve realisar-
se no dia 16. Não sabemos, porém, 
se ficará adiada. 

Os actos práticos da Faculdade de 
Filosofia já principiaram, supondo-se 
que os teoricos comecem no dia 16. 

Já vimos nesta cidade alguns jui-
zes que devem presidir aos actos. 

Estamos a vêr que as aulas não 
abrirão antes d o 1 d e Novembro. 

C o n g r e s s o do t u r i s m o 
A revista Touring-Club de France, 

de Setembro ultimo, num brilhante ar-
tigo de que é autor o ilustre publicista 
e nosso amigo Mr. Paul Mesplé acêrca 
do congresso internacional de touris-
mo realisado em Maio ultimo, faz as 
mais honrosas referencias ao nosso 
paiz, mas destacando Coimbra e re-
recordando com saudade as belas 
horas aqui passadas entre os calorosos 
aplausos da multidão que os recebeu. 

Mr. Paul Mesplé, que é um gran-
de admirador de Portugal, tece tam-
beui justos elogios aos srs. Manuel 
Emidio e Fernando da Silva, que or-
ganisaram e dirigiram a ultima parte 
das excursões. 

Refere-se ainda ás vizitas efetuadas 
a outros pontos, descrevendo com ver-
dadeiro entusiasmo as festas organi-
sadas em honra dos congressistas, 
doude constatou a profunda simpatia 
do povo português pela França. 

B u t a l l i ã o v o l u n t á r i o 
O sr . general comandante da 5.a 

divisão militar, com séde em Coim-
bra, enviou ao comandante do Bata-
lhão Nacional Republicano desta cida-
de, o seguinte oficio: 

S. ex." o General comandante da Divisão, 
tendo hontem passado revista ao batalhão 
de voluntários do seu comando, incumbe-me 
de dizer a v. ex.a que lhe fei muito agrada-
vel ter tido ensejo de ver a boa ordem e 
correção de como o mesmo batalhão se 
apresentou em formatura, encarregando-me 
mais de dizer a v. ex a que se digne trans-
mitir essa agradavel impressão aos voluntá-
rios do seu comando. Saúde e fraternidade. 
— (Juartel General em Coimbra, 6 de Outu-
bro de 1911. — Ao ex.mo Comandante do Ba-
talhão Nacional Republicano de Coimbra. — 
Pelo chefe d'estado maior, Carlos Maia Pin-
to, capitão d'artilharia. 

Com todo o prazer arquivamos 
nas colunas do nosso jornal o penho-
rante documento que muito honra o 
comandante do batalhão sr . Augusto 
Casimiro, brioso alferes do 23, assim 
como os alistados, pois ele encerra 
sinceros e merecidos louvores dignos 
de registo e que muito nobilita todos 
aqueles que constituem o batalhão. # 

No proximo domingo, 16 do cor-
rente, se o tempo o permitir, haverá 
exercício de tatica aplicada, no Pico-
to, saindo o Batalhão, do seu quartel, 
ás 10 horas da manhã, regressando 
ás 4 da tárde. 

U n i v e r s i d a d e 
Foi nomeado reitor interino da 

Universidade o sr, dr . Filomeno da 
Camara Mello Cabral, lente da Facul-
dade de Medicina. 

Segundo se acha determinado, a 

Hosp i ta l m i l i t a r 
No hospital militar de Santa Te-

rêsa já se encontram 14 doentes. 
Por emquanto é hospital de 3." 

classe, mas vai ser transformado em 
2.a. 

Estão ali instalados o 2.° grupo 
da Companhia de saúde e a Inspecção 
de saúde divisionária. 

O edifício está muito bem conser-
vado e com algumas obras que ali são 
precisas ficará em otimas condições 
para o fim a que se destina. 

Dirige o hospital o capitão medico 
sr. dr . Lima Duque. 

Jornalismo moderno 

O Outubro vai decorrendo com 
aspeto de inverno. 

Mal vai aos banhistas d'alforge, se 
isto não muda, 

A IMPRESSA AMERICANA 
II 

Para até certo ponto provar a im-
portância dos annuncios nos jornaes 
americanos ha um dado, que todos 
os yankees citam, e esse é o seguinte: 

o Os dias em que mais se vende 
nos estabelecimentos commerciaes a 
retalho em Nova York, são as segun-
das feiras, porque é nos domingos 
que a imprensa mais annuncia. E não 
se diga que pôde esta venda obede-
cer a outra causa. N'outros tempos 
o grande dia de venda era o de 
sexta-feira, por ser a quinta-feira o 
dia dos annuncios, e desde que so 
mudou a quinta-feira para o domingo, 
a segunda-feira substituiu a sexta. 
O resultado d'esta prova é cathego-
rico. 

A tal ponto chegou o aperfeiçoa-
mento no mechanismo do réclame, que 
até existe uma especie de garantia da 
veracidade dos annuncios. Não quer 
isto dizer que todos curem as molés-
tias que asseguram curar, nem que 
todos os apparelhos photographicos 
façam os milagres que os seus fabri-
cantes pretendem. 

Mas pôde assegurar-se que em 
toda a America do Norte não se 
publica um só annuncio que se 
possa considerar fraudulento. Em 
outro tempo não succedia o mesmo. 
Quem queria, remettia dinheiro aos 
jornaes, promettendo cousas que nun-
ca se realisavam. 

Hoje não, graças a lim systema 
denominado monegback, e que a Reme 
descreve do seguinte modo : 

«Quando o leitor de um perio-
dico é enganado por um annuncio, a 
administração do jornal que o publi-
cou indemnisa-o do prejuízo causado 
e no numero seguinte denuncia a 
fraude. Com este processo, os enga-
nos e as mystificações são relativa-
mente raros. Succede que em admi-
nistrações de jornaes e revistas im-
portantes, como Ladies Homes e Etíe-
ning Post, que têm uma circulação 
combinada, as reclamações fundamen-
tadas não passam da media de duas 
por mez» . 

E apresenta-nos um exemplo da 
utilidade da applicação d'esse princi-
pio : 

«Um cliente pedira mercadorias 
no valor de 125 francos a uma casa 
commercial que annunciava no Eve-
ning Post. O annuncio cessou de ap-
parecer oito mezes antes da época 
em que o pedido foi feito. A casa, 
porém, falliu dois dias depois de re-
ceber o dinheiro, e a mercadoria pe-
dida e paga não chegou ao poder do 
cliente. As complicações da fallencia 
impediam também a devolução do di-
nheiro. Em taes casos, o interessado 
reclamou do periodico e a adminis-
tração concordou em indemnisal-o dos 
125 francos». 

Uma outra revista em que encon-
tramos referencias ao assumpto de 
que nos estamos occupando n'estes 
artigos, informa que a despeza com 
annuncios na imprensa dos Estados 
Unidos attinge a quasi inacreditável 
somma de 450:000 contos por anno. 

Tres quartas partes d'esta quan-
tia são despendidas em annuncios nos 
jornaes e revistas, que teem tomado 
ultimamente um desenvolvimento ex-
traordinário. Ainda em 1850 o nu-
mero de publicações diarias não pas-
sava de 2:500; actualmente passa 
de 25:000. , 

O numero de exemplares de jor-
naes que annualmente se imprimem 
nos Estados Unidos, chega, no seu 
conjuncto, a 4:000 milhões; note-se 
que a este numero devemos accres-
centar a extraordinaria quantidade de 
revistas industriaes e commerciaes 

nas quaes uma immensa quantidad 
de annuncios vêem publicados. 

Só vinte dos maiores estabeleci-
mentos de Nova York gastam annual-
mente 1:800 contos em annuncios, o 
que corresponde a 4 por cento da 
importancia das vendas, as quaes 
montam a 45:000 contos. 

Mas, ainda mais gasta uma só 
casa de Chicago, que paga 4:500 con-
tos de annuncios por anno; mas, em 
compensação, vende 13:500 contos de 
mercadorias. 

E' na verdade extraordinaria a 
maneira como os americanos desen-
volvem o annuncio e quantidade de 
dinheiro que despendem para esse 
fim, mas é a essa propaganda conti-
nuada e insistente que devem, em 
grande parle, as suas enormes ven-
das e tornarem conhecidos os seus 
productos em todos os mercados do 
mundo. 

Entre nós ha ainda muita rotina 
que seria conveniente pôr de parte. 
Uma das peores é a que determina o 
commerciante portuguez, em geral, a 
conservar nas suas prateleiras, annos 
e annos, as mercadorias, preferindo 
isso a vendel-as com certa reducção 
e a annuncial-as, estimulando o gran-
de publico a comprar, habituando-o 
a conhecer o nome do estabeleci-
mento, etc. O nosso commerciante 
precisa convencer-se das vantagens 
da insistência do commerciante ame-
ricano, que ao annuncio deve a enor-
me prosperidade de que hoje gosa. 

Para essa prosperidade contribuiu 
a imprensa, instituição modernamente 
attribuida a Guttemberg, embora pa-
reça poder asseverar-se que a im-
pressão de caracteres já existia 1600 
annos antes de Christo. 

Com effeito, anda fazendo giro 
esta afíirmação, dizendo-se que o dr . 
Pernier, membro de uma missão 
scientifica italiana, descobriu n'umas 
interessantes exeavações, um disco 
de barro coberto de inscripções di-
versas, disco esse que data de 1600 
annos antes da era christã e foi en-
contrado em Creta. 

Nota-se desde logo que as diffe-
rentes figuras que compõem a inscri-
pção, são as mesmas quando se re-
petem, observando-se que não estão 
gravadas, mas realmente impressas 
por meio d'um punção. 

A inscripção que apparece no 
disco pareceu a principio indecifrável; 
não se sabia se se tratava d'uma es-
criptura jeroglifica, silabica ou alpha-
betica; nem se sabia se devia lêr-se 
da esquerda para a direita ou da di-
reita para a esquerda. 

Depois de largos estudos o pro-
fessor Ervans adquiriu a convicção 
de que o texto devia ser um canto 
religioso, que não poude chegar a 
decifrar. 

Examinando minuciosamente a ins-
cripção, nota-se que os signos teem 
uma obliquidade que indica o sentido 
da leitura da direita para a esquerda, 
o que permitte numeral-os. Então 
observa-se que muitos caracteres se 
encontram repetidos e que só existem 
quarenta e cinco differentes. 

Um tal numero é grande de mais 
para corresponder á escripta alpha-
betica, pequeno para a escripta gero-
gliphica e quasi justo para a escripta 
sylabica. Parece que uma analyse 
minuciosa permitte confirmar a hypo-
these de se encontrar ali uma das 
origens da imprensa, e faz notar que 
um signo frequente, por exemplo, 
uma cabeça de homem, cujo nome é 
«nez» significa « alpha », a primeira 
lettra d'esta palavra. 

O professor Hempel poude por 
este meio identificar todos os cara-
cteres e obter um alphabeto com o 
auxilio do qual traduziu a inscripção 
do disco, que se considera o primeiro 
documento impresso conhecido. 

Lisboa, 1911. 
ALBERTO BESSA 



Gazeia de Coimbra, de ti de Outubro de ljMi 

M i n i s t r o dia G u e r r a 
0 sr. general Pimenta de Castro 

foi exonerado de ministro da guerra . 
Não diz o Diário do Governo que 

fosse a seu pedido- nem lhe oferece 
um termo de louvor, o que faz acre-
ditar que o ministro saiu por que 
assim o quizeram todos os seus cole-
gas. 

Por que ser ia? 
Variam as opiniões. Dizem uns 

que s. ex.a queria anulada a reforma 
do exercito do sr . coronel Bar re to ; 
outros afirmam que por falta de pro-
videncias contra os conspiradores, 
chegando s. ex.a a afirmar que não 
acreditava que elles fizessem a in-
cursão em ter ras portuguêsas. 

Entrevistado por um redactor do 
Intransigente, s. ex.a d i sse : 

Não me demiti nem parece que tenha si-
do demitido.. . Fui despedido, fui mandado 
embora. . . Insistiram e tornaram a insistir 
para que eu pedisse a demissão, mas, apesar 
de ter entrado contrariadissimo para o mi-
nistério, como estava absolutamente conven-
cido de que, o melhor que podia e o melhor 
que sabia, estava como militar, como patrio-
ta, como democrata e como homem de bem 
a servir o exercito, a servir a Patria e a ser-
vir a Republica, não me demiti, porque não 
tinha razão para me demitir e como não me 
queriam lá, esporei que me mandassem em-
bora . . . 

Nunca vi motivo para sustos e muito me-
nos para pânicos . . . Tenho absoluta confian-
ça no exercito e nos oficiais que estão na 
fronteira.. . É possível que os realistas ve-
nham : mas é deixá-los vir até onde seja pre-
ciso que venham para se poderem derrotar, 
sem correr o risco dos nossos tiros irem cair 
em territorio espanhola E que serão derrota-
dos, não tenho duvidas, nem ninguém pôde 
ou deve t é - l a s . . . 

0 caso é que foi logo substituído 
pelo tenente coronel sr . Alberto da 
Silveira, que é o actual ministro da 
guerra. 

E m h o n r a d e F e r r e r 
Realisa-se na próxima sexta feira 

ás 8 horas da noite, no Ateneu Co-
mercial, uma sessão solene em co-
memoração do aniversario da morte 
de Fer re r . 

Na sessão, que será aberta pelo 
sr . Antonio Gonçalves Granadeiro, 
usarão da palavra os srs. Alves da 
Silva, que virá expressamente do 
Porto, Deodoro Correia, Luiz Carva-
lho, Augusto Severino e Antonio das 
Neves Rodrigues, que se ocupará lar-
gamente de Francisco Ferrer e da 
sua obra. 

Foram mandados prestar serviços 
provisoriamente, na repartição de fi-
nanças deste concelho, o aspirante da 
inspecção de finanças deste districto 
sr . Luiz Gonçalo Novais e no conce-
lho de Penela o fiscal dos impostos 
deste concelho sr . Antonio d'01iveira. 

D e s a s t r e m o r t a l 
Ante hontem deu-se em uma quin-

ta de Montes Claros, um lamentavel 
desastre do qual resultou a morte de 
um infeliz rapaz de 14 anos, devido 
á sua imprevidência. 

Adelino d'Almeida, filho de João 
d'Almeida, arrendatario duma quinta 
daquele sitio, tinha feito uma espin-
garda para matar passaros. 

Uma coronha rudemente prepara-
da, um cano de ferro zincado e um 
elástico bem resistente com que se 
bale no fulminante, e eis pronta a es-
pingarda que o pobre Adelino estava 
carregando com polvora e chumbo. 

A arma descarregou se inespera-
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Pallas e Bellona 

Mas, admittida a sua existencia, 
eu d i re i :—-ha nada mais desairoso, 
mais nojento e repugnante do que 
um burro? 

— Não ha. Aquella tromba, ou 
melhor, focinho mal acabado e tosco, 
aquellas orelhas, aquellas orelhas I 
veja que elegancia negativa! aquelle 
rabo, aquelle pello, tudo no burro é 
desgraciado e feio. 

— Utilidade? que utilidade pôde 
offerecer ao homem aquelle conjuncto 
de imperfeições? Se o montámos, 

damente, indo a carga alojar-se na 
cabeça do Adelino, que pouco tempo 
depois falecia no hospital. 

Os rapazes téem as suas épocas 
no seu modo de divirtir-se e de em-
pregar o tempo. 1 

A caça aos passaros pelo referido 
processo é um dos divertimentos que 
mais lhes distráe agora a atenção. 

Sirva, porém, de lição o lamenta-
vel desastre ante-hontem ocorrido. 

E s c o l a s n o r m a i s 
Passa de 70 os candidatos, d'am-

bos os sexos, á admissão nas escolas 
normais desta cidade. 

Os exames estão-se fazendo, não 
podendo ainda saber-se quando pode-
rão ficar concluídos para principia-
rem as aulas. 

A p r e e n s ã o d e c a r n e 
No dia 7 apareceu no mercado de 

D. Pedro V um caixote que continha 
grande porção de carne de suino, que 
vinha da Figueira da Foz, e parece 
ser destinada para a venda nesta ci-
dade. 

Quando mudavam a carne para 
uma barraca, aquela tornou-se suspei-
ta ao policia que ali fazia serviço, em 
virtude do mau cheiro que exalava, 
apreendeu-a, sendo ao outro dia ve-
rificada pelo veterinário sr . Viana, 
que ordenou o enterramento de 49 
kilòs da referida carne. 

A' policia compete averiguar o fa-
cto, pois trata-se ( fum caso que po-
deria acarretar graves prejuízos para 
a saud» publica. 

S e m i n á r i o 
Ainda se não sabe quando serão 

abertas as aulas no Seminário. 
Os alunos que já frequentaram 

esse estabelecimento serão avisados 
do dia da abertura. Os que ainda 
requereram ainda podem fazê-lo. * 

Livraria Neves 
mmiBSM fy-

\ Almanach Bertrand 500 
» das Senhoras, cart., . 320 
» Luso Brasileiro, ene.,. 320 
» Iilustrado, br., 150 
» Palcos e Salas, br . , . . 200 

MAGAI HÃES LIMA e a sua obra — 
Um bom volume e lindíssima 
eclição 800 

Alimentar a vida 400 

Os Gatos, 2.° e 3." vol. 

L i c é u 
Principiaram hontem os exames 

dos alunos reprovados. Todos os es-
perados obtiveram aprovação. 

E' provável que as aulas princi-
piem no dia 18 ou 19. 

A matridula de frequencia aumen-
tou mais do que se supunha em vir-
tude de terem desistido da frequen-
cia em novos licêus centrais os alu-
nos ali matriculados. 

Em Leiria, dizem-nos que apenas 
ali se matricularam uns 6 alunnos no 
6.° e 7.° anos, que depois pediram a 
transferencia para o licêu de Coim-
bra. 

serve para nos encostar ás silveiras 
com a mais estúpida te ima; se o es-
poreámos, cahe trezentas vezes, fa-
zendo-nos cahir outras tantas, e fi-
cando elle algumas em cima de nós ; 
em fim, não serve para cousa alguma 
util. 

0 tempo está acabado, espero, 
portanto, ouvil-o. Ainda tomarei a 
palavra se alguma cousa se me offe-
recer ponderar . 

O caloiro concertou-se na cadeira, 
e principiou de responder : 

— E de um extremo refutar a 
argumentação de vossa M e r c ê . . . 

— Diga Senhoria, seor caloiro, que 
já se usa ha muito tempo — atalhou 
o académico da cadeira grande. 

E' de um extremo refutar —con-
tinuou o caloiro —toda a argumenta 
ção de V. S.a. Senão, vejâmos: 

As citações dos versículos do Ge 
nesis, feitas para provar a não exis-
tencia do burro nos primitivos tem-
pos, não têm força alguma; não co 
lhem nada. Eu demonstro: 

Quando Deus disse a Noé que en 

RECLf lMf lQDES DO PUBLICO 
"A quem competir 

A proposito da fórma como é in-
terpretado o regulamento do descan-
so semanal, recebemos dum nosso ami-
go a seguinte reclamação, chamando a 
atenção de quem competir para o que 
nela se expõe, esperando que ela lhe 
seja dispensada como merece. 

Chamamos a atenção das autoridades, e 
em especial a dos srs. juiz e comissário da 
policia para a maneira como se está exer-
cendo em Coimbra a fiscalisação do regula-
mento do descanso semanal aprovado pela 
Camara Municipal, em sua sessão de 11 de 
maio do corrente ano. 

Toda a injustiça é sempre condenável, 
mas no regimen de Igualdade que atraves-
samos, ela torna-se imoral e de funesta gra-
vidade. 

A Camara Municipal, atendendo as justas 
reclamações dos vendedores de vinbo a re-
talho, transferiu para a quarta-feira o des-
canso que o artigo 29.° do regulamento lhes 
impõe que seja ao domingo. Dá-se, no en-
tanto, o caso de que alguns interessados, 
despresando a lei e aproveitando a conces-
são municipal, continuaram a vender ao do-
mingo e á quarta-feira. 

Ora como as leis se fazem para se cum-
prirem, consideramos legal e justa a multa 
que o artigo 36.° impõe aos transgressores. 

O que não consideramos nem justo, nem 
legal, é que uns a paguem e outros não. 

Toda a gente o sabe. Taberneiros que a 
principio cumpriam á risca o regulamento, 
foram abrindo as suas portas nos dias proi-
bidos, por verem colegas seus fazendo aber-
tamente o seu negocio, sem que ninguém os 
incomodasse. Mas não tiveram a mesma sor-
te, porque alguns déles, com justificada sur-
preza receberam intimação para a respetiva 
multa. 

Não denunciamos ninguém. O que denun-
ciamos é essa grave injustiça que não pôde 
continuar. A lei é igual para todos. Outros 
ha que, vendendo vinho a retalho, pagam só 
contribuição industrial da sua mercearia e 
nunca fecham, servindo-se duma porta ao 
domingo e doutra á quarta-feira. Não afirma-
mos a veracidade desta informação que re-
cebemos sem a procurármos. Mas se é ver-
dadeira, para' que serve então o paragrafo 
único do artigo 29.° do regulamento, deter-
minando quais os estabelecimentos que go-
sam desse privilegio? 

Concordamos ser difícil, neste assunto, 
evitar habilidosos sofismas. Confessamos, 
mesmo, que tarde ou nunca se poderá fazer 
cumprir, integralmente. Haja vista no que 
sucede por esses montes e vales com as ta-
bernas rurais. Como conseguir uma vigilân-
cia que garanta obediencia á lei? E quasi 
impossível. Mas por isso mesmo é que é in-
tolerável esse regime do desigualdade que 
aí observamos. Não podem uns ser filhos e 
outros afilhados. 

Não recebemos procuração de ninguém 
para defender, nem para acusar. 

0 comercio de Coimbra, em geral, tem 
sido este ano profundamente prejudicado. 
Não é justo que » deslealdade protegida de 
alguns, vá agravar, mais ainda, os interes-
ses dos outros, que procedem com a lei e 
de bôa fé. 

Senhor juiz, não pedimos castigo para 
uns, nem benevolencia para outros, reclama-
mos somente justiça para todos. — A. M. 

Várias vezes temos recebido quei-
xas por terem deixado, em alguns 
pontos do Bairro Baixo, montas de 
terra saída dos canos de esgoto em 
construção. 

Não é só o estorvo que isso faz, 
é também o mau cheiro que dá á vi-
sinhança. 

No Terreiro de Santo Antonio e 
Largo da Sota assim acontece. 

Pedem-se, pois, providencias. 
# 

Também nos pedem para chamar-
mos a atenção da Camara para o es-
tado de abandono em que se encon-
tra um prédio situado á entrada da 
rua Eduardo Coelho, do lado da Praça 
do Commercio. 

Esse prédio não é caiado ha muito 
tempo e, como está, causa uma im-
pressão muito desagradavel. 

Outro tanto sucede com o prédio 

t rasse n'aquella arca que lhe havia 
mandado construir, recommendou-lhe 
que recolhesse um par de cada espe-
cie d 'animaes : — « Farás também en-
trar na arca dois animaes de cada 
especie, machos e femeas, para que 
vivam comtigo». (Genesis, no mes-
mo cap. VI, vers. 19) . 

Ora, se Deus disse e recommen 
dou, um par de cada especie, claro 
está, e é obvio que um d'esses pares 
devia ser o burro e a bur ra . D'onde 
vem que a existencia d'elle era real, 
real issima; pois é certo que havendo 
creado o Senhor toda a bicharia no 
sexto dia da creação, e não constando 
dos livros sagrados, ou dos profanos 
uma nova creação, é fóra de toda a 
duvida, que, quando sobre o Ararath 
pousou a arca, o burro devia sahir 
promiscuamente com o gato, o porco, 
o macaco, etc. Logo, a existencia do 
burro não é fictícia, é verdadeira. 
Ha burros desde o comèço do mundo. 

A segunda parte da sua argumen-
tação negou a perfeição do b u r r o . 

Se, por exemplo, compara rmos o 

á rua dos Coutinhos, que fica fron-
teiro á farmacia da Santa Casa da 
Misericórdia. 

E m l i b e r d a d e 
Foram postos em liberdade os 

dois indivíduos que na estação B fo-
ram entregues á policia por serem 
encontrados no comboio que condu-
ziu os marinheiros para o norte. 

Afinal são dois republicanos, um 
dos quais se bateu na Rotunda. 

O sr. governador civil mandou 
passar-lhes guias para regressarem a 
Lisboa. 

São eles Manuel Dias Pecegueiro 
Alberto Carlos Cardoso e Sousa, 

ambos de Lisboa. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu a sr . a D. Guilhermina 

Elisa Maia, viuva de José Maia e irmã 
do industrial desta cidade sr . Raimun-
do da Silva Maia. 

Apresentamos as nossas condolên-
cias á familia enlutada. 

* 

Vitimado pela terrível meningite 
faleceu o inocente Afonso, filhinho do 
nosso amigo sr . Antonio Alves d'Al-
meida, considerado tipógrafo na Im-
prensa Académica, e neto do sr . Ma-
nuel Alves dos Santos, respeitável 
tipógrafo na mesma imprensa. 

A' familia da infeliz creança, en-
viamos a expressão sentida do nosso 
pezar. 

# 

Morreu em Poiares o sr . Henrique 
Pereira Pimentel, de 18 anos de 
idade, filho do sr . Arsênio Pereira 
Pimentel, muito conhecido nesta ci-
dade, para onde fornece gado bovino 
em grande quantidade. 

Ha dias teve a infelicidade de re-
ceber um tiro de espingarda num 
braço, por desastre. 

Melhorou, mas ante-hontem sobre-
veio-lhe um tétano, de que veio a fa-
lecer. 

"O O c i d e n t e , , 
Recebemos o numero relativo ao 

mês de Setembro findo. 
Publica as seguintes g ravuras : 

busto da Republica, que obteve o pri-
meiro premio; couraçado japonez 
« Sagami» ; praça de Bocage, em Se-
túbal ; casa onde ele nasceu, quadro 
de Frederico Aires, para o concurso 
de pintura (1.° p r emio ) ; creanças 
subsidiadas pelas juntas de paroquia 
de Lisboa; edifício da Imprensa Na-
cional do Rio de Janeiro, devorado 
por um violen-to incêndio, e o retrato 
do falecido Ressano Garcia. 

Belas gravuras e boa colaboração 
literaria. 

Batalhão Nacional Republicano 
I S O 

Ficam avisados todos os alistados 
a comparecerem no dia 15, ás 10 ho-
ras prefixas da manhã, no quartel de 
Sant'Ana, para exercício de tactica 
aplicada. 

São apontadas todas as faltas. 
Deve efectuar-se neste dia o paga-

mento da l . a prestação de fardamen-
tos fornecidos nestas condições. 

Coimbra, 9 de Outubro de 1911. 

O comandante—Augusto Casimiro. 

burro com o homem, de certo que o 
achámos imperfei to; mas, se o rela-
cionarmos com os mais feios da crea-
ção, como o urso, ou o tapirete do 
Brazil, então hemos de o considerar 
perfeitíssimo. 

Aquellas orelhas são magníficos 
leques contra as moscas, (quem me 
dera umas a s s i m I ) ; aquelle rabo, 
penacho de finos pellos, tem, para a 
rectaguarda do bicho, o mesmo em-
prego que as orelhas para a f ren te ; 
aquelle pello, todo aquelle pello é um 
famoso e quente vestido contra o ri-
gor e contra a intemperie das esta-
ções; emfim, tudo n'elle é preciso, 
e, conseguintemente, perfeito. Negar 
a perfeição da raça asinina é negar 
a previdencia do Creador, é negar 
até o proprio Deus. 

Falta-me apenas responder ás 
objecções contra a utilidade do ani-
mal. 

Este campo é o mais vasto e rico 
de razões. Refutarei primeiramente 
as razões que apresentou para l h e 
negar a uti l idade, Disse V. S.* que, 

ECOS DA SOCIEDADE 
Passa hoje o seu 17." aniversario natalí-

cio, a simpatica menina Aline Candida de 
Brito, gentil filha do sr. João de Brito Pimen-
ta d'Almeida, nosso querido amigo e brioso 
capitão da Administração Militar. 

Avaliando o jubilo que hoje sentem os 
estremosos pais da graciosa Aline, a éle nos 
associamos, do coração. 

— Está em Coimbra, vindo da Ilha do 
Príncipe, o sr. Augusto Filipe Barbosa, nos-
so presado amigo, que vem tomar ares pá-
trios e passar algum tempo com sua estre-
mosa familia. 

Cumpri mentamo-lo afetuosamente. 
— Acompanhanhado de sua estimada fa-

milia saiu para a Figueira da Foz o sr. Ma-
nuel dos Santos Pereira David. 

— Regressaram: 
De Vila Nova de Oliveirinha, o sr. Luiz 

Augusto da Fonseca, com sua dedicada fa-
milia e seu genro sr. dr. Luiz José da Mota, 
ilustre tenente do 23. 

Da Figueira da Foz: a sr." D. Fortunata 
de Jesus Graça e o sr. dr. Nogueira Lobo. 

Das Caldas da Rainha, o sr. dr. Carlos de 
Oliveira. 

— Recebemos hoje, na nossa redação, a 
visita do nosso amigo sr. Amadeu Rodrigues 
Amado, considerado proprietário. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Hontem de madrugada foi assal-
tada por tres desconhecidos a igreja 
de S. Paulo, em Almada, os quais des-
pedaçaram as imagens e altares, des-
truíram o sacrario e vestimentas, etc. 

Algumas das imagens, boas escul-
turas, foram lançadas ao Tejo. 

Os altares eram de magnifica ta-
lha. 

A igreja foi construída em 1870. 
Pertencia ao convento de S. Paulo, 
onde viveu fr . Luiz de Sousa. 

Partiu para ali uma força de cava-
laria. 

— O correio omnibus do Porto, 
que hontem chegou a Lisboa pelas 
6-25 da manhã, ao passar entre as 
estações de Caxarias e Chão de Ma-
çãs, foi assaltado por dois meliantes. 

0 assalto deu-se com o comboio 
em viagem, entrando num comparti-
mento reservado de l . a classe, onde 
viajavam duas senhoras, que não gri-
taram por ameaças que lhe fizeram os 
salteadores. Estes apoderaram-se de 
uma mala de mão, saltando para a via. 

R e a l d ^ g u a 
O imposto do real d'agua neste 

concelho, rendeu no mez de Setembro 
ultimo, mais 15$185 réis do que em 
igual mês do ano anterior. 

Abriu ante-hontem ao serviço es-
colar, a Escola Central de Santa Cruz. 

Vão sofrer alterações as aulas de 
direito na Universidade. 

Na » i \ i : m i a , i ' i : i « a i » : « . , i m i . i * -
T I Í E S O U « E Z r t E W , T I I K K U C U I . O W E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de i ' a t ( | L i : x t < » m t a i , , recom-
menda-se a 

Quiiiarrheiíina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias offerece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depósitos; Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— i . I S B O t. 

wmmmmmmmmmirmmrmmmn 

se o montámos (ao animal), nos en-
costa ás silveiras com a mais estú-
pida te ima; assim pode acontecer. 
Mas, que fim tem o burro em vista? 
Tem o de se desviar a si, e a quem 
o montar, dos raios solares ardentís-
simos, para o pôr ao abrigo da som-
bra das silveiras, e mais arvores que 
bordam as estradas. Ergo, n 'esta 
parte, o burro é util. 

Se o esporeámos faz-nos cahir, 
disse V. S . a ; que muito, se o pobre 
animal esporeado, se livrar da carga 
que o incommoda? Eu quizera que 
V. S.a estivesse em logar d'elle, para 
ver o que faria a q u e m . . . 

— Entre na ordem 1 — troou a voz 
do vulto da cadeira grande. 

— Perdão — disse o caloiro — isto 
é mera hypothese, e nada mais. 

Como ia dizendo — continuou o 
caloiro — se o burro expelle e deita 
fóra a carga que o incommoda, obra 
com juízo, e nunca se poderá, c o m 
justiça, dizer que o burro, por isto, 
é inútil. 

f Continua.J 
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Aos desgraçados 
soffrem do estomago 

Un miio de a c a b a r 
c o o e s s e s o f f r i m e n t o . 

Um remedio que cura as doenças do 
estomago é um remedio precioso. Que 
todos aquelles que soffrem de seme-
lhante do Aiça t ra tem de obter hoje 
mesmo asPi lulas Pink. Uma vez ob-
tidas, que se apressem a fazer uso 
d'ellas, e dentro em breve, terão um 
excellente appetite que poderão am-
plamente satisfazer, sem o minimo 
receio ouapprehensão. As Pilulas Pink 
enriquecem desde logo o sangue e to-
nificam os orgãos digestivos. Estes 
orgãos, que se haviam tornado pre-
guiçosos nor fraqueza, retomam novo 
vigor e dê novo funccionam perfeita-
mente. O alimento é n'esse caso dige-
rido como deve ser e do mesmo modo 
assimilado, com o maior proveito de 
todo o organismo, que desde logo re-
cupera as forças perdidas. Os resíduos 
da digestão são também perfeitamente 
eliminados e evacuados, e todos os 
incommodos e soffrimentos tão dolo-
rosos passam a ser uma triste e penosa 
recornacão, Além da acção tão pode-
rosa e efíicaz das Pilulas Pink sobi-e o 
estomago, a acção purificadora e vivi-
ficadora que sobre o sangue exercem, 
torna-as soberanas contra as seguintes 
molés t ias : anemia, clilorose, neuras-
thenia, doenças nervosas, fraqueza 
geral. 

P Í L U L A S p i n k 
As Pílulas Pink fôram offlclalmente 
approvadas pela Junta Consultiva de 
Saúde. Estão á venda em todas as phar-
macias, pelo preço de 800 réis a caixa, 
4® 400 reis cada 6 caixas. Deposito ge-
ral : J. P. Bastos & O, Pharmacia e 
Drogaria Peninsular,-39, rua Augusta, 
45, Lisboa. — Sub-agente no Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, Lar-
go dé S. Domingos, 103. 

As caixas vendidas em Portugal de-
vem apresentar, exteriormente, jima 
etiqueta indicando conterem um pros-
pecto em lingua portugueza. As caixas 
que não tiverem está étiqueta devem 
ser recusadas. 

COMUNICADO 
Meu caro amigo João Ribeiro Ar-

robas.—Coimbra.—Contando com a 
tua antiga e sincera amizade, peço-te 
a fineza de, no teu conceituado jornal, 
darespublicidade ao artigo abaixo, por 
no meu modesto semanario não dese-
jar tratar de assuntos estranhos á co-
letividade de que é orgão. 

Lembrando-me dos nossos velhos 
tempos de monárquicos do antigo Sar-
gento, e consequentemente da grande 
prova de lealdade que tiveste para co-
migo e para com todos os camaradas 
do 3í de janeiro, é que apelo para ti. 

Tem paciência meu velho e atura 
o teu amigo e obrigado — A. M. Pmto 
dos Santos, diretor d '0 Sargento. 

alguma; é apenas indiferente ao que 
subscreve estas linhas. 

Pinto dos Santos 

0 seu a seu dono 
Um certo individuo, que dá pelo 

nome de JSon-nemo, vem abusando da 
bôa fé do editor, diretor e proprietá-
rio do semanario a Voz do Sargento, 
fazer-se reclame, como escritor, re-
dator e não sei que mais parvoíces, 
desandando por fim a insultar-me. 

Ora aquèle cavalheiro, de triste 
figura, se se lembrasse do que disse 
do individuo de quem atualmeute se 
vale para se entreter comigo, isto é, 
do editor e proprietário da Voz, cer-
tamente que não iria ter com êle pe-
dindo-lhe a publicação de tal apontua-
do de tolices. Pois devia ter vergonha 
e brio para não se lhe dirigir. 

Para provar o que avanço, basta 
interrogar o pessoal da oficina em que 
primitivamente se imprimia O Sar-
gento. 

Vem aquéle senhor dizer que re-
via provas que o sr . Octávio Cardoso 
via. 

Jesuiticamente aquêle menino quer 
indispôr-me com aquêle meu amigo. 
Julgo, porém, que se enganará por 
isso que o sr . Octávio está acima de 
mexericos de que Non-nemo faz uso e 
abuso. 

Não ha duvida que lhe mandei, 
uma vez, a casa um artigo para re-
ver, negando-se a isso aquéle senhor, 
mas imediatamente se arranjou outro 
revisor que o tornava dispensável e 
se voltou foi porque quiz. 

Os réclames que fez aos livros ofe-
recidos ao Sargento, foram apenas 
dois ou três, os demais fui eu que os 
fiz e êle é que os recebeu. 

A minha repulsiva pessoa serviu-lhe 
muitíssimas vezes para lhe em-
prestar capitais que, se bem que pe-
quenos, talvez não encontrasse nou-
tra parte . 

Eu já devia ter juizo com estes 
indivíduos, porque tenho ouvi-
do dizer: quem quer ter inimigos, 
faz-lhe favores e eu fiz-lhe t a n t o s . . . 

Também tenho ouvido isto: Tam-
bém os cais ladram á lua, mas não 
lhe mordem. 

Não me é repelente, nem cousa 

Agradecimento 
Cypriano Dias Simões de Carvalho 

e família não podendo agradecer pes-
soalmente a todas as pessoas que se 
interessaram pela doença do seu sem-
pre chorado filho Antonio, e ainda as 
que assistiram ao funeral, vem por 
este meio agradecer as provas de 
carinho e amizade que lhes dispensa-
ram durante tão doloroso transe. 

A todos o nosso reconhecimento 
de gratidão. 

Coimbra, dl de Outubro de 1911. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
V A M DE SADDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardej promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do que 
o nececsai-io. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a bronchite e a coque-
luche. Tratadas devidamente no seu princi-
pio, podeis sustal-as e curaJ-a», quando, com 
um tratamento errado, vão de mal para 
peior. 
"is-aqui um caso que o comprova : 

onho o prazer de lhes participar que 
iiinha filha Esmeralda Pinto de 2 annos de 

idade, foi curada pela 

Emulsão de SCOTT, 
Soffria minha filha de uma 

bronchite e tosse convulsa, 
c devido á sua tenra idade esta doença 
enfraqueceu-a muito. Dei-lhe a 

Emulsão de SCOTT, 
e minha filha depressa se curou, encon-
trando-se completamente bôa, e estando 
gorda, corada e forte, (a) José Augusto 
Pinto, Villa Nova de Gaia, 22 de Junho de 
1910, Rua Rocha Pereira, No. 24. 
A cura própria, em todos os casos ie bron-
chite e coqueluche, está na EnuUSo de 
Scott. Se qualquer pessoa da vossa família 
tem coqueluche ou bronchite, procurae a 
Emulsão de Scott, que i sempre o que o 
vosso medico aconsclha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de Scott, 
resultará d'ahi a cura da vossa bronchite ou 
coqueluche; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparavel 
com o que a Emulsão de Scott tem registado 
em todos o paizes civilizados. Se padecerdes 
de bronchite ou coqueluche, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a bronchite ou a coqueluche sendo 
tomada promptamente, em qualquer epocha 
da vida. Cura-as nos novos, nos velhos e 
nos de meia idade, 

NOTA: Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, toda» as Pharmacias e Drogarias vendem 
a kmulsao de SCOl T aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frases grande, 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia,, Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto, 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

Ateneu Comercial de Coimbra 
C O N V I T E 

São convidados os possuidores de 
obrigações desta associação a mani-
festá-las no prazo de 30 dias a con-
tar da data deste anuncio, sob pena 
de serem consideradas nulas as que 
forem apresentadas fóra deste prazo. 

Coimbra, 30 de setembro de 1911. 

0 Presidente da Assembleia Geral, 

José Augusto da Silva Guimarães. 

+ 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua de Pedro Cardoso, 95, 

EDITAL 
A Comissão Administrativa da Fre-

guezia de Santo Antonio dos Oli-
vaes: 

Faz publico que se acha aberto 
concurso pelo prazo do 30 liias a con-
tar da data deste edital, para o preen-
chimento do logar dc Professor da 
Escola Republicana, sustentada pela 
Junta de Paroquia. 

Os concorrentes deverão apresen-
tar o requerimento instruído com do-
cumento que prove terem o curso do 
magistério primário. 

Coimbra e Santo Antonio dos Oli-
vaes, 8 de Outubro de 1911. 

0 Presidente, 

Pedro Ferrão. 

A i U I C I O 
Na comarca de Coimbra e ear -

torio do escrivão Rocha Calisto, por 
sentença de 7 do mez corrente , na 
respect iva acção requer ida por José 
Alves d'01iveira, propr ie tár io , res i -
dente no Hotel Bragança , des ta ci-
dade de Coimbra , contra s a a m u -
lher D. Maria Tereza de Carvalho, 
propr ie tár ia , res idente na rua F o n -
tes Pere i ra de Melo, n.° 13 , 3.° a n -
dar , da c idade de Lisboa, foi aucto-
r isado o divorcio entre estes con ju -
gues com fundamen to no n.° 8 do 
art igo 4.° do dec eto de 3 de N o -
vembro de 1 9 1 0 , o que se anunc ia 
em cumprimento do art igo 19 do 
citado decre to . 

Coimbra , 9 *de Outubro de 
1 9 1 1 . 

0 escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exat idão. 
0 juiz de Direito, 

J. C. Oliveira Pires 

t® mm 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mcs!ie. Descoberta inapreciável para 
o estudo d;is linguas. Novas edições 
melhoradas, Cada língua. 2$500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves I ercira, 
(pae). rua d.* S. Paulo, 12, 4 0 e Fer-
regial de Itaixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

Aguas Fonle Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o e m Lisboa , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — » » » , 
R u a d a P r a t a , «31. Tele-
p h o n e 1:002. 

No Por to , A. C e s a r l io* 
r e i r a A C.a, S u e c e s s o r — 
R u a d e S a n t a C a t h a r i n a , 
3«, fl. 

C o i m b r a , C y p r i a n o 
L e ã o d C.a, R u a F e r r e i r a 
R o r g e s , 5 8 . 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d '0pera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portugnezes, e 
professor de musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

iiourador e prateador. 
Galvanização p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 11 — Coimbra. 

0 estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 
approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

Instrucção primaria elementar, complementar e superior 
Musica, gymnastica e modelação 

Instrucção secundaria, C U R S O G E R A L E C O M P L E M E N T A R 

Curso commereial (0 ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

T E E I PREFERENCIA U ADMISSÃO OS A L U N O S BE I D t D E INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

Comarca de Coimbra 
. ( I a anuncio) 

Pelo juizo de direito da comarca 
de Coimbra e car tor io do escrivão 
do quar to oficio, correm seus ter -
mos uns autos de execução por cus -
tas e selos, em que é exequen te o 
digno Delegado do P rocu rador da 
Republ ica n 'es ta comarca e executa-
dos Alberto da Veiga Simões, sol-
teiro, maior, es tudante , ausen te em 
par t e incerta e Antero Dias Alte da 
Veiga, casado, proprietár io , res iden-
te n 'es ta c idade, e pelos mesmos a u -
tos correm éditos de t r inta dias a 
contar da segunda publ icação do 
anuncio no Diário do Governo, ci-
t ando aquele Alberto da Veiga S i -
mões, pa r a no praso de dez dias 
p a g a r j un t amen te com o dito Antero 
D i ^ Alte da Veiga, a quan t i a de 
t r w e mil e se tenta e nove réis, de 
cus tas e selos, em que foram con-
denados , por uma ação comercial 
po r letra , que Manuel dos San tos 
Carvalho, lhes move, ou dentro do 
mesmo praso nomear á penhora 
bens suficientes p a r a pagamen to da 
menc ionada quant ia , cus tas e selos 
acrescidos e que acrescerem com a 
execução até f inal , sob pena de se 
devolver esse direito ao exequente 
e a execução seguir seus termos. 

Verif iquei a exact idão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

0 escrivão do 4." oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa da Fre-

guezia de Santo Antonio dos Oli-
vaes: 

Convida os proprietários de ter-
renos para sepulturas prepetuas, ja-
zigos ou sarcofagos dos cemiterios 
paroquiaes da freguezia de Santo An-
tonio dos Olivaes, que não tenham 
qualquer sinal donde se possa inferir 
o nome do proprietário ou mesmo 
qualquer indicio de que sejam pro-
priedade particular, a mostrar os 
seus titulos de propriedade ou apre-
sentarem as suas reclamações no 
prazo de 30 dias a contar 3 após a 
data do presente edital, sob pena de 
perderem o direito aos terrenos na-
quellas condições. 

Coimbra e Santo Antonio dos Oli-
vaes, 8 de Setembro de 1911. 

O Presidente, 

Pedro Ferrão. 

DE m "a 
0 AVISO 

Por ordem do presidente da As-
sembleia Geral d'esta Cooperativa são 
convocados os socios no goso dos 
seus direitos a reunirem na sala da 
Associação dos Artistas de Coimbra, 
pelas 8 horas da noite de 17 do cor-
corrente, em assembleia geral para 
a discussão do projecto dos novos 
estatutos. 

Coimbra, 2 de outubro de 1911. 

0 2.° secretario, 

José Alves dos Santos. 

VENDA DG r S O P B I E D A D I 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, em bom local com terreno 
de 1 .a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 100$000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferrei ra , de S. João 
do Campo. 

FARINHA 
LACTEA NESTLf 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

C O N V I T E 
Por ordem do presidente da co-

missão da sociedade Coimbra Recrea-
tiva, são convidados os socios desta 
a reunirem no dia 12 do corrente, 
pelas 8 e meia horas da noite, no lar-
go da Fornalhinha. 

Ordem dos trabalhos — Apresenta-
ção das despezas feitas na marche 
aux flambeaux. 

Coimbra, 9 de Outubro de 1911. 

0 secretar io—Raul F. da Piedade. 

Gasa de Educação e Ensino 
Co.legio para meninas, dirigido por Beatriz Mia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

Ensino ministrado exclusivamente por senhoras 

PATEO DA INQUISIÇÃO, 25, l.° 
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Gazeia de Colmtoâ de if de Outubro de «Oftfl 

^ , , A N U N C I O - , 

E B I T 0 3 D E j é t f t i l À S 
fae publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comar -
ca de Coimbra e cartorio do 5.° 
oficio, corre seus termos um p r o -
cesso de acção de divorcio em que 
é< au tora Maria da Luz Amado, ca-
sada , propr ie tár ia , do logar do L o u -
reiro, f reguezia de Cernache , e réo, 
seu marido Manuel Fe r r e i r a Ma-
theus , ausen te em par te incer ta na 
Republ ica dos Es tados Unidos do 
Brazil. 

E pelo refer ido processo, cor-
rem éditos ci tando o réo p a r a na 
s egunda audiência deste juizo, pos -
terior ao praso de t r inta dias a con-
tàr da ul t ima publ icação deste a n u n -
cio vir ver acusar a citação, ass inar -
se- lhé três audiências p a r a contes tar 
querendo a m e s m a ação, sob p e n a 
dela seguir seus te rmos até final á 
sua revelia. 

As audiências nes te juizo fazem-
se todas as s egundas e quintas fei-
r a s de cada semana , não sendo dias 
fer iados, porque sendo-os observam-
se os te rmos da lei. 

Verifiquei a exal idão. 

O juiz de Direito, 

./. C. Oliveira Pires 

Aos Agricultores 
João Yieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os a d u b o s c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Nitrato 
de sodlo, Sulfato d'aiuonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
T o r n a i e òftjtros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 

,»tudo vende a preços muitos re-

llefiuação de assucar. 

DE 

l a i a , Simões & Cornp.4 

27 — Rua da Mathematica 29 A 
SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA —99 a 102 
COIMBRA 

Os actuaes proprietários 
desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c freguezes, e ao pu-
blico em geral, que no Intui-
to de l>em servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulsição de um ( Filtro 
Xlaiier rrucelano d'Amiante 
systenta ras teur) uulco sys-
tema que ganliou o maior 
premio na Kxposição Fran-
cesa de fl » o o , que ditra S ao 
litros de agua por dia. 

Fabricam p i o de toda a 
qualidade e para todos j>s 
preços, segundo o regula-
mento dos l"roductos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
Com farinhas de i q u a l i -
dade. 

l*ão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem moutado, e com todas 
as condições hygienleas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produetos Agrícolas. 

Pode ser vjsitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

Casa em Coimbra 
Arrenda-se uma quasi nova, e 

muito bem situada, ao principio do 
Bairro de Santa Clara. Tem muitas 
comodidades. Está encarregado do ar-
rendamento o sr . João Antonio da Cu-
nha, residente no Largo das Olarias 
— COIMBRA. 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbre 

Est imula for temente o ape t t i t e ; cu ra radicalmente a anemia e chlo-
rose , as doenças do estomago, facil i tando ao mesmo tempo a d iges tão ; 
purif ica o s a n g u e e, no per iodo catamenial , é infalível r egu ladora das 
fuhções delicadas das senhoras. 

; DeJ)oàlo em C o i m b r a : 

fManuel Fernandes de Azevedo & C." 
I^mt P r a ç a 8 d e M a i o c P r a ç a d a R e p u b l i c a 

f Vejam t importante casa 1 

dgmai» da 1 0 0 : 0 0 0 i 
artigos quasi da graça. 

• FREI RE-GRUVí DOR | 
158-RUA DO OUfiO-164; 
Pegam catalogo gratla. 

I A ú n i c a F a b r i c a d* 
. C a r i m b o s c o m p l e t a 

| n a E u r o p a é a f t f s n d e 
jjieasa Fi»oire-t;r»*a«lor, 
«if.rfMIADA COM S medalhas <1> cu-
rto- NO BNZÍI,-e COM faliria «o cha-
PAS É LATIRAS EM ALIADA», offlclnas 
GRAPMCOS, etc., «tf, PEÇAM catai». 

l i W ^ m ^ & v í s r 

O BARBEIRO E i C U S A 
As ualcas macMim 

para foser tartia 
65o asreg!-tadus áe f re i -re Cra?a<)or, j j qu3o.< 

> durim toda a vida, arian* 
Ido-sc s e n p r í c a i seja 
I preciso c per lsco baia-
' tHslmai, cm a;o supe-rior especbl para cila cas», iJícaío a u: rl>a um 4 rotnuies.;ora i^-rljone-

nhum. Grande deposito da todo» tst&s arti-
gos, (58 a 164. Rua do Ouro.—Cosa cio (vultos 
aritges. Freire Gravador. Pefr>gi ça ta lyo j . 

c o m a r t o 9 cu-
Lleraaí allcgovlco? ú " 3 
comraerclaDles « ia-
dostrlac» «m tou i pa-
peia. 
lOOOhilhelflsde , 

loja WJrtI» 
1000 faC-ura»... 
1000 memoran-

duos il'50 
ICOOcnveloppra 

«oxornerrlMS t$iW 
100 b l ) l ) c t«9 

bou« de visita 

T s í > o g ? a p h i a «OUO rr.tilios lia-
ra »luli»dcsd« 

Kfí 
500 

B-JZ «» ~ f . , . .„ CJJÍ tMBIi OK lí-.H-OÍ 
ST Ho Frall-O» cejniEercia» «.mfiriils 
' GràVWltP iirw k* m e l a i íoO.as S$«M. g r a s s a « • « © • , 0 u i u < 

COROAS E F L O R E S A R T I F I C I A I S 
Praça 8 de Halo, A (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
, ^ que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
H a e m d e p o s i t o u m g r a n d e s o r t i d o d e v e l a s a u l o n a l i c a s 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus, indi-
vidualmente ou em cursos que come-
çam no dia 17 de Outubro. 

Também recebe em sua casa, bem 
situada e muito hygienica, alumnos 
das primeiras classes, até á edade de 
16 annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos estudos. 

Para mais-informações rua Fer-
reira Borges 64, 68 Alfaiataria Men-
des d'Abreu. 

TRIPA 
Deposito da caía Anj .s á C.4 

João Vieira da Silva Lima. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.° —COIMBRA. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. ' 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Yasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar . 

C A S A E M C O I M B R A 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, e t c . : é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr . Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

COMPRAM-SE : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 
80 

100 
150 
200 
300 

150 
240 
100 
400 
500 
700 

P I I O T O G R A P H I A U N I . Í O 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos Kstelrelros, t • 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Telephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fó ra„pa ra o que tem to-
dos os adornos que o acto requer . 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, i a 5, estabelecimen-
to de funileiro, 

o ° F I D E L I D A D E 

O, C A P I T A L l . 3 4 4 : 0 0 0 S Q Q 0 

F u n d o d e reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garan t ia de -

posi tado na Caixa Geral 
d e D e p o s i t o s 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

• 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N O A D A E M 1 6 3 5 

S í d e ein L.i»bou 
Correspondente cm Coimbra: 

Basilio to d'Andraie, mm: 
Rua do Corpo de Deus, 38 

COIMBRA. 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

E S T A COMPANHIA a mais an t iga e a mais pode rosa de P o r t u g a ' 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios , mobílias, es tabe le -
cimentos e riscos marí t imos. 

CASQUILHARIA LISBONENSE 
C. A. R. Teixeira * 

7, R u a de J o ã o C a b r e i r a , 9 — C O I M B R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

FABBIfiA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Lniz Cardoso 

i c u a d a L o u ç a e L a r g o d a n a r a c h a 

C O I J ^ T ^ J r i ^ . 

Fdbricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

Fabricação mechanica de parafusos 

E M A P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCANTARA—27, R. to Fontainhas, 29—LISBOA 

F A R R I P A t0<^a a e s P e c ' e de parafusos' 
r H D fl I U H porcas, annilhas, rebites; pa-
rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Salisfaz-se de prompto qualquer encommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
art igos acima mencionados. 

i i i i E N V I A M - S E C A T A L O G O S i ~ T ~ T ~ i 

±Juf 

• TFK 

OLEO FURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
H u a d o s B a c a l h o e i r o s 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
R u a d o C o r v o 

Explicador ou repetidor 
De qualquer cadeira de Direito. 

Oferece-se bacharel formado em Di-
reito. 

Nesta redação se diz. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — R u a Eduardo Coelho — 8 0 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

TERRENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo à entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Nao 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para tratar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 

Vende-se a da Rua do Visconde 
da Luz, n. o s 5, 7 e 9. Para t r a t a r com 
dr . Antonio de Carvalho Lucas. Coim-
b r a . 



Anno I — Numero 31 S abado , 14 de O u t u b r o de Í0 i f l 

ASSIGNATUliA (sem estampilha)— Trimestre, 700 réis; semestre, 1M00 
l éis; anuo, 2Í800 réis. (Com estampilha): trimestre, 765 réis; semestre, 
i£530 léis; anuo, 3$060 léis. Brasil, anno, 3£530 réis. 

PUBLICAÇÕES — Annuncios,'por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com-
municados, 50 róis a linha. Os srs. assignantes teein 50 por cento de 
abatimento nestes preços. 

EDITOR - ALFREDO PESSOA 

D,Kd05iPD!Sr±ri0 JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção e administração—PATEO DA INQUISIÇÃO, 27 (Telph. 351) 
Composição e impressão— Typogiaplia da Gazeta de Coimbra. 

> m j 

ABUSO DE LINGUAGEM 
O estado de civilisação dum 

povo avalia-se por diversas formas: 
pelos seus usos e costumes, pelo 
seu modo de proceder, de falar, 
pelo trajo, etc. 

Coimbra passou sempre por ser 
uma das terras do paiz onde se fala 
com mais correcção, e isto, que não 
é uma falsa afirmativa, se atribue á 
convivência com o elemento esco-
lar, lentes e estudantes. Mas essa 
correcção de frase refere-se á pro-
nuncia, principalmente. 

Não se pode dizer o mesmo da 
l iberdade com que se fala sem res-
peito algum á moral publica, que 
todos téem o dever de respeitar e 
fazer respeitar. 

Dessa l iberdade de linguagem 
tem certamente grande culpa a po-
licia, porque muitas vezes temos as-
sistido a scenas vergonhosas em 
que se abusa da língua, na presen-
ça de guardas da policia, sem que 
isso os inquiete nem lhes per turbe 
o espirito. 

São factos frequentes, que se 
repetem todos os dias e a todas as 
horas. 

Não se pode alegar ignorancia 
neste ponto, porque só quem é ce-
go e môco pode desconhecer a fa-
cilidade com que se proferem ahi. 
em toda a parte, as maiores obsce-
nidades, que a gaiatada, com gran-
de gáudio seu, escreve também pe-
las paredes , com desenhos da mes-
ma especie. 

Ora é contra faetos destes que 
aber tamente protestamos. 

E' preciso que a policia faça 
entrar essa gente na ordem e no 
caminho da moralidade. 

Na estação do caminho de fer-
ro os que acarretam fretes, no rio 
as lavadeiras e aguadeiras, no mer-
cado algumas vendedeiras e nas 
ruas essa praga de menores que 
ahi medram sem eira nem beira, to-
dos dão a sua parcela para des-
crédito da nossa terra, no ponto a 
que nos estamos referindo. 

Use a policia de todo o rigor 
pa ra com esta gente que faz gala da 
má lingua e que entende que todos 
téem a obrigação de ouvir e achar 
graça ás suas chulices, á sua lin-
guagem desbragada e indecente, e 
que repugna a todos que desejam o 
respeito á lei moral. 

Não é, positivamente, uma mis-
são a rdua nem difícil para a policia. 

Uma ordem termiqante do sr. 
comissário e um pouco de zêlo e 
boa vontade dos seus subordinados 

serão o bastante para reprimir tan-
to abuso que por ahi se pratica e 
que revelam uma ausência comple-
ta de educação e de moralidade. 

Sugeriu-nos este artigo um fa-
cto que ha poucos dias alguém pre-
senceou indignado por falta de pro-
videncias. 

Um individuo, bêbado como um 
cacho, subiu, das 9 para as 10 ho-
ras da noite, a rua Martins de Car-
valho e rua do Colégio Novo, pro-
ferindo constantemente as palavras 
mais obscenas que se encontram no 
vocabulario da má lingua. Isto du-
rou a sua meia hora, pelo menos. 

Não só os moradores daquele 
sitio, mas os do bairro de Montar-
roio e Montes Claros ouviram dis-
tinctamente tudo que esse ôdre de 
vinho quiz dizer alto e bom som, e 
a prova é que no dia seguinte o fa-
cto nos foi contado por moradores 
daquele bairro. Só a policia, com 
uma esquadra a poucos metros de 
distancia, não ouviu coisa alguma 
porque deixou seguir o bêbado o 
seu destino, t ranquilamente, sem 
que ninguém aparecesse a tolher-
lhe o passo e a tapar- lhe aquela 
bôca avinhada. 

Pode isto consentir-se numa 
terra como esta ? 

E' claro que não devem repe-
tir-se factos destes, que nos enver-
gonham. 

Por certo que permiti-los che-
ga a ser uma falta extremamente 
imperdoável e censurável. 

Es tá ao alcance da policia a re-
pressão desses abusos ; mas é p re -
ciso que ela abra os olhos e os ou-
vidos e que não poupe os delin-
quentes. 

Obriguem meia dúzia deles a ir 
pa ra r com os ossos ao tr ibunal e á 
cadeia e vamos a vêr se isto en-
tra ou não entra no bom caminho. 

Com a brandura , ou antes in-
diferença com que se procede em 
assunto que exige tão rigorosas pro-
videncias, é que nada se consegue; 
pelo contrario, cada vez irá a peor. 

E já que nos estamos ocupan-
do da moral publica, pedimos á po-
licia que á noite dê os seus pas -
seios pela antiga insua dos Bentos 
e proximidades, que não faltará que 
reprimir. 

Coimbra não é nenhum sertão 
africano. 

Um povo sem moral, é um po-
vo condenado pela opinião publica, 
e a nossa terra é digna de melhor 
sorte. 

PATRANHAS 
Uma casa comercial do Porto, re-

cebeu do seu correspondente de Ham-
burgo uma carta, informando que ali 
não querem fechar seguro algum, a 
premio, para Portugal, porque os jor-
nais dali dizem que Chaves, Braga e 
Bragança, estão já em poder das (or-
ças de Paiva Couceiro, que dispõe de 
10.000 homens e que se prepara para 
marchar sobre o Porto, onde espera 
juntar 30.000. 

Ao mesmo tempo vai o tal corres-
pondente dizendo que um paiz com 

80 por cento de analfabetos, não ad-
mira que não esteja ainda preparado 
para a Republica. 

A carta foi apresentada ao gover-
nador civil do Porto, que imediata-
mente e pelo telegrafo, deu conta do 
seu conteúdo ao governo para serem 
desmentidas similhantes patranhas. 

Foi nomeado director da Morgue 
de Coimbra, o lente de Medicina sr. 
dr. Fernando Duarte Silva d'Almeida 
Ribeiro, em substituição do sr. dr. 
Sobral Cid, transferido para Lisboa. 

D. Sofia Julia Dias 
A revista medica de Paris, Le Cor-

respondant Módical, publica no logar 
de honra um artigo do doutor Ayres 
de Sepulveda, ácerca da ilustre me-
dica conimbricense sr.a D. Sofia Julia 
Dias, fazendo acompanhar esse artigo 
do respectivo retrato. 

Presta o autor do artigo justa ho-
menagem ao talento e mais qualida-
des que concorrem na pessoa da sr.8 

D. Sofia Julia Dias, referindo-se hon-
rosamente ás suas classificações como 
académica e aptidões como clinica. 

Uma nota que se salienta nesse 
artigo é a que se refere ao disvêlo e 
carinho que ela dispensa aos seus 
clientes, a quem a fortuna não sorri 
e dos quais não recebe remuneração 
alguma. 

Si I I D . e a I I C ia 
Pelo Governo Civil deste distrito, 

foi ordenada uma sindicancia á junta 
de paroquia do Rabaçal, concelho de 
Penela. 

Foram encarregados deste acto os 
srs. Francisco da Fonseca, secretario 
da administração deste concelho, e F. 
da Cunha Matos, amanuense da secre-
taria da Camara Municipal. 

R e c e n s e a m e n t o 
No 1.° de Dezembro procede-se ao 

recenseamento geral da população da 
Republica Portuguêsa, como é obriga-
tório de 10 em 10 anos, segundo a 
lei de 25 de Agosto de 1887. 

As informações nos respectivos 
boletins, que serão distribuídos de 10 
a 30 de Novembro, dizem respeito a 
todas as pessoas da familia, creados 
e hospedes. 

A infracção é punida com a multa 
de o a 20 mil réis. 

Dr. R a m a d a Curto 
Está nesta cidade o ilustre demo-

crata, sr. dr. Ramada Curto. 
S. ex.a deu-nos mais uma vez a 

prova da sua amizade, honrando-nos 
com a sua visita, que sinceramente 
lhe agradecemos. 

Tem g r a ç a . . . 
Aquele já celebre monumento da 

rua Quebra Costas foi hontem entre-
gue ao serviço publico. 

Antes, porém, houve o cuidado 
de retirar o mictorio que tão utilmen-
te se achava situado ao Arco d'Alme-
dina, procedendo-se á sua demolição 
alta noite, com grave prejuízo dos 
moradores daquela rua que não po-
deram dormir durante o tempo em 
que afanosamente se demolia coisa 
tão util e . . . inofensiva. 

E porquê ? . . . 

C o n s p i r a d o r e s 
Na noite de quarta para quinta fei-

ra chegaram a esta cidade, vindos de 
Avô, sete presos políticos sob a acusa-
ção de terem concorrido para sublevar 
o povo e restabelecer, naquela locali-
dade, o regimen monárquico. 

Chegaram, mesmo, a demitir o re-
gedor e a dirigir ao povo uma procla-
mação, assinada por Gastão Soares de 
Albergaria, Eduardo Ferreira dos San-
tos e Henrique Mendes Parreira. 

Destes três, só o ultimo, estudan-
te do Liceu de Coimbra, veio preso 
daquela localidade. 

Os outros seis presos são: Manuel 
Afonso, taberneiro; José Pinto Delga-
gado, jornaleiro; Manuel da Costa Ve-
lindro, proprietário; Antonio Henri-
ques dos Santos, proprietário; José 
Afonso, chauffeur; e Manuel Acácio 
Madeira, proprietário. 

Os presos eram esperados na es-

tação do caminho de ferro, desta ci-
dade, por muitas pessoas que lhes fize-
ram grande manifestação de desagra-
do até entrarem na Penitenciaria, on-
de se encontram, pelo mesmo motivo, 
mais os seguintes indivíduos' 

Manuel Teixeira d'Azevedo e Vas-
concelos, dr. Mário Rego Xavier Pe-
reira, dr. Mário d'Aguiar, padre Ave-
lino Domingues, padre Antonio Gaito, 
padre Francisco Abreu Proença, pa-
dre Joaquim Fonseca c José Ramalho 
Nunes. 

No comissariado encontra-se, sob 
prisão, o sr. dr. Adolfo Guimarãis. 

E s c o l a a g r í c o l a 
O sr. ministro do fomento deter-

minou que a escola de regentes agrí-
colas Moraes Soares, em Santarém, 
funcionasse já este ano létivo como 
escola elementar de agricultura. 

Em virtude desta resolução, só ali 
ficam os alunos do 4.° ano, a fim de 
completarem o curso, sendo os restan-
tes transferidos para a Escola Nacional 
de Agricultura de Coimbra, com as 
garantias que estão gozando. 

Segundo a organisação de 26 de 
Maio ultimo, o curso desta escola 
passa o ser de seis anos, findos os 
quaes os alunos recebem o diploma 
de regentes agriculas. 

O sr. dr. Egas Ferreira Pinto Bas-
to, lente da Faculdade de Filosofia, 
foi nomeado quimico analista do con-
selho medico-legal nesta cidade, na 
vaga deixada pela morte do sr. dr. 
Sousa Gomes. 

P e n i t e n c i a r i a 
Reunem-se hoje na Federação das 

Associações Operarias, os emprega-
dos da secretaria, mestres, ajudan-
tes e fiscal das oficinas da Peniten-
ciaria, a fim de resolverem a forma 
de se dirigirem ao ilustre Ministro 
da Justiça, solicitando-lhe o paga-
mento dos seus vencimentos de 10 
mêses em divida. 

G r a n d e s e l v a g e m 
Deu entrada na cadeia Luiz da 

Costa, casado, de 24 anos, residente 
no Tovim, que ha dias, quando re-
gressava da feira das Neves, e após 
ligeira altercação com o autor dos 
seus dias, um pobre velho de 60 anos, 
lhe descarregou tão violenta pancada 
que o atirou imediatamente a terra. 

Tentando este levantar-se e quan-
do se dispunha a pedir auxilio, foi no-
vamente agredido com outra pancada 
que o feriu bastante na cabeça! 

Actos d'estes, que revelam os 
mais preversos instinctos, são dignos 
de todo o rigor da justiça. Oxalá que 
a respectiva auctoridade, a quem com-
pete refrear os instinctos selvagens 
destes brutamontes, exerçam a mais 
severa correcção nos criminosos des-
te jaez. 

Deram-se ultimamente dois ou tres 
casos- de variola nesta cidade, tendo 
sido logo tomadas prontas providen-
cias para debelar o mal. 

N o t a s d e &#000 r e i s 
Termina impreterivelmente, no dia 

31 do corrente, o praso para a troca 
das notas de 5$000 reis. 

E m i g r a ç ã o 
Nos últimos dias desta semana teem 

sido passados no Governo Civil deste 
distrito, grande numero de passapor-
tes para os Estados Unidos do Brazil. 

Só ontem foram passados quaren-
ta, aproximadamente. 

Luiz de Camões 
E' bastante estranhavel que em 

Coimbra não ha ja qualquer rua ou 
praça publica com o nome deste 
grande poeta. 

Sendo certo que foi nesta cida-
de que o seu espirito nobre e aguer-
rido colheu os primeiros impulsos 
para a conquista do nome que tão 
bri lhantemente irradiou em todo o 
mundo civilisado, é para lamentar 
que esta cidade não tenha ainda 
prestado a devida e justa homena-
gem àquele que tanto enalteceu a 
patr ia portuguêsa. 

E' facto existir em Coimbra um 
monumento á memoria de Camões; 
mas essa homenagem nada tem 
com o alvitre que deixamos expos-
to, por quanto ela foi devida á aca-
demia de 1 8 8 0 . 

A' cidade de Coimbra, posto 
que tardiamente, compete homena-
gear o imortal autôr dos Lusíadas, 
essa sublime obra que é considera-
da o sustentáculo da li teratura por-
tuguêsa. 

O vasto largo da Feira , cuja 
designação é atualmente imprópria, 
bem poderia servir pa ra homena-
gear o egregio autôr dos Lusía-
das. 

A' digna vereação municipal 
desta cidade lembramos o alvitre que 
gostosamente apresentamos, fazen-
do votos para que dentro em breve 
a cidade de Coimbra tenha a den-
tro dos seus muros o Largo Luiz 
de Camões. 

C o n c u r s o 
Está a concurso o logar de farma-

ceutico-ajudante dos hospitais da Uni-
versidade, com o vencimento de réis 
25#000 mensais, casa, luz, agua, rou-
pa e mobiliário. 

L i c è u 
Ainda não se sabe quando princi-

piam as aulas neste instituto. 
Até hontem já estavam matricula-

dos 894 alumnos. 
Ainda continuam as matriculas. 

T e a t r o A v e n i d a 
A troupe de artistas do Teatro da 

Republica que tem feito a tournée pe-
la província, veio inaugurar a época 
teatral em Coimbra, realisando aqui 
dois espetaculos, ante-ontem e ontem, 
com as peças a Engeitada, Gaiato de 
Lisboa e Bodas de Lia, em que Adeli-
na Abranches conquistou as mais me-
recidas ovações. 

A plateia de Coimbra tem tido mui-
tas vezes ocasião de apreciar o talen-
to dessa notável atriz, com direito a 
um logar de destaque entre os melho-
res artistas dramáticos portuguêses. 

As peças agradaram muito. 
As duas primeiras, apesar de já 

conhecidas, são sempre dignas de ver-
se. 

Azevedo, Teodoro, Pinto Costa, 
Luz Veloso e Aura Abranches, muito 
bem. 

Bodas de Lia, peça em 1 acto, em 
verso, do sr. dr. Pedroso Rodrigues, 
nosso estimado conterrâneo, mereceu 
justos aplausos e chamadas especiais 
ao autor, a quem cumprimentamos e 
felicitamos por mais esta revelação 
do seu talento. 

Hoje estreia-se, nas sessões de ci-
nematógrafo, no mesmo teatro, o trans-
formista FaUères, 
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Disrom 
Sessão de 6 de outubro de 1911-

Presidencia do sr. governador ci-
vil, dr. Silvestre Falcão; presentes: o 
auditor administrativo, substituto, sr. 
dr. Antonio Garrido e o vogal sr. dr. 
Lusitano Brites. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior, f j r am tomadas as seguintes 

.resoluções: 
Declarar á Camara Municipal de 

Gois que o projeto para a construção 
duma fonte na povoação de Cadafaz, 
não pode ser aprovado emquanto não 
fôr observado o preceito do regula-
mento para a fiscalisação das aguas 
potáveis, de 11 de maio de 1904. 

— Aprovar a deliberação da Ca-
mara Municipal da Figueira da Foz, 
de adquirir por compra á Misericór-
dia daquela cidade, a antiga praça de 
touros para o terreno ser aformosea-
do, sendo a importancia da referida 
acquisição oferecida ao município pela 
Associação Figueirense de Assistência 
aos Tuberculosos, como compensação 
de um terreno que a Camara lhe ce-
deu junto àquele local para a constru-
ção de um Dispensário. 

Autorisar a Camara Municipal de 
Penacova a proceder a diversas obras 
com dispensa da hasta publica, ficando 
comtudo sujeitas ao disposto no art.° 
426 do Codigo Administralivo. as que 
forem de valor superiar a 100^000 
réis. 

Aprovar a deliberação da dita Ca-
mara de Penacova relativa á expro-
priação de um balcão na rua do Con-
selheiro Fernando de Mello, daquela 
vila. 

— Aprovar as deliberações da Ca-
mara Municipal da Louzã, pelas quais 
tomou o encargo de fornecer casa pa-
ra aula e habitação da professora, mo-
bília e utensiUos para uma escola mix-
ta no.logar da Marmeleira, bem como 
a responsabilidade pelo aumento de 
despèsa resultante da conversão da 
escola do sexo masculino daquela vi-
la em escola central e auxiliar a cons-
trução do respetivo edifício com o ca-
pital correspondente á renda anual de 
50&000 reis, que está pagando pela 
casa da dita escola. 

Aprovar as deliberações da Cama-
ra Municipal de Cantanhede, referen-
tes á cedencja de terreno publico pa-
ra alinhamento de obras de constru-
ção nas freguezias de Covões e Cadi-
ma e exigir-lhe explicações a respeito 
dum alinhamento no logar da Lapa, 
freguezia de Ourentã. 

— Exigir á Camara da Pampilho-
sa os precisos esclarecimentos a res-
peito dum terreno que pretende ad-
quirir para melhoramento do logar da 
feira mensal. 

— Devolver, novamente, á Cama-
ra Municipal de Soure, o projeto para 
a construção de canos de esgoto, por 
ainda não satisfazer por completo ás 
indicações que foram dadas pela Di-
reção das Obras Publicas. 

— Foram julgados processos de 
contas de diversos corpos administra-
tivos. _ _ _ _ _ 

Sessão âe 12 de outubro de 1911 
Presidencia do sr. governador ci-

vil, dr. Silvestre Falcão; presentes: o 

(14) F O L H E T I M 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

P O R 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

111 
P a l l a s e B e l l o n a 

Quanto a ficar o burro pòr cima 
dp cavalleiro algumas vezes, direi 
unicamente que são essas cousas os 
percalços do officio. A ponto me vem 
uma passagem de Ovidio, nos Fastos. 
O velho Sileno montava um burro. 
Vejamos se posso citar de memoria: 

Ut satyri, levisquo senex, tetigere saporem, 1 

Querebaut flavos per nemus omne favos. 
Andit in exesa stridorem examinis ulmo, 
Adspicit el ceras, dissimulatque, scnex. 
Utque pigor pandi tergo residebat aseili, 
Applicat huric ulmo, corticibusque cavis. 
Constitit ipse super ramoso stipite nixus; 
Atque avide trunco condita mclia petit. 
Milia crabronum coeunt; et vertice nudo, 
Spicula deíigunt, oraque summa notant. 
Ille cadit praeceps, et calce feri tur aselli; 
Inclamatque suos, auxiliumque rogat. 

i E' tão bonita a traducção que d'estes 
evrsos fez o sr. A. F. de Castilho, que não 

auditor administrativo, substituto, sr. 
dr. Antonio Garrido e os vogais srs. 
dr. Abilio Justiça, efetivo e dr. Salda-
nha Vieira, substituto, bem como o 
oficial do Governo Civil, sr. Augusto 
Coutinho, servindo de agente do mi-
nistério publico. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior e depois de dado o devido 
destino á correspondência, foram to-
madas as seguintes resoluções: 

— Recomendar á Camara Munici-
pal de Gois que organise uma postu-
ra em harmonia com a sua delibera-
ção de 4 de setembro ultimo para po-
der ser devidamente apreciada. 

— Aprovar uma postura sobre cãis 
votada pela Camara Municipal de Oli-
veira do Hospital. 

— Aprovar seis processos de afo-
ramento de baldios municipais no con-
celho de Moutemór-o-Velho. 

— Aprovar os orçamentos suple-
mentares aos ordinários do corrente 
ano, das camaras municipais de Ar-
ganil, Figueira da Foz, Gois, Louzã e 
Oliveira do Hospital. 

— Devolver á Camara Municipal 
de Táboa o seu orçamento suplemen-
tar ao ordinário do corrente ano e 
dois orçamentos de obras em fontes 
publicas para serem retificados. 

P r i s ã o 

Encontra-se detido na l . a esqua-
dra policial, Semião dos Santos, de 16 
anos, exposto da Santa Casa da Mise-
ricórdia, desta cidade, e creado por 
José Henriques, do logar de Espinho, 
do concelho de Miranda do Corvo. 

Supnnha-se que aquele individuo 
estivesse atacado de alienação mentai, 
pelos distúrbios que praticava naque-
le logar. 

Feito o exame de sanidade, o me-
dico julga-o mais um mau de que um 
doido. 

Já em creauça mostrava ser dota-
do de maus instintos. 

U n i v e r s i d a d e 
Reunem-se hoje em congregação 

os professores da Faculdade de Di-
reito para determinar, o dia em que 
devem principiar os áctos nesta facul-
dade. 

— Na segunda-feira reúnem todas 
as faculdades para a eleição do reitor 
e vice-reitor. 

Não ha sessão solene. 
— O governo dará ordem para co-

meçarem as matriculas e designará o 
dia da abertura que nunca poderá ser 
antes de novembro. 

A entrada para visitas aos doen-
tes, nos hospitais da Universidade, 
passou a ser ás 3 horas. 

T r é s d e s g r a ç a d o s 
Deram entrada na l . a esquadra 

policial, donde seguirão para Rilhafo-
les, Augusto Correia da Costa, viuvo, 
dasvLages; Manuel Medina ou Manuel 
Garrido, de Arzila, e Mário Ferreira, 
muito conhecido nesta cidade pelo Dez. 

Estes infelizes de ha tempos que 
veem dando indícios de alienação men-
tal. 

D'esta bella passagem se deduz a 
verdade da minha asserção. Se Si-
leno não fosse sobre o burro afuroar 
a melgueira, certo, que nem seria 
mordido, nem levaria couces do burro, 
como elle mordido das abelhas. 

Mas, terminando com este inci-
dente a defeza da these, contra os 
ataques do meu sábio arguente, direi 
mais em favor d'ella: 

A jumenta de Balaam é uma das 
mais antigas noticias que temos do 

podámos combater o desejo de a apresentar 
aqui: 

t< Não bem tinham do mel provado os satyros, 
e o calvo folgasão, quando já todos 
se andavam pelo bosque a farejarem, • 
buscando loiros favos. O meu velho 
que ouviu zumbir inXame em cavo de olmo, 
e lobrigou lá dentro as aureas ceras, 
disfarça; vae tocando o derreado 
jumentinho, que o leva bambaleante 
té o encostar ao tronco carcomido, 
o estaca. Ali, valendo-se dos ramos, 
sobe-se em pé na albarda, se impertiga 
co'o madeiro, decrepito como elle; 
mette-lhe uma das mãos pela abertura; 
afuroa-lhe sofrego a melgueira; 
borbotão de vespões rebenta, ferve, 
zoa, cobre-o; milhão de ferroadas 
o indoidece, lhe assanha a calva, o rosto; 
vae-se de chofre a terra; o burro aos coices 
a malhar n'elle, e o desastrado aos gritos 
a bradar pelos socios que lhe valham ». 

(Sr. A. F. de Castilho. Fastos. T. II , 
part. I, pags. 85 a 87). 

CARESTIA DE GENEROS 

O A Z E I T E 
Vai faltando o azeite hespanhol 

em Coimbra. Alguns negociantes que 
o vendiam dizem ter acabado. 

O publico, acostumado a usar do 
azeite estrangeiro ao preço de 280 
réis o litro, e que vai achando bom, 
não pôde voltar a paga-lo a 400 réis. 

Chamamos por isso a atenção do 
sr. Governador Civil, para que se 
digne providenciar de modo a não 
haver falta do referido genero. 

Informam-nos de terem sido recebi-
dos ha quasi dois meses em Coimbra, 7 
vagons com cascos de azeite estran-
geiro, que provavelmente ainda não 
estará consumido. 

O sr. Manuel Pereira David ainda 
tem azeite hespanhol, que vende ao 
preço de 280 réis o litro. 

Os mais negociantes que o ven-
dam nas mesmas condições, podem 
avisar-nos para lhes publicarmos os 
nomes, a fim do publico não ignorar 
donde se pode fornecer. 

# 

A Camara Municipal resolveu, na 
sua ultima sessão expedir ao ilustre 
ministro do fomento o seguinte tele-
grama : 

A Camara Municipal «le 
Coimbra informa V. Kx.a que 
é excecionalmente grave a 
crise proveniente «la falia de 
azeite no mercado de Coim-
bra, sendo urgente providen-
ciar. 

Na « > I;«i a A, I I ;M«I; T » , I M I . U M -
TIIRS OU «KJBrtl?*, D I 8Íi:iK'I I.O<»|.; 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de \ i> , recom-
menda-se a 

Quiiiarrhenina 
Experiências feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oílerece no- seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmacias. 
Depósitos : Em Coimbra, Pharmacia Do-

nato.— Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, fharmácia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, 118— I . ISIIO t. 

Publia Hortênsia de Castro 
Do Diário de Noticias: 
Passou no dia 10 o 316.° aniversa-

rio da morte de uma dessas damas 
eruditas que ilustraram Portugal no 
século XVI. Foi Publia Hortênsia de 
Castro, nascida em Vila Viçosa e filha 
de um cavaleiro distincto, por nome 
Thomaz de Castro. 

Desejando frequentar as aulas su-
periores e não o podendo fazer por 
ser mulher, mudou de trajo e, acom-
panhada de um irmão partiu para 
Coimbra, onde estudou humanidade, 
fiolosofia e teologia, defendendo con-
clusões aos 17 anos de edade. 

A infanta D. Maria, filha de D. 
Manuel, cuja casa era uma academia 

animal burro, ou burra. Foi por 
meio d'esta burra, a quem Deus con-
cedeu a falia, que o Senhor começou 
o castigo do desobediente Balaam, 
quando, contra a vontade divina, elle 
se ia caminho do palacio do rei dos 
Moabitas, para amaldiçoar todo Is-
rael. 

Chronologicamente temos depois 
a burra em que a Virgem partiu para 
Belem, com seu amado Filho, obede-
cendo ao decreto de Augusto, que 
mandava registar os Judeus na terra 
de seu patrimonio. 

Não fallando no illustre Pégaso, 
já mencionado por V. Sr. a ; lembrarei, 
comtudo, a famosa récua de burros, 
que fizeram as delicias de Mafoma, 
quando este famoso impostor era 
ainda arrieiro. 

E' vastíssima a historia burrical. 
Além d'essas citações de memoria, 
quantos burros haverá notáveis ainda, 
e quantos terão passado desaperce-
bidos por sobre a terra? 

Aqui mesmo, que de burros não 
haverá? 

Explique-se, seor caloiro — bra-
dou o sujeito da cadeira magistral. 

— Quando digo aqui, quero dizer 
Coimbra — respondeu o orador. 

E proseguiu: 
— Para não enfas t iar , encare-

cendo por mais tempo as qual idades 

de eruditas damas, a tomou para seu 
serviço, pelas recomendações do in-
fante cardial D. Henrique. 

Quando o filho do príncipe D. Du-
arte e da infanta D. Isabel, partiu para 
as guerras de Africa; Publia Horten-
se compôz uns salmos pela Vic tor ia e 
felicidade do moço guerreiro, e que 
se conservam manuscritos, como to-
das as obras da erudita dama, taes 
como carta latinas e portuguesas, 
poesias e um opusculo intitulado 
«FlosCulus theolog^lis». 

Perante Filipe II sustentou em El-
vas conclusões teologicas o que lhe me-
receu daquele monarca uma tença. 

Faleceu no estado de solteira e 
foi sepultada no claustro do convento 
da Graça em Évora. 

André de Résende, testemunha da 
erudição desta dama, escrevia a um 
amigo: 

. . . a cousa mais para ver e capaz de 
vos dar maior satisfação, foi Publia Hortên-
cia de Castro, rapariga de 17 anos, tão ver-
sada nas maximas de Aristóteles, que dis-
putando em conclusões publicas com muitos 
sábios, não houve argumento, por mais 
cavilhoso, que não solvesse com suma pron-
tidão e não menor graça. 

L e i t e a d u l t e r a d o 
Deram hontem entrada na cadeia, 

as leiteiras Joaquina Flora, de Vila 
Pouca, e Ana Ervilha, da Cegonheira, 
condenadas pelo crime de terem adul-
terado o leite para consumo publico. 

Consta que o governo resolveu 
atender as pretensões dos alunos da 
Universidade, exceto as matriculas 
livres. 

Wistoria 
Na audiência de 12 do corrente, 

teve logar a nomeação de peritos pa-
ra a vistoria requerida pela Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Portu-
gueses na ação, que por este juizo 
move contra a Camara Municipal des-
ta cidade, sendo nomeado por parte 
da requerente, o engenheiro sr. An-
tonio dos Santos Viegas e por parte 
da Camara o engenheiro sr. Jorge Lu-
cena, e pelo poder judicial o enge-
nheiro sr. José Augusto F. da Silva. 

Deu hontem entrada na cadeia, 
Alexandre Fernandes, viuvo, do Ca-
sal do Lobo, por ali ter praticado um 
crime repugnante. 

D e s a s t r e 
José Cardoso, de Currelos, con-

celho do Carregal do Sal, foi vitima 
dum desastre causado por um tiro de 
espingarda, que lhe decepou um pé. 

Deu e D t r a d a no Hospital de Coim-
bra. 

ECOS DÃ SOCIEDADE 
Fez ontem 11 anos o menino Armando 

Freitas Campos, interessante filhinho do nos-
so respeitável amigo sr. Artur Freitas Cam-
pos, considerado escrivão-notario nesta co-
marca. 

Avaliando a alegria dos seus estremosos 
pais, enviamos-lhes as nossas felicitações, 
desejando ao Armandito muitas felicidades. 

asininas, terminarei com estas consi-
derações, ou interrogações, que a 
mim faço: Quem havia de dar leite 
aos phtysicos, se não houvessem bur-
ras? Quem os levaria a passeio se 
não existisse semelhante animal? 
Quem geraria a possante e prestadia 
mulla, se não fora o burro? Quem 
puxaria aos alcatruzes de uma nóra? 
Q u e m . . . basta de perguntas. 

Se o que expendi é exacto, como 
penso, o burro é um animal prestadio 
e muitíssimo util. 

— Muito bem, visto que tão ga-
lhardamente se houve na defeza da 
primeira these —disse o chefe —e 
certo do modo brilhante como defen-
deria a outra, dispenso-o d'esse tra-
balho, para passarmos á ceremonia 
do juramento. 

Em seguida ergueu-se, veio ao 
meio da sala, abriu a gaveta da meza 
que estava deante do caloiro, tirou 
d'ella um livro, e disse, fallando para 
o adepto: 

— Ao juramento que lhe vou 
dictar, | basta que responda: eu o 
juro. 

O estudante pôz a mão sobre o 
livro —sobre os estatutos da socie-
d a d e — e o homem da cadeira ma-
gistral formulou o juramento: 

— Jura cumpr i r cegamente , sem 
observações, sem replicas, quaesquer 

• n e e n d l o 
Na madugada dè hontem manifes-

tou-se incêndio num prédio da rua dó 
Forno, pertencente ao sr. João da 
Costa, de Soure, e onde se acha ins-
talada a padaria do sr. Antonio Sa-
bino. 

O incêndio, que teve começo num 
dos andares da casa, foi descoberto 
pelo zelador Emidio Mineiro que dan-
do o sinal de alarme, correu ao local 
do sinistro com todo o pessoal da lim-
pêsa que andava sob a sua vígilancia. 

Compareceu imediatamente a bom-
ba n.° 2 dos bombeiros voluntários 
couduzida por estes e populares e em 
seguida o material das duas corpora-
ções, começando o ataque: os volun-
tários pelo lado da rua do Forno e os 
municipais pela rua Dr. José Falcão. 

A casa ficou quasi completamente 
destruída, sofrendo o sr. Antonio Sa-
bino muitos prejuízos, sendo salva a 
custo uma gaveta onde estava dinhei -
ro em notas. 

Notou-se no começo dos trabalhos 
pouca agua, que depois faltou de todo, 
voltando, porém, ao fim d'alguns mi-
nutos, mas não em abundancia pre-
cisa. 

Também nos dizem que algum 
material precisa ser substituído. 

O clarão tornou-se por vezes me-
donho, alarmando toda a cidade. 

Apesar das derrocadas se repeti-
rem muitas vezes, não houve desas-
tres pesoais. 

0 sr. Sabino tinha os seus have-
res no seguro, mas segundo as infor-
mações que obtivemos, não recom-
pensam os prejuízos causados pelo 
fogo. 

O humanitario povo conimbricen-
se correu ao local do sinistro, pres-
tando os seus serviços no salvamento 
dos haveres das pessoas que habita-
vam perto da casa incendiada, cujos 
prédios são velhíssimos, e o fogo 
ameaçava destruir, o que de certo 
aconteceria se não fosse a tenacidade 
dos bombeiros em combatê-lo, visto 
que o incêndio tomava proporções as-
sustadoras. 

0 rescaldo começou depois das 3 
horas da madrugada. 

A policia fez bom serviço. 

5 de O u t u b r o 
0 segundo premio estabelecido pe-

la comissão promotora das festas, pa-
ra o edifício que apresentasse melhor 
iluminação e ornamentação, coube à 
Manutenção Militar. 

Livraria Neves 
©(DUHMM 

Almanach Bertrand 500 
das Senhoras, cart., 
Luso Brasileiro, ene. , . 
Illustrado, br., 
Palcos e Salas, b r . , . . 

M A G A L H Ã E S L I M A e a sua obra— 
Um bom volume e lindíssima 
edição 

320 I 
320 I 
150 
200 

800 I 

i Alimentar a vida 400 

Os Gatos, 2." e 3." vol. || 

resoluções da nossa sociedade, em-
bora essas determinações possam fe-
rir interesses de familia? Embora 
possam ir de encontro aos laços do 
sangue ? 

— Eu o juro — respondeu o ca-
loiro. 

— Optimamente — continuou o 
maioral — agora venha de lá o abraço 
fraternal. 

E Francisco Jorge Ayres, que tal 
era o da cadeira grande, tirando a 
mascara, continuou: 

— Abrace Francisco Jorge Ayres, 
o seu mais dedicado amigo. Agora, 
para terminar esta sessão do nosso 
Rancho, diga o seu nome e vá abra-
çar seus novos e terríveis irmãos. 

— Eu sou José Antonio d'Aze-
vedo. 

Em seguida o novo Carquejeiro 
começou de abraçar todos os masca-
rados, que, na occasião do abraço, 
iam dizendo seus nomes e desco-
brindo o rosto. 

Quando terminou o ultimo abraço, 
Francisco Jorge Ayres alçou a voz e 
disse: 

— Viva o Rancho da Carqueja 1 
— Viva I — responderam todos. 
— Viva o sagrado divertimento I 
— Viva! — repetiram os mais. 

(Continuaj, 



G a z e t a «Té C o i m b r a , de 14 de O u t u b r o de 1911 

A orthografia 
Sr. Redactor! 

t; Rogo a v. .. o especial favor de 
mandar publicar as seguintes linhas 
no seu muito lido jornal. 

Li hoje em O Século um artigo 
sobre orthografia, assignado pelo sr. 
Alexandre Fontes, com o qual con-
cordo, salvo no que diz respeito á 
conservação do ph. 

Os proprios romanos tinham pa-
lavras, nas quaes o seu f correspon-
dia ao ph grego; cf. fero (lat.) e phêro 
(greg.) fera (lat.) e phér (greg. eolico), 
frater (lat.) e phrater (greg.), etc. 
Ninguém quererá decerto agora es-
crever : phaisão, em vez de faisão, 
quando é certo, que em latim se es-
crevia : phasianus, de procedencia 
grega, cf. pheasant em inglez, faisan 
em francez e Fasan em allemão. 

• E' portanto excusado esse grupo 
de letras (ph) e pode muito bem ser 
substituído por f; assim como o rh 
por r . 

O Diccionario Contemporâneo é 
muito bom, comtudo também tem os 
seus defeitos; não regista s. ex.a a 
palavra: defeza, formada do thema do 
Presente = acção ou cousa que defen-
de, mencionando apenas: defesa, for-
mada do thema do Supino, que deve-
ria significar: cousa defendida, prohi-
bida ou vedada. Etc. 

De v . . . , etc. 
Coimbra, H de Outubro de 1911. 

Alberto Leuschner. 

Q u e s t õ e s I n t e r n a c i o n a e s 
Foi assinado já o acordo franco-

alemão relativo á questão de Mar-
rocos. 

A solução do pleito entre a França 
é a Alemanha tem encontrado dificul-
dades. 

A conclusão das conferencias sobre 
este importante assunto não está para 
breve. 

Continua a guerra entre a Italia e 
Turquia, que muitos supunham termi-
nar aos primeiros dias. 

A cidade de Derna foi bombar-
deada por um couraçado italiano. 

"A S e n t i n e l a , , 
Por ter adoecido gravemente o seu 

diretor, sr. J. S. Torres Caldinhas, 
não se publicou esta semana aquêle 
nosso distinto colega, de Cantanhede. 

Que o seu ilustre diretor se res-
tabeleça prontamente é o que since-
ramente lhe desejamos. 

Acha-se preso na l . a esquadra 
o moço de fretes Antonio Pereira dos 
Santos, por desobediencia a um guar-
da da policia civica. 

O b j e t o s a c h a d o s 
Estão depositados na 1.® esqua-

dra e serão entregues a quem provar 
pertencer-lhes, um alfinete douro, 
um fio do mesmo metal, achados em 
frente da 2.a esquadra, e um colete, 
novo, encontrado na Praça 8 de Maio. 

H o m e m m o r t o 
No sitio de Traz-os-Matos, limite 

da Pousada, freguezia de Cernache, 
em uma propriedade pertencente ao 
sr. Manuel Sá, foi encontrado o cada-
ver dum individuo do sexo masculino, 
cuja identidade se ignora. 

Cumpridas as formalidades da lei, 
foi removido para a morgue. 

OBITUÁRIO 
Realisou-se hoje de manhã o fune-

ral da sr.a D. Amélia Guilhermina do 
Yale Soares, estremosissima esposa 
do sr. Joaquim Gualberto Soares, an-
tigo director da Correspondência de 
Coimbra. 

As honras fúnebres foram presta-
das na egreja de Santa Cruz, onde 
concorreram muitas pessoas. 

Avaliando a magua intensa que 
oprime o coração do inconsolável 
viuvo, que encontrou sempre em sua 
esposa a companheira dedicadíssima 
e exemplar, apresentamos-lhe as nos-
sas mais sentidas condolências. 

# 

Faleceu nesta cidade a sr." Joa-
quina da Conceição Azevedo, irmã do 
s r . Joaquim (los Santos Azevedo, e 

tia dos srs. Padre Hermano Antonio 
de Sousa, Antonio, Ilidio e Adelino 
dos Santos Azevedo. 

Enviamos a estes nossos amigos 
os nossos sentidos pesamès. 

Consta ter saido a sorte grande 
na ultima loleria — í:200$000 réis — 
a um individuo desta cidade que di-
zem ter fugido por conspirador. 

Perdido 
Perdeu-se no dia 5 do corrente, 

no carro eletrico da estação de Coim-
bra B até á Praça 8 de Maio, um em-
brulho contendo dois chapéos de chu-
va e uma sombrinha. 

Pede-se á pessoa que o encontrou, 
a fineza de o entregar na Rua Viscon-
de da Luz, 84. 

$ paridade publica 
Uma pobre mulher, Emitia Vi-

cente, moradora na rua 'Pedro 
Cardoso, n.° no, i.°, (antiga rua 
do Corpo de Deus), vive na mais 
estrema miséria, acrescentando' á 
sua tristíssima situação o ter duas 
filhinhas, uma das quaes,está tuber-
culosa e em estado muito grave. 

E uma vida atribulada e cheia 
de sofrimentos a daquella pobre 
z\fãe, mas estamos certos de que 
as almas bem formadas • levarão 
uma esmola a essa xnfeli\ mulher, 
que vê junto de si a filhinha que-
rida sofrendo horrorosamente, não 
tendo com que ao menos lhe possa 
prolongar a vida por mais algum 
tempo. 

E na verdade uma situação 
muito aflitiva. 

Recebemos nesta redação qual-
quer donativo para a infelú <£Mãe, 
o que desde já muito reconhecida-
mente agradecemos. 

Dr. Frederico Guilherme Nanes de Carvalho 

Regressou já a esta cidade o sr. 
dr. Frederico Guilherme Nunes de 
Carvalho, advogado nesta comarca. 

M U S I C A N A A V E N I D A N A V A R R O 

A banda de infantaria 23 executa 
ámanhã no coreto da Avenida Emí-
dio Navarro, o seguinte programa: 

1." PARTE 

El nifio de Jerez (Passo 
doble) ZABALA 

Madama Butterfly (Sele-
ç ã o ) P I C C I N I 

Minuetto (Dalla sonata 49) B E E T H O V E N 

Boémios ( F a n t a s i a ) . . . . . V I V E S 

2.' PARTE 

D. Cezar de Bazan (Ou-
verture) MASSENET 

Vita Palermitica (Valsa). V A L T E R 

Les soldats du Guet (Ron-
de de nuit) C O L S E N 

Hino Nacional A . K E I L 

CORRESPONDÊNCIAS 

Villa Nova de Monsarros, 13 

No dia 30 de setembro, findo, so-
prou aqui rija ventania que derrubou 
bastante azeitona, sendo bastantes os 
prejuízos. 

— Realisa-se no proximo domingo, 
nesta vila, a festividade em honra da 
Nossa Senhora do Rosario, que será 
revestida do maior brilhantismo. 

Esta solenidade devia ter-se efe-
tuado no domingo passado, o que não 
pôde ser em virtude da apreciada fi-
larmónica de Anadia, que a devia abri-
lhantar, ter tomado outros compromis-
sos. 

— Teem continuado as serenatas, 
com todo o entusiasmo, tendo agrada-
do bastante. 

— Partiu para Lisboa e dali para 
a Africa, o meu presado amigo José 
çTÁlmeida. 
1 •> Uma boa e feliz viagem e que nas 
petagas africanas, onde vai procurar 
os meios para uma vida desafogada, 
encontre as felicidades de que é di-
gno. 

-—As descamisadas por estes sí-
tios teem continuado com a maior ani-
mação e entusiasmo. — J. D. F. 

L E C I O N I S T A 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2." ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu, 

Rua de Pedro Cardoso, 95. 

E TÃO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardès promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está quo vos 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustal-a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. Eis-
aqui um caso que o comprova : 

Com satisfação 
participo a V Sa* uma cura realisada pela 

Emulsão de SCOTT, 
em meu filho Affonso Augusto da Silva, de 
tres annos de idade, que era muito 

rachitico e fraco. 
Depois de tomar alguns medicamentos, 
aconselharam-rtie a Emulsão de Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi com espanto que 
meu filho nao só se encontrava bom, como 
também a sua robustez era outra, assim 
como as suas cores, (a) José Augusto da 
Silva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de rcchi-
tismo, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scoti. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi ti 
cura do vosso rachitismo ; mas tem de ser 
a Emulsão de Scott, visto que não ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparavel com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todss os paizes civilizados. 
Se padecerdes de rachitismo, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a rachitis sendo tomado promptamente, 
em qualquer epocha da vida. Cura-a nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA; Apezar da Imposto de Sello dc 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogariss vendem 
a Emulsão de SCOTT aõs preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 r<il (rasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-sc dos Snrs. James Casseis & Cia.,Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1", Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

C o n f r a r i a d a R a i n h a S a n t a I zabe l 
Todas as pesssoas que se julguem 

habilitadas a fazer aciisações concre-
tas contra a atual mêsa desta Confra-
ria, ou conheçam qualquer facto que 
possa esclarecer a sindicancia inicia-
da aos actos da sua gerencia, ficam 
por esta fórma convidados a declinar 
os seus nomes e moradas, para serem 
ouvidas como testemunhas. 

O sindicante, 
Lusitano Brites 
(R. d'Alegria, 4) 

COMUNICADO 
Ao .. .diretor do jornal Gazeta de 

Coimbra. — Coimbra. — Junto encon-
trará V. uma cópia do oficio que on-
tem entreguei á direção do Ateneu 
Comercial, rogando-lhe de o transcre-
ver na integra pelo que lhe fica mui-
to grato o que é — Seu muito amigo 
— José Augusto da Silva Guimarães. 
— 14-X-9H. 

Bl.m0 e Ex.rao Sr. — Não se encon-
trando a orientação tomada pelos 
atuais corpos gerentes do Ateneu 
Comercial, de acordo com o meu 
modo de pensar, rogo a V. Ex.a a 
subida fineza de eliminar o meu 
humilde nome do numero dos seus 
associados. 

Saúde e Fraternidade. 
Coimbra, 13 de Outubro de 1911. 
Ao Ill.m0 e Ex.m°. Sr. Francisco dos 

Santos, Dig.m° Presidente da Direção 
do Ateneu Comercial de Coimbra. 

(a) José Augusto da Silva Guimarães 

Lições de piano 
0 professor Cesar Magliano, pianis-

ta-compositor, ex-regente da tournée Do-
iiini. atiialinente diretor do sexteto do 
Teatro Avenida, dá lições de piano nos 
domicílios. 

Dá informações o porteiro do mesmo 
Teatro. 

ANUNCIO 
(1.a publicação) 

No tribunal do comercio da co-
marca de Coimbra e cartorio do es-
crivão Rocha Calisto, correm édi-
tos de trinta dias que começam na-
quele em que se publicar o respe-
tivo segundo e ultimo anuncio, a 
citar o réo executado Augusto Alves 
Afonso, negociante; que residia nes-
ta cidade, Praça do Comercio, n.° 
27, e agora ausente em parte in-
certa, para, no praso de dez dias, 
findo o dos éditos, pagar a quantia 
de 2081675 réis, de capital, juros, 
custas e procuradoria liquidados, e 
em que foi condenado por sentença 
de 9 de Junho do ano corrente, na 
acção comercial, em processo espe-
cial, por leira, que o agora exe-
quente Joaquim José d'Almeida, 
viuvo, proprietário, residente em 
Brasfemes, lhe moveu no mesmo 
tribunal do comercio, ou nomear 
bens á penhora, suficientes, sob 
pena de se declarar esse direito 
àquele exequente e de se seguirem 
os mais termos até final da respe-
tiva execução de sentença. 

Coimbra, 7 de Outubro de 
1911. 

0 escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto-

Verifiquei a exatidão. 
O juiz de direito, presidente do tribunal do 

comercio, 
Oliveira Pires. 

O F R A N C E Z 
Inglês, allemão e italiano, sem 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2^500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs 0 Mes-
tre Popnlar, de Gonçalves I eeia,r-
(pae), roa de S. Paulo, 12, 4 ° e Fe 
regi a I de liaixo, 31, 2.°— LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

EDITAL 
A Comissão Administrativa da Fre-

guezia de Santo Antonio dos Oli-
vaes: 

Convida os proprietários de ter-
renos para sepulturas prepetuas, ja-
zigos ou sarcofagos dos cemiterios 
paroquiaes da freguezia de Santo An-
tonio dos Olivaes, que não tenham 
qualquer sinal donde se possa inferir 
o nome do proprietário ou mesmo 
qualquer indicio de que sejam pro-
priedade particular, a mostrar os 
seus títulos de propriedade ou apre-
sèntarem as suas reclamações no 
prazo de 30 dias a contar 3 após a 
data do presente edital, sob pena de 
perderem o direito aos terrenos na-
quellas condições. 

Coimbra e Santo Antonio dos Oli-
vaes, 8 de Setembro de 1911. 

0 Presidente, 

Pedro Ferrão. 

As Gotae Concentrada» de 

B R A V A I S 
A N E M I A , 

do t itmedl» uli cfflaa CMtn 
GHtOROSE 

I DEBILIDADE 
CORES PALIIDAS 

i Toási Plsarmacias • 130, rui litsyett» 
PARIS. Prospecto grátis. 

Lkl 

E D I T A L 
A Comissão Administrativa da Fre-

guezia de Santo Antonio dos Oli-
vaes: 

Faz publico que se acha aberto 
concurso pelo prazo de 30 dias a con-
tar da data deste edital, para o preen-
chimento do logar de Professor da 
Escola Republicana, sustentada pela 
Junta de Paroquia. 

Os concorrentes deverão apresen-
tar o requerimento instruído com do-
cumento que prove terem o curso do 
magistério primário. 

Coimbra e Santo Antonio dos Oli-
vaes, 8 de Outubro de 1911. 

O Presidente, 

Pedro Ferrão. 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

p a r a c r i a n ç a s 
e p e s s o a s e d o s a s . 

SORTE GRANDE 
N.° 2:054 

12.000$000 
Este bilhete é certo nesta casa e 

foi vendido em 40 vigésimos, 2 cau-
telas de 200 reis, 6 de 100 reis e 40 
de 50 reis. 

A seguinte lotaria é no dia 18 de 
outubro, com o premio maior de 

1 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 r e i s 
Bilhetes e frações á venda na 

Tabacaria Auguslo Henriques 
R. F e r r e i r a B o r g e s , I 6 2 e I 6 4 

Um professor recebe em sua casa, 
rua de Pedro Monteiro 21, alunos do 
Liceu, de cama e meza, com todas as 
garantias de bom aproveitamento. 

Obzequiosamente presta as infor-
mações necessarias o Exmo Sr. Dr. 
Oliveira Guimarães, diretor do Colé-
gio Moderno. 

Aguas Fonle Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estomago, etc. 

A' venda em todas as Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p ó s i t o e m L i s b o a , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — 582», 
H u a (la P r a t a ; 831 . T e l e -
p h o n e f : 0 0 2 . 

Mo P o r t o , A. C e s a r Mo-
r e i r a & C.a, S i i e e e s s o r — 
R u a d e S a n t a C a t h a r i u a , 
32 , 1. 

C o i m b r a , C y p r i a u o a 
L e ã o & C.a, R u a F e r r e i r a 
R o r g e s , 5 2 . 

Mercearia 
Trespassa-se uma bem afregueza-

da, no largo da Sota, n.° 9. 
0 motivo do trespasse é o seu 

proprietário não poder estar á testa 
do negocio. 

Trata-se na mesma, 



Gazeia de Coimbra, de «i de Outubro de lOflf 

Comarca de Coimbra 
( t 0 anuncio) 

Pelojuizo de direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do quarto oficio, correm seus ter-
mos uns autos de execução por cus-
tas e selos, em que é exequente o 
digno Delegado do Procurador da 
Republica n'esta comarca e executa-
dos Alberto da Veiga Simões, sol-
teiro, maior, estudante, ausente em 
parte incerta e Antero Dias Alte da 
Veiga, casado, proprietário, residen-
te n'esta cidade, e pelos mesmos au-
tos correm éditos de trinta dias a 
contar da segunda publicação do 
anuncio no Diário do Governo, ci-
tando aquele Alberto da Veiga Si-
mões, para no praso de dez dias 
pagar juntamente com o dito Antero 
Dias Alte da Veiga, a quantia de 
treze mil e setenta e nove réis, de 
custas e selos, em que foram con-
denados, por uma ação comercial 
por letra, que Manuel dos Santos 
Carvalho, lhes move, ou dentro do 
mesmo praso nomear á penhora 
bens suficientes para pagamento da 
mencionada quantia, custas e selos 
acrescidos e que acrescerem com a 
execução até final, sob pena de se 
devolver esse direito ao exequente 
e a execução seguir seus termos. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

O eserivão do 4.° oficio, 

Arthur de Freitas Campos. 

Casa em Coimbra 
Arrenda-se uma quasi nova, e 

muito bem situada, ao principio do 
Bairro de Santa Clara. Tem muitas 
comodidades. Está encarregado do ar-
rendamento o sr. João Antonio da Cu-
nha, residente no Largo das Olarias 
— COIMBRA. 

LYCEU 

TENDA DE PSOFBIEDdDE 
Vende-se em praça particular, se 

o preço convier, no dia 12 de Novem-
bro ao meio dia, uma insua em S. João 
do Campo, cm bom local com terreno 
de l . a qualidade e que rende 4 moios 
de milho ou 100$000 reis em dinhei-
ro. 

Recebe propostas e dá informações 
Serafim Gomes Ferreira, de S. João 
do Campo. 

CASQMNH4RIA LISBONENSE 
C. A. R. Teixeira 

9, R u a de J o ã o C a b r e i r a , 9 — C O I M B R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

C A S A E M C O I M B R A 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, etc. : é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Professor e explicador 
De qualquer disciplina lyceal ou 

do curso commercial. Nesta redação 
se diz. 

Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-
charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus, indi-
vidualmente ou em cursos que come-
çam no dia 17 de Outubro. 

Também recebe em sua casa, bem 
situada e muito hygienica, alumnos 
das primeiras classes, até à edade de 
16 annos, com optimo tratamento e | 
vigilancia nos estudos. i 

Para mais informações rua Fer-1 

reira Borges 64, 68 Alfaiataria Men-' 
' des d'Abreu. 

P A D A R I A AURORA 
D E 

Maia, Simões & Couip.4 

27 — Rua da Mathematica - 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 99 a 102 

C O I M B R A 
Os actuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos c fregnezes, e ao pu-
Mieo em geral, que no iutni-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqiiisiçáo de um ( Filtro 
Aialier rmce lauo d'Amlante 
systeuia Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de 1 ttOO, que filtra 9 dO 
litros de agua por dia. 

Fabricam pâo de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos Productos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de •«* quali-
dade. 

Fão quente a toda a hora. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienlcas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Froductos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

SELLOS 
Angra, Horta, Funckal e P. Delgada (1892) 

C O M P R A M - S E : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 » » 
80 » 240 » » 

1 0 0 » 1 0 0 » > 
150 d 400 » » 
200 > 500 » » 
300 > 700 » » 

P I I O T O G R A P H I A U M À O 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os 

GLOBULOS 
SECRETAN 

REMEDIO I N F A L L I V E L 

u c • 
Estimula fortemente o apett i te; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.1 

P r a ç a 8 de M a i o e P r a ç a da B e p u b l i e a 

Adoptado nos Hospitais us Paria. K 
PARIS : 17, Rue Cad«t [ 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

ENXOFRES E S U L F A T O D E C Q B R E 
Chegaram os adubos c h i m i c o s 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, Kitrato 
de sodlo, Sulfato d'amonlo, 
cloreto de potássio, fosfato 
Tomaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros genéros, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

ttefinaçâo de assucar. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.°-COIMBRA, 

F A B R I C A 

Fabricação mechaaica ie parafusos 

E I P R I Z A P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ÃLCANT&RA—27, R. to Fontainhas, 29-LISBOA 

toda a especie de parafusos' 
porcas, annilhas, rebites ; pa-

rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Sal isfaz-se de promplo qualquer encommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
art igos acima mencionados. 

ffi? 
i 4 i i ENVIAM-SE CATALOGOS i i i i 
F F F F 

FABU 10A DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

luia da Louça e Largo da llaracha 
COIMBJRA. 

Fdbricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

O O„ 
^ F I D E L I D A D E ^ 

C A P I T A L - | . 3 4 4 : Q 0 0 $ Q 0 0 
Fundo de reserva 5 1 2 : 8 i l $ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

S E i l e e m L.i»boti 
C o r r e s p o n d e n t e em Coimbra: 

io Lvisr dUade, mm 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

COROAS E FLORES ARTIFICIAES 
Praça 8 de Maio, 6 (Antigo Largo de Sansão) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 

OIGO PIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
Hua dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
"isboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
H u a d o Corvo 

Ha em deposito m grande sortido de velas aulomaticas 

Explicador ou repetidor 
De qualquer cadeira de Direito. 

Oferece-se bacharel formado em Di-
reito. 

Nesta redação se diz. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

0 comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se comr 
binar. 

L O T E R I A D E L I S B O A 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s I m -
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rua Ferreira Borges, 162 e 164 — Coimbra 

TRIPA 
Deposito da capa Anjos & C.1 

«João Vieira da Silva Lima. 

Maquinas de costura 
Concertam-se de todos os aucto-

res, com perfeição e rapidez. 
Preços comodos. 
Rua Direita, 61 — Coimbra. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 \ 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

Rua dos Hstelreiros, Ll 
(Ao lado de S. Bartholomeu) : •' 

C O I M B R A 

Telephone n.° 403 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, pa ra o que tem to-
dos os adornos que o acto requer . 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, corôas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

TERRENOS 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo à entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. N ã o 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para t ra tar com Antonio Nunes 
Correia, Praça 8 de Maio, 33 a 37, 
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